
>  p ; 0 u e r b t 0 ? u m e í a D a g í 0 7 u m í ) e
^ terum Poly^orj Vcrgiiii Yrbinatisli'belJus peiutiiiscum  ta d ii  

contcntorum índice.A díedís reccnter(vbím asím edcerantlca* 
raáeribus g ífcis-M aigírieif^  annotam entis.avari)s(quf Hbra 
ríorú vicio cótraxerat;erratis a  N £ .T  Accúratiffime expurgat’ .

r<^

i

V en ú dan ttifP afífin sínv íío  Dinííacobí, 
A b E  dm údo le F cutc- fubfígno Ctcfccn 

3  lis A lb ídegen tev ítan i.
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. ,:  ' •  o f t tó f t i c í ió n .
C  Sí memoranSá íuuattt vetetum  ptbuerbia V atum .

Síue paieniiacos quctis in  ote l^ c s .
FiHigíf er innúm ero p o l^ o r í  ertore líbcllus 

Im m unisptoftanscandideicA oradeíV . ^
P lutatchí ac plauti ptocul híncdiftería.foedi 

N il habet liicfan ftu in  tonftat vbí(¥ foplios.
H íc  conclufa f oiét bona fí tib í cognita nun^

(Crede mihi^raanibus diues ab ítc t opus.
C S p e s m e a le fu s .

C  Polydoti vergíHj ad  Libmm fuum cpigtam m a.
A de libctgcnio  Guídifuff ultusK  aura 

V R eaor;ad ,teU nnostcain itc  cutre lares.
Si quem¡'ptíemonco;tettícam fiüjducete frottteni

In  te  nafutum  Rihnocerota vides.
A u t triíkísronchos effunderc fepetepandis 

N atibus se m iro verba canina modo.
N etim eas.ilii ted irp licu íile iu ^ to :

E l i  es cui gtatusifí m alus íple forcs.
S i  gtauis huic etgo  fímul ínuidiofus e t afper: 

A fta lijsqusro iam bonusvf< ?  fies.
I  pete fícdom ínum  quonon  cftdoftior altets 

A u t a tm is  m aio t nec p ieta te  fu ít.
Q u i te  m ag n e C ato v e lte  grauitateC am ille  

Príeftat Nafícam vel probitate p ium .
Inclyte vel csílat tib í nec dem entia  maíor:

Q .u i(fa teo i)fsm sho ftíbussquuseras . .. j
H uícíg iturp laceas;teh ícam etfoucat(5^clíen tettt ■' 

Cuius vbi-5 facro nuinine tu tus erís. 
Icitus-.exctpiet;nptim  nunc cutre lí belle

A ddom inu in ilicethaudnQ bíIem inuacai.,
N o n  h ícagenoeas m íratur na in^  lacernas: 

í>urpícíeaíl tan tum ;qui va le t ingenítf

C D tftic Iion . 
í»ubUcaíi relegasdocum entavolum inishuius 

N on modícus lcfto:codice ftui^iis crit.

C S p esm ea le fu fe

. 7
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»

P r ^ f á d o .  T o J f *
P o I y d o r i V t t g i U f  V t b í n a t í s  P r e f b í t e r í A ^  líbiftrííTlffláPrindpé 
Guidum  Vbaidum  V íbin í p u cem  p tx fa tío .

K M z e n í  A t t í c a z  r e g i o n i s ( f í c u t i a P l u t a t d i o a c i : < ; e p í m ^ ;  P I u t a f «  
t  p o p u l i  a n t í q u i l T i m i  N e p u m u u m  l u m m a  T e l ig io n e c o : :  

lu ere:SC  e i u s  q u o n i a m 4 e i  w t e i s  e o t u m  c iu i c a s  d e d i c a t a  
e r a t ; h u i c  t t u d u u m  p d m i c i a s  o t i e r ^ n c . E g o  v e c o  G u i d e  p r i i i ; ;  
c e p s  I l l u f t r i l l í m e q u u n i  t u o  i t t d é  g e n i o  e m i t a s  n o i t r a  d i c a t a  f ie , 
f  e i t r í o 9  N u m í n e  i 'e m a e a d íu q ^  t u t a  d c i n u t n  í n c o i u m i s  e x i i b c :  
m é r i t o  e q u i d e n i  t a n q  i m p i u s  g r a u i ^ m e  t e p r e h e n d e n d u s  t u í l ' f  
f e i n . v e l  t u  i n i h i  i u r e  iL u o ie n lu if f  e s . í i  b u n c p r o u e r b i o r u m  l ib e U á  

IT n o f t r i  p r t i n i c i a s  i n g e n i | ( q u a i ü 'c u n < ¥  f u ;  e d i c u r u s  n ó n u i í i s  a m i s
d s r a n e d o d í i l i m i s f u a c i e n ú b u s &  i n p r i m i s P o i u o n c  m e o . V a ^ 'P d l i o »

'  d i o  v i r o  e r u d t í r i m o ; N o n i í n i  t u o  r i ó  c o n l e c r a l T e i n . F u t u r u i n  e n í  
e r a t : v t  í l lu c  f a c t l e  d i c e t e c u i u d e o  m e  t i b í  d i c a t u t u m  n o t u i f f e  v c í  
. q u i a  i g n o c a r e m  q u o d L a t i < e a c a d e m i ; «  p r i n c e p s  e á e s a c c ^  q u a n  
t u m f e m p e c v t p a t e m í s v c l ' t i g i | s i n h o c v e i u t i  c x t e r i s  i i i i e b u s  

. | n a x í m e i n f i f t e n s : c u i n o d a u i a n o i U u ^ r i í l i m o p a t r u o  c u o in g e «  
r A í f s f a u t l T e s . v e l q u í a i n t e i n g r a c i l I m u s  f o r e m  - Q u i p p e q u i d e  

,’f n e  S í  f i  p l u r i m ú  b e n e m e r i t u t»  p e r l n d e  a c p a t r u u s  c u ’’n u n ^  c a m é  
, n o s  p a r é t é  í t a t c e m c ^  n o l t m m  h o n o r i b u s  a m p i i a i m i s  ó r n a t e  
, &  m a x i m t s  b ñ ñ d f s  a ñ f ic e r e  c o n q u i e l U .  Q u a n q u a m  n e n i m i a m  

. . q u l d c h a c r e m e r i t o r ü t u o t u m p a n e m  a l i e q u i m e  p o i r e c ó f í d o .
T', ¿V em aiíquid om nino m ihi pra^ilitíll e videbof(quádo quidé pa<

^ e m  g r a n a  r e r e r r e  n ó I i c e t X í h u t u f m o d i l ' a l t e z m u n u r c u l i s t t b i g  o b t e A ó *  
^ ^ l ó g e p u l c f a t i u s d i e a r e q u á d i t e l c e r e d u c i s i g i a t i á h a b r r e o i l é d e r o  

s C s t e m m d í c e t q u i r p i a m i u c u b r a c í ú c u l a s n o f t r a s h a u U d u b i e h u  
t n i l e a n o n  p e r i i i d e d í g t i i t a c i  c u £  c ó g r u e r e á d  t S  8c f í  p c r i n g e n u e  
f a t e o r n í h i l  e o  t a m é  v c r i t ^  f u m  q u i  i l l í e  i p f c  t i b i . G u i d e , P r i c e p s  

. g r a t i l l í m s  e x i f t S t . H a s  e m  p r i i i c i p i b u s  i n  f a i b é d i  m o s  y e t u s  e i l  
n e c  í c e í e f t : q u a  m a t e r i a  f í n t  m o d o  n o  o b f c f  n a  Q u a n d o  e a  l i  t t e r a  
r u m  d i g n i t a s  f é p  f u i t  v t  d i c a r í  c a s f i b i  p r i d p c s  a c  R e g e s  &  g Io<  
h o f u m  fií b o n e f t u m  p u t a r e n t a d e o c ^  n u l l ú  g e n '* f a f t i d i t u m e f t ;  I . p o l  

, . v t I u l i u s P o l I u x  a d  c ó m o d u m C f f a r e m  d e g r a m m a t i c a . O p p i a  l u x .  
j  I J u s a d  A n t c n i ú d e p i f d b U 8 ; V i t r u m u s  a d  A u g u f t ú d e a t c h i t e d u  O p i a n ^  

“l i i a f c r i p f e r í t . V e n i m h o c o p u f c u l u m í i a d m o d u m  t e n u e e í t n ó e o  v t t m i n *  
*  m í n i m e  l a b o r i s  f u i t  a u t  p r o r f u m  í u t ü e .  N á  q u u m  h u i u f c e m o d i  

> p r o u c r b ia  p r i m ú  a  v i t i s  t n m  í a p i e n t i l T  i r o i s  d i d a : t u m  a  t e t u m

oatufaotta:m oxrcripw rib® paíTím vfutpatainorefereom m 'as N ota. 
trfari:ncc om nino inteUigi-.animaduercecem:fubhtf^paritec 

JurcasCvt ita d ia m )  fententias acp tscep ta  haud quaquam  me 
-lereulc negligédacótineri rae cum ipfe penfítarem : non abfutí

«•i/*
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P rffa iio
dum  vífum  eft.hec paüca ex  Iatinomau<ftora monnmétís: & gre 
corúquorúdS qui íit la tinú  verfí funt: fpatfa ín  vnum  collígetc. ^
Q uib 'fub ideco llea ism aío tp ro feaoéo táfcn fus 'ab ftm los ex»
pUcídí fupfuit labofiQuod vtmeU’ eíFícerem; pro v ín li opetam 
ded i.F tvnde nata q 'úateí í>uetbia ceíTeríi ex aúS on tate
vetem  fcriptorá docer? quom níetiam  obitccnonnulla loca pan  . 
lim  correximus-.partí enodauitnusXiuáq rtcc in fidas eo;exhts 
qucdam  in  alíam  quam  ipfc retulerím .lcntétta ve itt poíi e. i  ed .
m íh ifatisfu itpPopriorw reddíd íírefenfum .N ec p rf te te a ig i»
10 quofdáfore;qui me pre raultitudie hutiifreodí ptouerbiorum f 
5 quum  ín  latinís tum  in  gffcís exéplaríbusínfcripta runt:pau< 
^  admodü noftro opufculo infeioiilTe accufabunc. quod om nino - 
inm epperam íad en e .N am q u o d ap u d g ffco s  m u lta rep e rian l! 
Ih is  eni valde íBi ob[eftátur)nó m e preterít.fed  nos (v td ix tm 'j 
non ex greco ila tínú  yertete.vem m  in latinum  t ^ f h t a  m  ynu 
redíeefe pollid ti fum us.Fx latín is áú t fctiptorib’  no pam i p ^  

N o » .  í e d o  negocií fu it colligetequunvfíquídé ad  «uUuni cenu  a u ^
ícm quidehisanteafcT ipreritim ecoretrepotueri.C iuarenobis
neceJum  fu it more ap iú  finguHs Horibus infidete an teaon^^^
ficercmus.Pocuiirem.cgoifup v t grande opus a b f o l u e t ^ n ^  
m ultotum virorum m em oratü d ig n aq u e in ad m (^u m T h a  « is
Soc fa tis  Solonis refctre. Sed ipfa illa tam e(licet fieri poffetj no

Ptouer í  fu iffen t ptouerbia;qu? dinjntuf quafi comunla
G uare  non aufím  tan tú  m ihi arfogatc v t prouerbia cite tradere
írifíq u ?ab au ao tib u sq u o m fíd em :o b ftrtn x ia tap fiu sn n n cu ^
ta  repetíé.H fc itat^fquota pats fitj leaitado  a  m e oHeruato lut
J .e d á e tiS 7 p o Ilil ie m e .T u v e m G u íd e p n n c e p s^
Accipe quefo hylari vultu hoc a m e opuícula f ru p r n  méagt pr^ 
m itias  Meiceps enim  m aturiores f ruftus capíes; veluti p ign’  & 
m onum entú me? erga te  íclitumcp Patr«Um tuum  obferuant.{ 
m un»haudquaq  pr?cíofutn.fed quonullum  pcctiofíusapolydo, 
to  clícnteacdpete poires-Quod fi cíbi no iiucundum fuent.pun
bocquidcni«m eoper€pre«uinteciire:8£ tcT antovidicefretu
abom niprorfusobtK éfcationetutum fore. ‘ V 3¿

C P olydonV ergí.V tbm atis prefblteri PtouerbiorumLibt^
lusincíp ít. . ^

C N o m ím h o m o D eu s.
p  R ouerbium hocapliníolibrofécundocapitefeptím ore.

fe r tu rag tfd sv ticp itad icem ib u sfu rap tu m .

'  f w í t .N á ?  crít ilie m ihí fcmg D é u s  .G icerolíbrodenatu^con

ptímo.^ 
barbari; 

■ epíftola 
^diuuec 

todelfi 
fpicarí > 

[fíthom  
[rgo omi 
M i prou

ícabere 
•hocprc 
nearísi 
4aIío inu 
jberalita 
fe tu ísS  
Iftringel

m
d p e s q  
^ c n  ad 
^ u d o t

|tnere N 
tocft.V 

'^ f a p i t  
«apien ' 
fruí inl' 

lypauo 
nía infa
B.-
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; & g r e  
lígcte. /  
o s  e x t  I 
petam 
Dritate 
:a par< 
exfife 
e. Siíd
a i g i »  
r i o t u m  
it:pau< 
m nino ■ 
je r ía n í . 
l íx tm ^ )  
tnvnu í 
rui pro*
:ú a u (^  
■e nobis 
[orf'cóí 
m ^íA a 
:h'alétis 

éc) n ó  
¡iv e rlfl.
; tradctí 
u in c u p a  
uatalu t 
[ I r i i r im t
ea^í prií
p ign’ ft 
éruancjf 
apolydo. 
erit.'pun 
l ic e  f  retü  

Vale. 

u m L ib f t

l>tímoTe' 

hck é
shecocía
ituJcotí

A dagiofum & ptoueibíom m vctcr.Iíb. Fo. iú’/
■ prírao.Scd nolo in q u it efl e longiot .Ita  cócludcm tamé beluas a 

batbatispro ptcrbciicficium con fccratas.E tS en ecaadlu cillum  
■' epiftola.xcí .M agna fa:culi laus eft f í hom o m áfuetus hom ínem  
'.adm uct.H uius ig í turadagtj fenfus eft quod ínuicéfíb ih o m ínes 
"  ptodeiredcbcant.1 quonoftm  opufculum  placuit p o tíffím ii au< 
Jp ica ti v t ín tc llig á t prím ú legentes: quantú ab hom incs alíen ú  
If ít  ho rain í in íu tíá  fa ce te:pefté aut vlia m  ab eo proficífci. Q uare 
¡íg o  onmáb’  v c lu ti m ih i fauentibus altquSco liberm s huíufmo* 

pro ucrb io n inifenfu scU cíend inm nu so b iiíi.

M utuum  m uli fcabunt.
Pud Aufonfum ínE p ífto lís  prouerbium  íftudvfurpa* 
turiquodhaudvalderupcrionabfím Ü eeftSenfusením  
f ig n ifía t tradcrcfibi operas m utuas & p arparí repení

_______idere.Nam  quum m ulífo lean t ie v id lí im  defricace&
'fcabcrc.mcritoíncófimiU rem unera tione& talion íssquü íbno  
‘fcocprouerbiovtimur.Adríaní(^>iion longeab tee ft )iocusbalí 
neafísínno tu ít.qu ip lu rcso liift feneseuocaníuffít 6¿aliumab 
a lio  inuí cem de t rícari quum  i lU fe m atm oribus attcrcrent-ad lí 
ccralicatem  p rín d p ís  ptouocandam quí veteranum  quendam  
ffem ís Se rum ptibusdonauerat.quí fe in  baineís marmoríbus de 
Klringebat propterca quod fetaum  non haberet.

y

A u r e a  
d e clara« 
t í o
A u f o n i*

A d r í a n t
io .

erat pugna
cipes quo($ baud fatís profperc elTct pugnatum ipaulatiiii certa 
^ c n a d  T riaríosrefetebatur in  quibusrupiem a fpesfíta  erat. 
{Aui^ore Liuio lib.víi| .ab vrbe condita, 
r  C  O ptíraum  eft aliena fruí ínfania.
^  .- ~ y E t u s  & clegansacfvtifadixcrim jaureúadagíum  eftÍT< 
'  m  1  en im pulfhrum  eírc(quéadmodú M arrusT uU
^ \ ._ A . Í i u s  docct.ab aliorum ctra tis  fuam  vi tam  in  meli^inftí 
<íycre Nam  túc aliena fruim ur infania;quum  illa nobis documé* 
toeft.V ndepIautí.num  illudfceliciterfapítis quialienopcricu 
io  fapit & Anneus Scncca in prouerbí/s ex y itio  ( in q u it) alteri’ 
« p ie n s  fu áe in éd a tex q u o  faétum prouerbium O ptim úaliena  
fruí in fan ia.quodaPIi.fd te  vfurpatur; hifceverbis libro décimo 

|l|^tauocapítcquíntodícentc.O ptím ú«5 eftCvulgodíxei‘unt}aIíe 
^na iafania fruí quod nos femper mcmimíTedecer.
S' C C u ra  m ortuís non nifí lanijeJauiSantuf.

a.iíji

L i u i u s

A u r t ú »
M . T u l .
P l a u t u s .
Seneca
PU nius.
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Polydori V d ^ ltfV rb tn a tí*  ^  ' U  -  í
P tanojs la itcu s  s quú  audíuiffct Afm ú Pollione orones aducrfus ̂  '^ c ^ e  afi
P o lU a  t> repatate:quas ipo mortuo n e  m derc poíTct vcl ipe Afi< .  ^ a p lín s

B usverfílí^e i^pdete tJíx ítcúm orcu isno  m n  .aruaslu  '■
PiíníuSt d a r i  quo quidéeséplávíee í>ucrbíf .Plí-ín fuá prfratione r e tu ^  

aitem N ecP lácusíIIep íded ix i: cúmorcuis n o n ifila tu a s lu tta  
y.<iwia -i T í f ( » r n r H v m h r e . a u i b ^ c ú n i o r t u i s  no*l

W artia f

C  Q uod fopra nos ad  nos m im  ao  nos. ^ e f iu rc
A aan tiusfírm ian ’ librodíuínatú iftitutionú tc ttio  a p i  íderc nai 

te  yigeíím oiguú eos fcc im tos appcllat qui atcana mun v
j j  ni-rtohanarí imDÍís difoutattonib’

en a ieae tia rep ren en iiu u cu .g i.iu t.....* ^ -.v   uom üm i . '  . _
m u s^x físv n S  eligam quodqm nibusfit proba tum -.cclebrchoc.^íusC f]
Bucrbiú Socmtes habuít:quod fupra nosn ih iIadnos:[uppIeat

T alíSeft ín c tq u o n o s n ó e o  qdcmófeftcnífallumjredhocdeccterpoíTiJ
m us:quú « ¡q u a  n ía s  v ites excedere viden wr: m enre confequl 
neauim us. C  Ifthm um  Fodis.

 is th m o se a te rre á g u ftía a p p e lla íq ín tc td u o m a ríJ  .p io le t.
jA e g e ú & Io n ia c ó c Iu fa e f t.C u i’ ftríau ra  q u i^ .M , -Unepei

Ifthm os |^® pall'uáítciualloc6fta t;quon6finclÓ go3íá:ip iw na
íu íú áb itu ttá liripo te ft.Q .uaobcau fa( vtPIi.l»b-ui).,)

» ^ 3. ^ J eapíte quarto tradí'períodci^ nauigabílí alueo agu ' »
ftíastenuercD em erriusR ex:D iaotC sfat.C .princeps:_C om i.
tiu s  N eio  í  fauftofvt oím patu ít cxitu)mcoepto H m c quu  qucn 
p íá  aliqua ín re ftuftfa laboraturú eé i)uerbíalítcr figuificare vo 
lum’ .lílh ra ú  fodis dífim us.quafí quod id faclu  p d iítia lc  lit.

C  R ana Seríphia. ifevnf->
pÜ aius. ,^ ,^ I Í m ^ l ib r o .v i í í .c a p í te .  v t if .a ít :M u ts ra té tra n ^ iS e r  , ' « ^ o re

* | l p h o í f u l a 4 uism aofíccd ícesnoranf;fedarcadehcarM
J k J q u o  cóuenic quod nó  cóueníc.quú illíc de ramsfcrmo íilF g  
V ndéjiie rb íú  manauít^Iioceft R ana feripbia í eos q  plus nimio «
tad tu m ífu n t. C A Íín u sa d líc am . .  . a  ^

A ec.M .V af.vcrbaíu tifa tv raiquf tcílam etu m fcnbítw  ^
«jr vflf AuloGe.li.iíf cap.xvi.repctit3 Ille.n.íqt: fiq s m ífn filim ’g
A .G cli’  vn ’ .p lu refueíndecéraéfibusg ignuntttt.íí.fíc iú t oHoi7Vvp<t«' '

iivagift 
nia:vbi 
Quéad 

•xiino f
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ucrfus . . . .
je  Afi< [¿^dp lína: cás expertcs pínde 
T uaslu f.f  <E Idem  Accí quodT itíj.
r e tu l i tN  lufdé V ar.ídé.pnotatocap.vct’ íw erb íáeé  |>díc ná ílle
is lu a a  a i  e  a it  Acdo;idé q» titio  íus e íteapud  m e :quid A dagíu hoc »
a i s  n o í B  e f t í d é A c d q a T í e i i d c t e b ’ í t c r f c n i h ü d i f t á t i b ’  d i c í t i a
* alien? l i  C  Perdere N aulum  ftultum  eft.
ucupanr A tínism ercatorib '’lup ta  eíl m etaphora :^q im nau ígát
• o b e f a í l ^ f  I lfím ínus* |caip iü t.lucrarípo IIun t;ftudétv tIa ltérecupeí
euiunt. • * *  rent.ex metcib’védídis quan tum pfuuedu  ;a(nauim .n.

‘ '^ e d u rc  perita  eft)nam lisfo lucró t.H ‘t 'c o « ^  eftpcouerbiupet 
iáerenaulú Hultucft in em n qui quú  multa amifetit.i-elíqua eti» 
Í|^defcveU t.V ndeiure.hocvfurpásSaty.viii .a itfu ro répo fto ía  lu u en a f 
perdere nauIú.& Out.obfiftere ía tisn em o p o te ft .d án isad d e ie  o u id iu s  
dam na nefas. C  Lupum  auTibus teneot

O cv 2tu iadag tum agrscoflux it,.d icunc.n .illi A vkouT eren»
' h  íiji/W pX cohoceíH upúauribustcneoq3apudT eren.in  gueto»
1. pfiorm ioneam acorínpericulocollocat'v lurpauítTybe j^iero^
t iu s  Cpfar quo<5 hoc ídentidem  T ráq .aufto re  vtebaf • poftremo 
iaiteroity.fcribensaduerfus loanné origeniftáaitjiúi: veroqtiafí 
'lu p ú ip p rth éd erís  nec tenere potes:nec audesdim ittecc.N á pee 
ftiunum exilítatem  Iujm haud retinen jwiTunt.de quo etiam .M . 
A 'ar.ín.iif .de la tina lígua  men>mi-t q d 'in  te á d p iti p icu lo la^  di 

lo maria ¡íí foIet.quí enim-autib’  lupú te n e t: nec eú dím ittere audec; nec ^  vaf» 
uídí JWi (finepericuk) tenerepo te lla  quo haud valde iiluddifctepat,

* C lterfax -um & S acrum fto .
Püd romanos qui haud quaquáin ín^icltg tone g a rm fs  

■ a  cfterisgétib^pffftiterútinosvec^erat.vtcufced^cú qu i
bufdápopuIism írce.teílcL i.abvrbecó.8í Feneftellade 

,magiftratib^iom am shocpa(ftQ facerét.ducebátporcá adconfi* -p-^-íLgi 
' nia:vbf cóítitutá facerdos í'eciaHs faxo fecí cbat.his verbisvtens , 
Quéadmodú hácporcSfaxo feriádca fu lm ínea  ioue optim om a 

‘xim o feríaturi&iquíhocfandó fced^fregerit.hí's pcroratis:pwcá 
_  ’fexo feriebat.ex quo  haud íclígátet í  eü  j>uerbíúvenit q  i p  tculo

dchÍart-¿^*óftítut’ vtdicat:íterl*axuSCfacrú¿opindeacporca m anctáte* 
ifermo fiir Sacerdote feria?.de quoPlau.í captiuis m em initvbi a it  i tc f  ,
lusnimio -^c fú & fax u m fto . (E In ter os S o ífam m ultú in tefe ft. P

Brfusgrecuséauccoic Ge.li.xif.capi.svi.TiyoA7iífpeT«
V 6=^VHAsíKi?WKíw*K£tíX£iA6otrítpK ou.hoce(tm ulracaí y g j fy j  

«i' dun t calicetn ínter fuprema)^ labra . hoc veteres quam
’ ' brcuílTíinc dicere folebant.intcros & o í g  :quod fignifíí
cftt nó eíTede futuro a ím isi'perandum : úide c tiá  lo^nui ImbuiT»

tío capí 
nam un 
itioníb’ 
líq q u ú  
ereraoí 
laude di 
ífim illi 
cbrehoc 
jpp lea t 
lerpoITij 
oiifequl

d p ití na 
i.Iíb-iii|' 
ueo agu
S'.Domít 
m  quera 
ficarcvo 
d le f ít.

■seiSerl'

fcribíí 3̂  
lihifíiiui 
tA vpa f'
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P o ’ydoií Vefeili] V rbinatfs. ^  
fe  & íioc proucrbium tradunt.quo v it qu idá  á ta te  gradarus dam VarrociM 
v ineá  plantaret a  víctno per deíírum  ínterrogatus cft v ‘neaf ie m  vIS
fcre te t.qu íquum fíb ife tcrcfefpódiire t;lud ibriohacit^eft:* in .jJ«s^«^^^
de ac impoffibile forecvcú iam diu v iuctc ;v t m uftu ex  ea 
polTct V idit tádé fenex ea vuas affern®  fi bi p t s  m aturos aliqa üilci
P e r n o s  8C p ra m i íuff it  v id n ü  prarterca accerfirí: cui « lice  mu. ̂ £ « ía c i i  
fti p lenún ianq  oftéden s 6£ íam  pene admoués on; putafti ncini yerii me^ 
q  u it v in ú  m e ex v inca quá te  Ipectáte plStauí gufta tum . Intef 
h x c  A nhelus pueroccurrit defcediíT e ivíneá a p ta  nuctat vuaí<5 
vaftar.Scnex dcpitío  cálice in  v ineá  propeiauom itanraraim _í 
vicinus 8c pueí-aprum  profcquütur qu i ta f to  in fenem  ípetu ea
necat.S icquum calicem araíereIab ifsadm otum  guñarenopo 

B x p lifa  tu ííref.locum prouetb ioded ít.nonau tcm illevenatorv tim pen‘t
t i  í>uer4 qu ippiam díuínare  conatt funt. ^
b ij. C lU e h o m o h a b e te q u u m S c ia n u m . n i t l ru t í

Roucrbium  cft tefte Gelío Libro Tertio  capite nono No
AGeU^ p  a íuúA tticam m dchom ineinfocH daccalam itofo .C ui’ ««scm i 

h scT atiocftC n .S c íu scquum hebu itnatum  A g tisq w .
fatnaera t:p rogen itá  elTe ex equis;quí Diom edis th rad s  íuerut 
quovlq  díomcdeoccafío Argos pduxerat.huc •
tudinciuifitatafuiíTc ce tu iceardua;co lo rcphoem ceo ;fl3uaK cJ^"D ; 
m ata  iuba ccterifq? equorú bud ibus Veruntam e ea fofi. •
tuna'.v tquifquís eú poiTiderctis cúom ni dom oiam ilia  •• & ropp! — ,
tun ib 'inpcm idé deduceretur.ItaqueG nieum .Seium  primuni S j  j ' - t' 
eiusdom inium  A.M arco A ntonio capítís daña tum  miferabiii',^^ '

E q u u s  CuppiiciofuiiTe.Eodcm tlporeEolobellam CófuIcm ín Syiiani ^
Scianus pjofi,.{fcentéfanuciuscquiperm otúA igosdiucctiffc.em iffe4(.j, .
dolobelí (pfeftprtijccn túm ilitib ’ i ’cdiprum m oxinEytiabelIo^duiliol; ,

fellum at<5 interfe<5um fuiíTe.Deindecuridécquum ;CaiúCa ^
fiú<5 quiDoIobellam obfcderat qué C affiu m p o fteav ía isP ar M  ^  ^

_  th isfu to ffl cxercituruom iferám ottem  apeuflT cm anifeftúc^
Cafftus A nthon íüpoft in teritum  Caffií parta  v ido ria
Antom» cquum  Tequifíuiffe;& mox eo po titú -v iaum  atq í defetcu; dete- 

ftabéli exitio  íntcriiíre.eiufdem  quoq? fenfus cft.
C T h o lo ían u m  aurcum  poliidet.

P p id ú T o lo fan u m ítc rra íitaem  Gel.eodélibtotradídítW 
o ItaIia.Q..Cipío.<róruIé quódádiripuiíTccóftat cui’ tépliiS 5  

C c.ius quum  m ultúauri fu ille t íuentú;quicunqj ex  ea preda -  ve§j«
tum ate ig itxum  m iferoac cnidabíUexítu vcíí/lTc m anitc ltu  ̂ **-iiaiIian' l̂ 
A t tib í Gui de Princeps cxercituí<í tuo nó|^ctílcgú(v t  Tcréti9,¿

Ayuntamiento de Madrid



tvuafcp
urain i'' 
[petu eá 
teñ ó  po 
t

ft:dcin4«as(Secundf cnijressvtveH U ifflecm pusproQ iiiapieuuiii tvm Salufti .
g u f ta f í  ¿ lim o s  fattgát)a rebusfacris^ibftirtentíffim afew asqm  

j s a l i a á - ft'nd ifcip lináaFedetícx jpatte;qaifu3rum  retum geftaruziplc

[icé tti nc in ii ifleíietcule valdefuperauit tradiram  p irí feuencace & iduí
■ú InteriS^tia í>loci:protéporfsopportunitateregis.quideníq;m iU tem

'  tu ú an m s tan tum  intécmn e J e  facis.Sds en í opttm e im petam t lurtuti- 
füf€6  arm is cófíarc:quevbi a reá »  itínece defdueri t:feí e opplíu 
»funt;nifíoppi*im anf.Cfterum  Iuftin’ Ubro.xxíf.Tolofam vt*

PTiñon béG a!H fnóT ho!o fanum in ita liaopp idum (vcígeltam scod ií 
ím o«¡5 dbusfcripta eíl)hifcc v c tb isa p p d la tT e to fag iiq u ífq u u m í an 

t íq u í pitríatuT olofani venarenc coinprchcnfií^ pclufcfalu^  
effentmó príus fani taté recupeiauerc.q aurifpícá refponfi's mo< 
n ítí auráargéturn.:^ bello facrilegtffc^ qucfítum  inTholofenfes 

lotio No ¿cum  mccgerent quod otnne magno poft tem pore. Cepio roma
■»ro r u i ’ nuscc«ifulab{lulít.fuereauripódo.c.x.míIiaargécipondo quín  

’ • q u iesd ec iesc ín tú m íltaq u o ifad leg iiizcau fa  cxridtf Cepiotn
^  iiiMúi ÍKerdmicp eí’  fu ít. luftin'^ h a á en u s . Strabo amé. libro G e^^ra
• m a ^ i  =phie.fii/.deTholofacúIuft¡noconucnít.Thefaurosveta(fi£;in 
’-í » rfl ‘«>didbusIcgítur)Sdpionem nonCcptiondÍT{puilfe.tíaliit.Vfr!

M foi Amfví©bicer(locúco?rigá)|uís femidoAi quidaiv^h^c duotum 
¿  FnrI ̂ ¿ to r ú  v e ita  in te t fediirciitire.cótcndatim íhi m áxim e cófení 

^ i u n t l o a )  enim  Sdpionem  procuIdubioCeptioiwírn legendum
l i l i S .  J».de'ThoIofaM artiaIisitideTOlibrodeciníOTO«ntíoneai fa d i

L S V . ' .  ■ C V b iam id iíb ío p es ,

3 ciuili #  <  Voniam  diiiítiíc bona v a litu d o : potétia tionor voluptas 
h f  p  , ‘V;r q  & his iTtnílta caduca SC ín ce rta fu n t: & n ó  tam  in  nottris 

G onfili)s .q ífo rtun?tcm entateporita .A m íd tiaaátqu íe  
M lliliá  sL elfodiu ínarúhum anam m qj terum .cum beniuol« itia& cha

jp  ^^ ta tefum m acó fen fío d ítF in itu ro m n íb u sT eb u sh áan ísá tep o í
rcu-.aete' tjfc tu rq p p eq u a n ih ili v ita ino ra líum v£Íli^ap ttu fue;ídeím uí 

't ís  cóftat cxéplisjeft qucm adm odum  M arcusTulIius peripicue 
e-ín  A.ntidtiademóftrac-vbí A .m id tíaíq tp lím astescó tírw tqu&

/í'fíYri ^^oveiterisp itüénu llo locoexdud ttnúq ítépeftiuan iinqm ole  
> ^  aqua:nÓ ignim ó acrefvt aiút_plur¡b‘*l<Jcisvtí mut

d 5arnícíciaH ‘Ctellcplautovec^ftuxití>ucrbiúVbiam idíbíopes
‘ !ji 1 9  ve§í éaítverbú q  3 méotaí:Vbí a m id  ibidé opes.E  t F ab i' Q.uí
” ^^^^^,^"'*atIían''Iibro qu itodehocítidé  m éinít ad  quod M artiali& bauide

V

Sttabo.

M attia  * 
lis.

P e a m í^
citía.

M .tuIIí’ 
P latítus. 
V . Q a i t i .  
M á rtia .
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Salufti’ .

In p r í ii í  
c ip e s . 
M o s íci-. 
p ío.

PolydoíiVetgfHjVfW natí»* ^
bie rcrpcxit í IIís verfib^í libro q u in to  B x tra  f  ortoirtm  eft qulo
quiddonatutam icis.Q uasdedcri»fola$rem pcT  habcbísopw  g » ™ » »
V ndeSaluftiah^ Sylla apud lu g u tth a  fciente» a it. N u lii y n ^  fi: 
m íuú fatis í u it am icoiuin.T ítus qno<5 vefpafianus(vc teftis íy F ^ p p e ^  
tráquillus.iccordat^quondam fupei coenara{i.mchil coiquaij 
toca d ie pftítiü'etiincm orabilem  iJlain mcrifo»^ laudandam  vo4;^ 
cem cd íd ú A m íd d ié  p d id e q u f  modopaíTim erud íto ium pr* /|»J.s‘“°s  
conio celcbraní.Caucát íta<¥ oés prffertim  p n n a p c s  (vt m  GuJ ¡ 2 “  . .
de e pcrfacis dan t amici díé Scipio sm illíanus huius tonall e nc{ ■“

_________i_¡.' i’i'<4 r̂iir v(>llTPÍatmita£’ .(ii) j*
IV      * f

í m mcmot f>uetbií cuius i  hoc I j t u s  videtut veffi gia im ita t’ .ft» 
debatnópciuse to rod ifccdereq  allquéex adeúcibus fantiliait 
fibi at<5 amicm nquovíspadoeffccilTct*

C A ffo reT crae fau m G en iu n i.

V
^ q  T3
-  V
ashotnir
'4l

.1
íu th y <
mus<

Paufaí
nías.

f ltx is .

V th y m ^ p o e ta fp o ly m p ísv id a r  a ítP Ii.Iib .’víj'.capiti 
t  x lv íjX ctcrum  veius led io  p id a  ídem Pugii nonpoeü J  I ;

h ab e tJs  in  locris i ta lis .q u i E peizeph iti cognominati^ 
oitus Aftyclfo pat cc.vel(vt indigenis perfuafuz eft;;CfanoAn 
n e  gcnicus qui locros a  regnis diuidít hunc femel aT a íio  thcag _ 
ncv itu P au lan iastiad ít;n o n  iuftoquidcm certainine;fedcítci 
uencum dolo.vndenecThcagenídecretusbonor:ínfupetdaii; i j t j
n a t^ v t m ullf noram e talétum  E u th y m o  rcprcfentaretdcm^ ¡ T ^  
E u thym us Ita lia  reuerfus poft odauam  Si feptuagefím am  fcn “
olvrapiadcmTemefamvenit:Gcniumloci;queVUxis_aOTit€ii ' 
fuíireaboppídanif<?quiavirginéftuprairet;itC fem ptu te re b  g
ob id vagatí laruas eí'̂ -.ec nifi placacétur;quotanis obíatavirgirt
cra lT arilo litas.S £pnidem affcrtcom nifta tiacfcxm con^el^  ,e ind ici
« .« .  f  t n  m u f r f m n n f U tn f f i  oG u llC C l • Vi'

Declara!
tío .

Strabo.

Macro*
bius.

m usm adorh asad d a í;q u i o d a u o iu f  htftori? bb ro ita  iq m t E u c h ^ u  
locrus ex Ita lia  p id a  iciit’  & robore infígni tu it  lapide gcftabí 
ingétí magnitudie^quilocrisoftcdit’-.K 'lem cffum H croa qu« 
cuí® p  vim  abftulerat.reddetccoegit;etiam cum f* n o rc v t ini,^ 
n a t l  fít adaetú:is qui fordidos & iniuftos qufftus fa d u t. Affo\ ■ 
T em efeuG en iá-dequoS traboétlib ro  ftxtogcogra.m em init v 

|£T otidem nobishofl:eselIe;quotlctiios.
R ftexatus apud M aciobimn libroüatum alium  pni» 

p  quod cum fcruisc-om iteragcnduni: «  eorumconft^uj
^  íonom ninofitcóténédú:vetbafaat.aduerlufqiie .F iu
g e líu m í» íq u ítT u m o d o v íu ecu m fe tu o c lfm en te rq n o ® « «
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eftqulo
3ÍS opee 
ív n |h ;, 
teftís ei 
míquan 
dam voi
u m p r«  
't  tu  Guj 
naircncí 
ii(a t’ .ü» 
amilian

íf .a p iu
OH poeD 
>minatui 
}ánoAa
iochea^
(eá ciicü:
petdam
etdcmú.
nam  ten
amiíten
í  feretá
avirgim
impelcui
u¿fca:Ví
nis excef
elianiau
uthymu
égeftabí
‘toa  ̂quc¿
ircv tín i
út.Atfon,
meminíL
s<
im  prii» 
confilíuii 
■que.Fui 
Lno$®ú

A<íagiotum8¿proucfbiotm nvttcr.Iib.^ Fo. ví.^ ^  
fcrmonem íllu m .a  non nunquam  ín  neceffariúadm itte cofthu 
{Üani&noftrí m3Ío resom nédom ín ísínm diá :om néquficru is  Nota 
¿ tu rae liá  deerahrtes.D om ínúpattem fam iIias;feruosíaraiIia
Ves appcllauerunt. Colant crgo te  potiusferut tui ( m ichi crede; 
quam tiiueant Vnde putas arrogantiff im ú illud m anall« í  JJ®*

. b í ú  g> iatíetu!' totidem  nobís bolles eíTe quot feruos.non baie-í
'm usíU oshoftes;fedradraus.quum m illorupcrbíílim i:c3tum eí
üoí! fun t  :ctudclíirimí fum'* de que etíam  Seneca cp ilto la . Ixij. 
ad LudUium mcminic.
-  Video vrfam paríentem
^  Votíenslongo quépiam téporísíteruallo vcladm odum
& fl ratovidem us^didm us ptouetbíaliter Vrfam  pacieiKcm 

vídeo.Eft enim  tefte P li.U .vü í.a .xxv iJiih il q iü c^n irií 
as hom ines 5  paricntem  vidcn t V rfani.

C  Sardi venales 
.íbcrius Semproníus Gcacchus auctore Pli^ie v in s  illu. 
altera coiifulatu fardiniá doinuit.ex ea<¥ tám  captmo^í 

, ^ „ ^ 3dduxit; v t lóga vcditíóe res í ptouerbm vencne.iiacdi 
Wnales.guo vtim ur.quú plus nim io res in  mocé trahuntur^

U ^X antaleum poculum bibem us.
. H ilippus BeroaU’'v íc v ti^ m c m o ria n fa  eniditíITíin’  p
í l l c x  Philoftiato enarrás íiltt H ic ronimi locúvulgariÜ inm  •
y k j i n  lím inari pagínavetcris teftainétivbi ille a itv t lartlia *
in thronofedétéaureo8íd eT an ta U fo n te p o ta ttté a u d ite td o c e .g g jj^ ^ ^  
tí;itadiITerit.Iarcbasapud Indosphtlofophoruni princepseft_.
^ n e s  quem  tantali ftatua lub fa ip tione  notata eft.iui xubitotu 
fong ítud in is q u a  lím í lis propináti ph ialam  porrigit m  q u ah it 
« o rd iftílla t incofm pcibiüaex hocTátaU poculo foüti funtbíbe 
feindidphilofophí.antequárom noíndulgcant.iugem bum Q ré 
« r in d e  fundéte.ac li ex  fonte f<atutiret.ett aute amicítiae firm a 
á x  caufa huiufcemodi có p o ta c io a ^ d  indofínuéta-.qui m m iftca 
,eius fad ú t podlIatortm cpTantalú ip ro p te teaq u o h ícam id ín í 
m u s  máfuctfirtniuf<^ erga boles habitué eft.hoc eni prouerbíQ:
,’fjuum a i  am iras an ú d ii^  conftm w ndf cawía fcríbi>n’ vfurpatc 

' ^iecenterpoíTumus.
C lU eÍJo m o ag ítq u o d  can ís in fgypm  

O ft m utinenfem fugam  qrentíbus quibafdá, c ^ i ageret 
i  p  A n ton ias famíUatis eius vrbane quídem  refpódilTe.fcf 

f»: tu t:quodC aiiis ín íegypto.bibitSC fug ít iquon iam  tefte
^ a a o b io S a tu tn a ltp ru m  libaf. P li.lib . octauo ín  ülisregtontb* 
-fonftatCanes raptucrocodillorum cxcrdtos currctur& bíbere. Macro* 
.qüo pfouetbií loco v d  poíTumusin eu-tir q u i rae peitu lfus illinc bius. 
quo fe i«cepefat;raptini au f ugít.

Ayuntamiento de Madrid



luuenai’

V arto

Q u ín t í .

T hem í.
Cicero.

V arro
Gelius,

X

Polydorí vítgílíj V rbinatís.
C  R e p c ti ta C ta m b e .

V u c n a lís  5 a ty ra .v i i .i ta  i 'c tib itO cc íd ít m ífc ro s .C iib e n  
p e r i ta  m a g if tro sV b i P o ll íd a n u s .v irc q a íd é  fagacilTíni 
in g c n ii g t s c ú  p ro u erb tu m  p o e ta m  cxp rd i'íT c  a if itm a t

;tc r í te rp  
étü  qri 
e fís f 

iffcm ó 
te ír i t  q 
Ifn íusi

]
n

quodeft ’  " quofignifícatut
9 ’ h i s  p o íi t a  C ráb c  m o rs  c ft.C iá b c  a ú t  bfafficíE gen^'e-idé^ e 
p rctiít.v tfa ftid ium  repetítf ffpecóttoueTÍicnotaret.quuvui 
q u o ^  recale tada  braU íca íá in  proucrbiú i aftidii c ó ccu crit. 
au c c m  co  v t i  poITmn’ :vb ia líqu id ffp ius tc p c t i tú  n o b is ta f tid í^ if ;  
p a r ir .  IL  H om o bu lla  c ft. r-^

V lla s  poft c f te ra s  f ig n íf ic a tío n e s : e ria ra  ap p e lla tn u stu : ^
JL— /  m ores illos-.qui i n  a q u a  p rg d p u  c cum  buUi t; ic p é tc  e * o  ^

^  ta n tu r  &  te p c n  te  eu ane lcun  t .  V n d e  illu d  n o tiu  im u m  a; ^
p ro b a tiU im u m  a p u d V a t to n é l ib .d e r e n if t ic a p r im o  p iouerb íi ^  P \  
le g im u s /^ ó b u lla c f t .N u lia c e rc c f ie r iv e r ío rc o rn p a ra tio p o tu ii  „  _
a d  v ítg  h u m a n f  f ia g il i ta té  o fte n d c n s  S u m u s  n a m  f im ile s  bul; ^  » 

ñ u x i  Se n u m c n to  caduct.
C  In d o c to s a m u f js a t< p  g ra tíisab c íT c .

V  ín t i  lían u s  iftitu  tio n ú  o ra to n a rú  l i . í j :q u ü  d e  raufíce  á

ae íu s  lau d íb ’'  lo q u itu ra ta  iq u ít .V n d e  e t  ille  m os v t  i  cóit
I

ftitpc la

l
a^tusea
t f r ié tu T  q  
quiitafc 
Tovolupl 
inpccps 
quodíffí 
Quid aú

  uíispoftcaenácitcút'erturiyra:cui^q'jum fcápetitú.The
miftoclcs confelTus elTct(v t  verbis Ciceronis vtaO habitus eft íd 
doaío r dcní<5 íii prouerbium vfq» g ff  corum^celebratum ellXni 
dodiora m ufis a t ^  grattfsabel] e.quo nos adm onem ur non íím 
ratum  ftudijstanC ú.Sedccttc « ru m  m m artium  dífdplin íspn 
víríli opcram quoad  víH Ím usim pendctcdebere.

C  Príus tcftudo curfu p rfucn ict leporetn»

0R c d i f  uerbm m  T ^p ío repo / XeAoíúK«2i. pApfístTdi 
2i<tov7jyoa.ee

efiptíus telludo curfu pueniet leporé quod íd e trad ú  efl 
n am  teftudo lente incedít lepusaú t habita  tá  patui corpwis i» 
pottion is t5c;oim fefreaialium velocíirím useíl.vndequídafii adfurl.p 
a  pedum  leuitate fibi nomc vendícaíTe voluntad q q u á  V a iio  t» 
fteGe.H .i.ca.xviíf.m inim eptobat:qu& íta(^ipoU ibile;ñtce(tit > ^
dinécutl’u p rfu cn íre Iep o té .d eh tsq u f fañu  diffidlíafúthuiuíi 'J iq  j, 
m óií>ucrbiúdicítur.A iterúdedafypodeídeft.Icpotc apudgt^*' 
cospcoucrbiiicxtat;qcft. C L e p u sC a rn e m q u fiit . hScídde
0 R f d  á id i t  b o c  eft lep’ íafm é qu?rit:quod de i j s d id í íp f l  r ñ  affun i 

abilloqusr5t;qu{eíreh3bét.q iiéadm odú fí carné q u »

Tttet qua m áxim e abundat. Scribit enim  AríftoteiesdJ pora cxíí 
fypodem tím ídú  an im al om niúprícde nafd  fo lam íupei fcetott líb^accej: 
alíud educátem alium  ínvcerop ílis  veíHtu habentem  :altud |n  quintolí, 
p lum caU ud ícbo3Wm:»lí«d n c n p e rfe d ú . qu® ítidcm  pUniui •
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;;tSb<rt 
;a c iü 'in i  
i tF iu n a t  
n if ic a tu i  
ídé9  ex<
LlUVUi 
erit4nw

imustu 
Kte exc< 
imuma' 
iCKjerbió 
iopotuii 
liles bui'

muíTceá
i v t  i  CÓlt 
r i tú .T I ie  
tu s e f t Í D  
neliXni 
r n o n h u  
i l i n i s p n

Straho.

pMe/T4i

ts&áei- 
rpm-is|K 
; quídam 
Vatro tei 
!:fítce(h 
úthuiuí< 
ipudgrj; 
i r í t .

iméqus^ 
(Oteles di 
letfcBtott 
laliudifl 
a  Pliniui

Adagio rum  p t ouerbíofum vercm m  libel. Fo.vi/.
J^ib.Viif •capite Iv^id v e rb ú ^  pe modú refeit:quod adagíú elcgS 
..teríterprctat^ eft.Te.prío.Éunucho:g a it  lepus tu  te cs:S  pulpa T crltí^ . 
ípiétú q r ís .i4 r isa b a lio .q 3 i te habes.hoc eft bladí rís fcorto;quá 
^ f e  fís fcortüiquod fí donat’ Sc cf teri illí^ poete ínrerptes ite.Ies 

íHeinó fuiffét to t ábagíbusvíí i  re fim plíd  a t<5 aperta:nccme« 
te írícqdnonnu lliad  id refem yolút.quoííngulisJeporib’ (vc 
liníus a it)v tra ^  v is íneil.Verü priorfentétia m agisplacet.

C  A bauo íncipetc.
E m ofcre  eftfit §uísm edíoctitcr erudit^;quéfugiatquá 

n  loga fí H eleno Genea!ogía:8í f f p e a t^  fepi’ a poetis re* 
petít3 :cx q u o q u o tie n sq u is  a lte índp it& propem odu  

’fupra príncipiuteni texeredicinm sprouerbialicer.illum abouo 
ih d p ere : cum gem ino ouoCaftot.Pollux; H elena. CHtenneftra 
órtum íiabucrinttqd HOTatius in poética a rte  ita  Icribés te tig it . N otatí’  
H ec gemino bellum troíanum  otdicur ab auo.

4 E  C r c t e s  n e f d t  p e l l a g i t s .
a R eícnrespfíoribusannisnauigandi prindpatú tenuere  

Vnde fermonevulgatú eft pcouerbiumiquod fí qu is que 
caIIet:feignorarediirim ulat.dídm usirom cos Cxctesne 

f tít pelagus:hfcexStraboneadverbum .U .x.geog.
<E D iff id iia  honefta funt. 

lutatch’dc liberis eJucádis:q3 iqu it incófultoac temere 
p d id ú fa ñ u m u e fít: id p u k h m  e fle n eq u it.V tq u e í j)uer Plutarc* 

bio eft.Dilfícilía honefta fü t.Séfusauté adagí) fad lis&  
tp tu s  é:fi’gnificat,eni id fcre(qñ v irtu tis nom ine oía honefta c5 
tfaétutquod lad an tiu sin p rim o d iu in a?! íftitu tíonú lib roait. Ladáti* 
qui ita fcrtbit.Ná qu ía  virtutib^ am aritudo pm ix ta  eft. v itia  ve 
Tovoluptatecóditafunt-.illa ofFenfi'acdelínitihom fnesferútut 
inpfcps & Pittac^p diffidle ell íq u it bonúeíTe;& M ar.Tülliuíi 
quodifficilius:hocpredafius ;idcí calce tettij tufculanarú librí.
Quid aüt Preciará non idéarduú.8í M a ttia ü sa d  lioc idéalludés TuHius. 
ad furé.Nonfex pata tar aut dccem fophos num is.

C S im ilisB acelo .
", Vítilfan’ oratoriarúíftituttonúIib.v.A d vertjfnquítfta

 ̂q  tuarú artífices piftorefq? clarifffmi cú corpora ípeciofílTí 
^  m a pingcdo:fingédoue;cffingete cupccctinufq tam é in
huc íddcrác erroréívt Bogaú au t megabyzü aliqué í exéplú ope 
fra aíTumétcs ííbi : feddotiphorá illum ap tú  v e lm ilitis  velpa< 
i® '’f;aIíom quoq? íüuenú bellicom 8cath leta tum  decorare cor* 

exíftim arunt. Vbi Bogaú M egabyzü proim bellib’  & mol 
^  ̂ “ ®P‘* '̂Sed mcdofe Bacchiá v t hermolaus fuper trigeíim oí 
quinto li. Plínij docct fcríptum eiat qui a it  potes & Bacelú í  F a.

b . i .
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Polydorí VergiliiVv’bínatis. _ 
legew qua& fem íuirú defidia& libidíneínfisncftfcit í> u c tb i| W dtbus; 
id eft fimílís bacclo.audot Suídas.quo nos ín  m elles hominesK r - g e r t ’  qi

Suidas, jtídem lib id íncínfíg iiesdeceiiterv tipo líum us. ^ a m o li;
C  A .laxorixam queris. , ^ ^ n u e i j

- Oc an tiquú  eit ¿Juerbíú :dicétc Senec^ Iib.de ira-nj-Vet q % t
T ^ d ia ú e f ta la x o t ix á q u e r i .V n d e q i io t ie n s  quUpiafeudH h «git^ue
A - .Íu e s ie u v ir íb » p lU n s lio m in é p a u p e r¿ ím c c 3 t;v c l!m ^
leau td c :a tig a tu m a .i pugná^uocat-elegaterdiriraus.a iaO cn - 
xam qucris  qu íppequ i ceiudari necp o te it: necom iunoaudet, l o \  

C D iu ta tn f le m ? .
S t quidé lem a gtfcís h c h t im i : Cz cogclata^vt teftac.Pli. « ilm d i.

e Ii.xxi]^ca.tI^italct.bcas.flicmí^ía:uliserl^thceíoes e«  ,*iemfeq
codiceSvVtHennola'peripicuedem oílratJppcKlaLhti p te tde í

m fn ó lc m e  habeác.E tquom á hum im óiiem f.lachnm efidiu^ teirscm  
tius in oculis congelatf. uetinc hom i:icm  legncm  ac pene ftu lu  f„nul^ít' 
fígnificant .H i'K  apud A riilophanem  ptoucrbui eft. ara  idel
hoc eft diuturnc lem f in  cos qui parum  prudentes lunc. 5®“ ^

C  Ita íug tconeprfcercau iam  d e ijsq
• '• ' ■-- -  Jjoj.

Seneca

p lin iu a
heim o.

r r

h  O cvetuseil.puerjiú .fígn ihcacaút^vuuf^lf^defaetvm
u m  v e lc u lp á v e lin fa m iá  fu g e re ie d i ta .q u o d n u ilo id p a  

á o  p re te t  cau fam  lu á  fí t;h o c  eft ne  p r? te n n itta c  c a u la m  l u a ,q m | >
fitfib ituciúím útecepc.K ulú;autnecim eatleadalcam  expone*
req u ú id resp o ftu le t.q u o d e leg a n tcc a T e ren .ip h o rm io iicv ^  /
paiur.nüs auté decentet v ti poU um usquum  figniucate voium 
elle tebus noltiislerapeicojifulendum .

C  In  lente vnguentum . •
a  Pud Geliú lí.noc.acticatú,vii.ca.xxvi). í>uerbiugffcuni

legif .Sic en i a it  ne plañe fiat gi-fcú 'illud de Var roms ¿as
ty.ptoucfbm m . .
fabuíá t'ed mendofe fctiptum  e f t : v t  perbclle Bcwaldus emoi >
itca tqu inonfabu lam :redvnguen tun i8 ínó . led _

■ qá/nguencum figniftcat.agendúe.icdocct.inaleisi ,  '
legum inis genuscá vnguento conuenicxx quo quu  vo i  -
ta teq u ép iá^ ip te rip a tilita téh au d ia tis  cómoda cu a liq  P . ^
Iatúe¿adaliquam uniafubeúda.d ícím usin lence vnguen _ -5

. hocprouerb íüvfurt> ace«áM T ullíusquadá.adA tacuepiftu  .
decétetvbiin lentevnguentúdixít^quucarperevoluii e t a
lúC lodíf filia haudquaquam cú Mecello Crético ácJ-.riacco ■
lisclaríiíim isinlegatíonecollegam  copulandum. Macroh

N ihilcum hdibusgraculom ihíícum  Am aracm orm .
i  D é  G c .i^ ín  a l c e  o p eris  m e m ín it  veceris íJuecbij q a  hau  ^  q

G e lítts . lo n g e a b e lU f u p e r io r e 'r íc e f t ia i tY c t t t s a d a s m e f tm h i lc . ea fíjm ú

T íré tius

G elius.

BetoaU

In ccp ta
’fo inph
lü s f v tp

T ullías
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Prouetbíotfi 8f ada^orfi v e tt tu  í fb . f  o.vííj.
uetbífii ^d íb u sg tacu lo ;n ih ilcú am arid n o fu i.S en fu s^acrb íi e ftfa tísa  
liiiesK í:í?*^ert’ quofígnificaí neqj mufícam graculis auibus obftrepcns di 

Jclam ofisncíjvnguétü  pordsim údis 8C lutofis cóuenirc.Amaraí 
,^ fenú  ci penúltim a corrcpta tefte Píi.lib.xiíj.capí.i, vnguétí gen^ p lín ius. 

if.Vet’ q3(vt apudLucrctí.Ií'Vi.legerc eft peculiariter luesodore. hoc Laftant» 
. fcu dií fe íg i tiiuerbía í eos vfurpam ''.qfvt V ergilíanovtar .verbo^iUauda'- veTgiIi^ 
i m Lclí' ■i%í fe viris ílluftrib’  cót erre;& ápUffimos honores inhiare audent
ialio ri 
>audet<

C H a tc n a m  m eniüras.
Vum liberp t p  dcfcrta lybíK exercitumduceíetivniucrTa 
iSafíadcuída-Sí fíti adm cdú iaboratet ípioran ca  p ie  au*

J  í     X Í j^  n  a i  A v  v i  .4 Á

ebetvíti 
lio id pa 
i lu á .q u ir^  
expone* -w' 
ioiievíut 
: Yolum* rí.V

iáaliadcuicta-Oí iiti aam cau  laDoraret ipioraii c a  p re  au* 
lac.PH. f* * í Itú d id tu rq u o  fa d o  apparauit eí ex  téplo aries:quendá fugióo 
oes tere \ ■ ¡|etn fequic:peruenille illoduce ad  fonté amocneil nnum ; qua 
: lachri» j>tec defiderío poii^ cxiftímafl e A líete illü í  uill e loué:ciq; téplú . .
e  fíd iu íI t e i f s  m agnitudísi ha tena  cóftítu ille^equoM artia .veriüs.D il *
le ftulta fim ulec^ deú comib^ara t leqns id licet poüidanus de Appollis 

ara  í délo díftú eé cótédat.6í E  e& vocali e amoné hoc é loue haré 
naríú .G ted  eí harená vocác.vñ é frequés hoc apud eos ^ucrb íá  
de i)s ̂  fmftra í le  díff id  ¡aboranc.
- hoc eft harenam  menfuras. 

f(  C G íp r ij  bouis mcrenda.
^  E teres Cipri)' bouis meréda ioco prouerbíj vocabant tur 
jf' Y pcm coenam acvilem fígnifícare volcntes.quoni3niiC y 

proífulaboueshúanoltercorepafcefcáíauttoielt .Pom ,
d i a d a  eíl Alea. appíatn*

iPpíam’ A lex ídrin ’  U.!j.duiliu bellotü & Sueto.referíit S u e to . 
J c e fa re m  quú is e gallia lediés arm a to exerdtuí fena«

I gffcum cautuni eiat)Rubiconis póticulum tráfni ec;iada cft:
•oms ¿>a> lea dixilTe quod profecto vice ̂ uerbtj noieuit quú fie
l  i  Lente tóceptares eftaleáfignificatfcperículís exponere.^dequodce: dcero. 
jderaoii’ ’’o inphilippí.m em init.hoceniaccertosaudaces fubeuntib'-'caí P lu ta tc .

fasfvt plutarch^vf defiftere integrú n ó f it  q> Jicam ^'iada éalca 
[e ig ií léi. lacere:etií prodít)vulgo.cxordiú elle Iblet alea auté á íc it omi ]uí 
luin-'nofjj doífortunavan'etatecoIato;acdpíf<5 properjculü atq?de oéfií Pliníiis* 
[uocopu*^ ^ rü eu é tu P lfn íu sM ra .tu l.cx trao cm  ingcnij a leam pofitusct 
uentú w ic.quo^ placel a lfa  fa tí alteriitrum  inerfura caput.
iepiitúisj
íetLentM C n a sa lT cm E lcp h an to .
FiaccoviS O cdt<ftarefoleb3tA u g u f tL sc e fa t(v tte f tis e f tS u c to n íu s )A u g u f t®  

i „  q u u m  q u ifp iá  illt líLeliü  tím fd e  p o rrig eL a t. cu ius e t iá  reí
no  fui» ^ 3 crob.eft a u d o r  q u in  .S a tu rn a .io ru m :Iib ro  fecüdo i ta  a i t .  A u s 
q d h a u J  q u ú  e i.q u id á  libe llfi.trcp id is  o í e r t :  &  m o d o i i f c t t in a n ü  

liiíh íU '^  p lp p b á to d a te iq e ía f fe m h o c
“ lu m u  e lep h á to  d a rc .c ú  p au o rc  & fo iin id íc  p o rrig cb a t. V «  ia

b,ij.
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Vcrgilí’

Tefétius

P lin iu s . 
O  uidíus

H o ra tí’ -

P  erfíus.

Sabellíc»

T ráquil.

M  artíal 

Com íti^

pliuius

PpIydoriV er^iliív tbm atís. 
eos4 tím idc a líqu idagun t pcoucrbium cft.DasaiTem e.epha»  
d e q u o Q u ítilia ^ u o :^  liJiifticu .orat.v i.m em inít.q ,uodautede| 
p liá tisa  ppi’o nuiHiiii daTcntuí teftatur Pliní.íiclctíbens *•
de eIepbátis:S tipcsquaspopurdcdiC fetferuat$& ifinu  ettuU

C L upus eft in fabula.
V pornm vífum crcditur hü in ín is noxi^cévocéq? eiqué
prioresvidericadím ere.V et.íbucolídsitaqibn teltatur

NÚcobliÉa raihi to t carm ina vox quocp Mocríz iá  fugit ipa lupi
M cErí:vídcrepr¡oTes.Hicfadue,puefbiu l ^ p  em fabula.quoti
eiisfupueníente eo:de quofetm oefat nccellc eft tácete q o l  ere.
in  A delpbís víiirpat. _ .

C H íc iia u ig a t A n tia ra m . ^
N tícyra ifula é.ad ccgíone phocatcá psrcinés in  connthaj 

vcrfa.i q ísés Iiellebor ícop.a nafcií.q> quú  morbo comiciali me< 
d ia t ív t^ f ta t  audore.P lí.L iuiú  durfú ob eá ram  Anticyre peti -̂-
fe)& ad purgada corpa vaIeat.Ouidio í. UM . de poto dicete Ibibe
dixiffem  purgStcs peftoralúceos.quicquid Sc i to ta  nafcif autici
« fedpo tí(rim ú in ran iá to lla t.tffteH ort.m .ii.S e rrao«uqu ide
fu tro  íSniéti ait.D áda eft hellebori m ulto pars m axia auaris 
Perfi'o Satyta quatta  Anticyras melior fotbere meraca s .b ic í  ua 
b S S c  q ^ ^  fimbolycos 8C lubobfcure quep ia . tanquaj
m iním e métis cópoté ifani? coatguere volumus:dicim h icnau i., 

A^ttcvram. C N ilúhabetis8C  V in u m q u s iitis . ■■
IccníusnígerR om an’íperacorCvt.M.AniomusSabellJ

^  Tíiíftoríís teftat(quúapud ?gyptú ab eo m ilites vm u peterti 
*̂ -/<’fn í1ú h ab e tis .& v in ú q ritis  quom odolocoíuetbi) vfuípi:

•i’ufi tiñ habecetaquá prim ú m ortalibus pocula a  natura date 
r o i S f c  exépia íUud Angufti eft q  teft T ráq u i. pop^^^^^
íS tá?equ íerétaeuefiírín iecoercu itd ícés.S atis^
ío  füo A gripa-prodiiais pluribus aquis-.ne hom m es fitircnt.
ro iu ü rtg  ^  C 'Su«‘ 3pin?eTrica:q3. _ .  ..

A rtjalísinappoplicretisvcrfus x f ta ttJ t.S u t A p a : tn*.
m  cpqj.ecfíqdvili’ Iftís'.íncuí’íb o n av é tad íau fitiK rp »

ta t^ó Domici’ v ir alioan non idod’  pcrfpicue l^al ««H  
• 0/ rU ri Picare videtuT.q íqui t Apiña: nam  res leuiores fo í^ t»

m k m n a p o p h o re t is A p ifa b a p io f ru a u f ra g il is c o r t ia s .W
m ittiin ap o p  - .  ^  jUg.quodñtum  fententixvrbaniili
n ? p o t e  ^enlTtandum reliquimu.
S t S e g o a S a t c a u f í m M a r t i a l e m  m
bie vetus tetigilTe prouetbium : huiufm odi eft apm a ‘T
9  duoapu lí»  opida fuerunt que tefte PU J ia u j  ,c ap .x . R  xD

^medes i 
quotíes i 
ec T r ia s  
ftobisaúi 
tem part: 
énilongí

OI 
H  
i n  

a f v t  t r a d  
a f p ic íü t i i  
s c i f e . q d :  
& v a r i u s

O
-í'jh el
s.-'i ei 
^ ú q í  pi 
c e le b r e  d  
H ota .í.i

cofd’clTi
ftarequú
tfato;ecü
stámíníft
reputare
tCíenfée
maximu
neícapu
p c a té c a {
beat’nol
í e f i 'g n á d
üjafitT f
p u lc h r ú ;
D f o c l í t ía

l
i=
f
c
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Adagioruín & prouerbíorum vcteí.lib. Fo.íx . 
e p h áa  i#medeseucrtít:cát:aignominia*.vtí>uerbij ludibríum tranfierít 
uitéclíjj .quotiesitacprcrD vüé& nulIíus p red i oftéderevolum’ A piñas 
5Í.VÍI]'. R Trfcasnoiam ’ quodvehem étercum  poct«  fenfum congruít. 
i effulie fEobis aú t poíílTímú explicare piacuit;partí v t vio cum cmacula»

tcm partim vcrovtíJuefbij’ íéfusapetiédo ftudiofís cóluleré hoc pifufus 
 ̂eiqué_ óiilongepIutesvfurpare;giníclIigerevidebam .

teílatut 
ipa lupi 
a.quoti 
[dTerc.

orínthü 
íali inc« 
ré petífíí 
te Ibibe 
;ifautic¡ 
ú quide 
lu arisá

C IT a n q u a m  P o lif r'o lium  es 
O Iíú  h e rb a a u th o re P I i  n io  ii.x x í.c a .v ij.íc lita  e ft M n fe i  & 

p  H efio d i lau d ib ''c c leb ra ta ;acad ó n ta  v tii is .  q  p ro iiu s  m ira  
ín  Te v ariecaté  re p é fin am q ; m u ta tto n é  h a b e t . e iu s  e l fo li 

a (v ttra d ú tjm a n e c á d íd a :m e iid ie  purpurea;fo ie  o cd d é c e cs ru le a  
a lp id ú tu r .V n d e  i á f u c r b i  loco in o le u it:v t cuv o iu m u s q u é p iá  ta  
já re .q d a liu d 'v tfa lu f t ia n u s v e rb is v te r j i i tá s .a t iu d fe d e s le n c ia t  
S ív a riu s  dc m u ta b ilis  f i td ic im u s  tu  ta n q u a m  polij to liu m  es. 

C  Vb» V bcrtvb i tubcr;vb¡ m e l;ib i íe í ,
Ocadagiú luculéter a p lau to í A raphytrióe hísvcrbis de< 

ih  clarac.ait.nJtadi/splacítüéabeodéeuLm m cvcltiptas&  
ei mgror comes fe^ tu r.qa  regnú é.n . rcm  oim  vicili itudo 

^ ú q ?  potiifímü hét.VtdíonilY.Sycacurano9i tyráni exéplü iltd  
.Incj5uei, oeüebrcdeinóllrai:N iiIli^.D em ocIesqdi;vtC i.ivltía tu fcuaK  
i tanquá I^ora .í.if.carmínú reí'em tur.)diuítiasat<5 oPes vfhem enter ad 
íiícnauíí mirabafúllúq} fflicé putabat.A t D ionyfius qui fibi lu a ^  cura^ 
tis . wfci’c ire tiV isneiqu ítD eraoclesquet'e lix litv ita ty ráicadegu  
s Sabellij fe rc  quúílle  ánuilTecuulIic lioíez íllrato puípuraat>^ auroexop 
ú petertt líato fecúbere: epulal'cg regio luxu iftrudas apponi:adeé<5 illi q  
f vfufpa: 4émtniílracé;pulchemmos pueros.adeo v t ífUcilTimú íllis reb=' 
vinúqfiP' fepiitaredem orlcspollet.verüeodé tp e e x  laqarib’̂ trid in iacu i 
:uradatc túciiféegnafe taa i ígatúfupradücübétiscaput pédece curauic 
ü de víw máximo címorep omiiia tem poris púítaaíficiebaturdem ocles 
ec a geni n c í  caput luádecidete téfis íta  nullá ex tato  rcrúappecatuvolu 
litent. pcatécapetepocuit.S icTytannum orau!t;vtabireIiceret:quoíá 

beat^noIleteire.Q .uoditidem teftcSuetu. Auguftocognofcésdc 
ApiíE tri>, «fígnádo imperio bis cogitauit.quod tam éne taceret Vergilius 
fit í terpif tüa fít.Te quocp- Guido pticeps iie tá'dira cupido capiat.eft enim  
halIuciiU pttichrú ipcrare:Sed bene(vt tu ipe tacis^admodü diífíciIe;quod 
s folebant Díoclitianus d íd a te  folet«t.. 
icis.Tiich .

C A rgen tang íham  pati..
L ito laus fcrípfi t  leg a to s  M ile to  pub lic?  tc i  caiifá venilTc 
A t l ie n a s . tü g f c f e v e r b a f a c e r é tq u o s v i lu  e ra t aduocaf* 
fead u o ca to (v ti e ra t m a d a tú ) v e rb a  m ile f íjs a d  pp í'z  fe  
c íirc T ü c .D e m o f th e n e s in iie f ío ^ p o f tu Ia t is a c r i te i i í íd í t

b.iíj.

Salíltí’ , 

P lau tu s .

Dionifi^
D eraod.

v rb an illíi^  
liquimus. 
Iiaud du! 
n a^ T n ^ ' 
.RexC i'

s  Suetu.

Díoclít.

Cliíola^'

Ayuntamiento de Madrid



G clius.

A ríftode

D enia.

D onat’  ♦ 

T e tcn tí’  

Ptolom . 

soiiusi

Ouidí’ '

Gclíus.
P lín ius

PoíídotiV crgiH íV tbinatis. .A
R e s ip o ñ e f td té re ie d a é .L c g a a a d E e m o tth e .v c n c tt^ g n o q
00 e oraucrtw  ti rótra nc diccret .a qb^audore Gclio Iib. P°P^
p ecu n ia .-q ü á tü  p e ti)t.accep itF o a iid iccu rcsag id eH U o co ep tacd  cacreíiasc
L m o f te n e s ¡ a n a m u ! ta c ü l lú :c c tm c e íq íc i tc ú u o lu E " ? - d ^ u ^

diit.gc dixic 0-1 vrtvvfjid eftatig ina paú-q  eftm otbi gen eo Qua
m itefios lo^ nó quirc.TÚ c populoynus exclam aw t no
cyHíiVXH[j .i.angínam fcd __ n -p -in n f^^ ríin isfhoceftarect3reináeÜ 'ct.quodétipeD em ofthencs ^ f tc a n o c ^ g .rn m s e
celauit:qti gt'ia quo(^ fibi affígnauit N a quu ‘p ,f j
fabuiam iterrogauec: '
ftodem’taiétu rel'pcdiü et.A t ego plusiquic
qu is hyftoria Gracch^ i o tatió ib ' eode Gelio tcftate x Demade o y ' - ^ Y  
ruierit.quovndecúq5 fif.vicc j.uerbij l ! ^
a c c ip iá t :v t iu f te a g á tv r q u Ú ia g é d is c a is lo a d e b c r e t  i p i t a c e n í c c
p ec ín íaconup ti. C N o d ú m b c irp o q u e tis .

(  C irpi teA eD onatolenis iuci Ip íc ie s Iu n t; «  qm  ncdo»  jdeo.njir 
retí t .hic ta£tú eft íu c rh íu  Ncdum-bcirpo quercns de iit íet lacraci

, „ n „  „ b u s d a , ¡ s « . ,  S «

v en iésp ro io iiieo reg iT C citau it.P to lo m c  q u u a u d i l í e tp  - A
e ta fu  p á re n te  id ig n c  carp i n u llü  illi tc ip o n fu m  ú c d u  ̂ o i l u s q ^ n  m  
d iu  fu ill e t  í n  reg n o ; re ru m  tá n d e m  in o p ia  conpu lfus R ege )î  
rS g a n L v t fib i d a ri a liq u id  iu b c re t. T u n c R e .  n i q u i t H a n e ^  eft ed 
m íle  á te  á n is  d e c e ilit;f  uo  p e rp e tu o  to t m ilia  h o u n  pafc it. quM  sfcexcitat 
tu  quoffi d e b e s .q  m elio ri ig en io  p ro ñ te r is : n o n  m odo  v n u m í f ^ ^  A 
e i iá  p lm e s  a  Icic poITc.D «gnú ip ie& o  fa p ic n ti Umo rege  t r f p o M l  r
lú .H icv e ro fib Í£ o g n o m éad o p tau e ia t.v tH o m eio m aitix V o ú iV ^ .u
re tO u id iod icé te ip rim odetem fd icam oris
d c trad a t homeri Q uifquis es ex ilio zoile nome habes.qdverb heceíl qi 
a p d  grecos tíagellú fígnificat,Tra<ftú ide í>u«bium  v t  oes huí ran t calu 
modi dodo tú  v irc ^  calüniatores hornero mafticas noiem _oi om nesci 
deni<¥ obtrciaatorib’accómodari poteft v t vitgtliom aftix.Gc fcriraine
ín frS c jtv í.noc .A tticarú lib ricu iu sliberiqm t e tiace tí neraii íupphcm

■ d o titu Io C ic c ro m a ilix v fu rp a tP I in iü sq u o ^ íu fu o p íO O c m io ,m B s .q im
C A d  Calendas grfecas. 1 t i .

T rá q u íl. VguftusC*far(vtTráquílIusfciadit)quÚvokbataI^^^^^
n ü q  eé folutúfúfignificaíe :nó tllepide dícebat ¡ ío l^ t. 

calendas g«cas.hoc  eft nung quía  greci no  babent ^
itidé fignífícatúquoq; ckgáterd icim ^ad n e o m e n i a » ^

ü íc to n í. (y5refcrtH íci.adfrageIla«ndeítcrp ta«oepfalm oru)latiólo
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Adagíoram X  prouerbiorutn vcceritm.ííbel. Fo. x .
ItSgno^ ijf« iin ijs c a ren t. <C Lcges b o n e  e x  in a lis  m o r ib 'p c te á tu r .
. x .c 3 .u> Q u ú  p opu lus ro m a n u sn im io  luxu  corrupcus lu inp tu o lílfim -'c ir 
oeptacét c a c o e n a s e ;fe d u s e llc t;q u o d 'v t
jo p u lü i  m u h -ífcu erilT íiiix  íe g c sa d h u iu lm o c lílu x u r íá  coetcédam  la ta ; H o ra t i  ♦ 
'c o c ó to ^ § i t .Q u a s  C a c o c ib a n a s a p p e lU u it .C x te rm n  fu m p tu rÍK d i:e í  « í o  

b a iu u t id e f t  de  m o d e tád is  fu m p tib u s  l a t^ .  In d c  v e w s  .puerbm  
ty p in iiif  leges b o n ^  e x  in a lís  in o rib u s : p ro c ie á tu r .E te r tim  n ifí 

te a  n o  c iy ^ r im is  e f  uri¡Timir<5 v iu e re tu r  ¡noríbus ¡p ro fe d o  n ó  o p u s  fea 
n ü ad o [i rundís Ie g íb u se < re td e q u o M a c to b iu s  líb : 'o .S a tu tn aU o ru n itc tJ  
ec: B t  a¿ tío  m en tio n c in : ta c it.
jc e té ;b á | f [ ,E u e n i t  m íliíquod t'olluct.
em adeó  ^ - ^ V e t o n i * ’d e a :d iI ita c c C ff ira r .s íc a íc tib it:V e iia tin o e s3 Út 
pecunia íudofq) & c& co llpgafiífepafa tim  ed id it;q u o ia< * iiie ll:v t
pí tacen có m u n iú q u o q }  ip i la r a ío lu s g u c íá c a p e re c n e c  d ill im u

l^ p t.C o lle g a  eÍHS.M .tíib u lu s  euen iii c  f ib i q u o  p o llu d  ;lix c  iUe S u e to n í. 
i n o d o a> jd e o .n  J ic c b a tb ib u l 'f ib ia c c id iiV c q u o p o llu c i: i i á q u ú  tép lú  el* B ibu lu» . 
;n s d e íj í  f e tra c r i tú .R o m c ifo ro te í lc .L íu io iib .í) .C a lto : i  ÍC p o ílu c i: v n i '
o l e r é a i  ta n c a  C afton diccbac q d  v icc p ro u c tb ij v fu rp a rí p u ie f t .q u ú d u o  

(ó m u n c  lu u n u s  o b eu n t a t te t  v e ro  m u n c fis  m etccde a íie q u itu r . 
ex ád rían i: tC E d e N a l lu r t iu m .
id ilíe tp  I AfturtiuauétocePúnío.'i.xx.capítc.xííj.herbegen^cm o
oilus qui n  mé aü : nariú totm ito acccpít .Y nde íactii el\  ̂ u e /b iú  ad ^
iegéadij* cxcícandurntorporem. 6¡J‘í6dn*pA<t.«.oy;
lome.qu hoc eft ede nalluriá-quodperíndc cftacfí dicefemusexpergilcc 
■dt;quarfj»cxdcare. C  A.dcaluoodcalumn.
v n u m .fe |^ .-^ A .iu s  Caligulaaltera rax h ú an ig en ec is ítan s ív tte ftise  
ge ic fp cJl I T iáqu¿llus;in tram ediáporticúvolensvtiiitfcréter oes Xrá^ll’» 
itixVocH\»-A«m llodíx;aírupplicíúdeduceceiitLir hac proacrbíaJi eios D íon, 
nagniuoi cutionc'í-caluoad.caluum vfus eít.cui^ reí.>’tD ,ío .audoré ) w ue 
i.qdvetl) heceílquum .n.Calígularecognolcerecculloiiasduo corte ade« 
coés huiit ran t caíuí ¿alter i fumino alter i im ocatceris ve inter dúos calaos 
ñem^-oil) omncscuftodjf contíncrentur.caíusígítur vCnullodeIi¿bo.údis 
iftix.Geiífcrímíne habito oranesadvnum pm iírencur .itafym bolicosad 
E tí ncf'an fupplidiim dudim perauit:quodlocopiouecbij vlurparcpoi'u# 
noccmio. m us.quuraalíquíd nullíus reí hab ita  ratione ficri íubemus.

* ÍE  N o n  o m n iu m  e it  v ifo ru n i C o rin tb u m n a u ig a c io .
* : X rabolíb .-G eogtaphi.eviij.quúdecoritholoquicarita

italiquenj in íinqm cV cneríse tiam tem p lúadeo  locupletatum ex Strabo 
C'.íoluetaí* ' titít.v tfupram ilieD eajproílitucaspueílascapcreiquas 
»lenái»ií^ ■' Venerí v iti rauliefef<$ adduxerát.propter has igícur tre
i latinas^' vrbé m ultitudo tu r i ín j  conueniebat.V ndeCiuitas m i
) latíní d£’ iittittodura ditabaem n au tf  etiam leuitcf fum ptus f a d i ta n í .
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G c ltu s .
H oratí’

GcUas*

Dcmoft

Horatí^

Gclius

Appel.

Polydoti Vergilif V fbinatis , , j f f
tes abfumebácut H inc  vulgatú vcteri lermone íucrb fum . NoMpip^niai
on in iúeftv ifom C orin thum naw gatío .P hocionaú t(v tG el.e i‘ft 
teftísíindcnatú trad it qucdLaism ereretríx  nóadm ittebatn^ 
qujfoluerent-quantü poIcciet.Cuius Horatív:iuo<5 libro. epiíW, 
larü prim o m cm ínit.nos auté v tí polf um>; quú  m uere volumuSo - 
fo rtunánó  sequa lance óm nibus tauete.B cdcm  c tiam  Stra.ttt 
fte cuiufdámetetricis facetum illud poftetis vulgatú efttefpou
fum náquum altcraiaicxprobarecinettiá .ciuodnullaopetJsi ^ 7 “ ^ “
nereí íduftria ncc lanasattm gerct.E go in qu it talis in  boc brei ?ei 1110 vt
tem poreternasdifpofuitelas.innuensiem aíorédiuulgadocoi
porequeftum  fedíl'e.quam illam  ex lanificio. P  ^

C P o en itc te tin tín o n c m o . ■ .
V ú ín tereasn ie te tricesde  ^bus fuperíM ixim ’ la í s  c \

. q  f t tq a u a o r c G e l . l i . i .c a p .v i i í .a d e le g a n t iá  v e n u f ta tl^ ^ a te lt^
form e gradé pecunia demerebat. Cóuét^ ad eá dttiorut ®‘í  5

hoím  ex oí grecia celebres erant^nec tñ  adm ittebat nifi q  dah 
q dpopolcerat.pofccbat á t  illa n im ia  quáti taté;ad hac ule D-c. 
cu lü a d d iit& v tlu i copiafaceret ye tijt A tía is  e/xvpiA& Jia  
^rf<?i.decédragma9im iiiapopoicU -talipctulátiam ulieresa^ 
pecuni? m agnitudine id^  expauidufqj Ecm o.auertitu t & difc 
dens.Ego in qu it poenitere tan ti no cnio;qanosvel i c jfim íli:.»“ “ 
v e lq u ú  eadeclinamus-.quffi fí petpctrarem us paulopoft poeniir«. 
tiam nobisalla turafo tencip touerb ialiterv iurparequim us. \ J J t  '  

C H ích ab e tfcen u m in co rn u .
^ O u e s  quü  cornu petút;m os eft;v tin  eorú.cotnículis faii« ' “

X w a llig c f ;q u o lT g n a d a f  tráfeuntibus;vtcaueát hinc mer ^  ^  
phoricos í>uerbiú fluxi t ; quú  hoíem  maledicú cerneret , T T ^ ^  

foenunihabet incorrudicercnt i4 ora*ipií*íio*Sermonú*Focr 
habeeincom u:longefuge. ficatnóei

C t'ran d iu m C an ín u m . abeodem
R andíúabftenium  in q u o  m h iiv in ípo ta tu r:p rouerb ia^^  

p  ter caninü appellatur quia canis vino caret .h sc  ex  G | ^  
lioli^dccimocertío. N uU adiesfitfine  linea. ^
Pelli oíni p ido rí optím o ppetua a  confuetudo fu ít :n¡i.,

re
 ̂ yclU oini picton opciiTToypetua ü cuiuucmuui uit .um,
J  I  q tam  occupatá diem agendi v t non lineam  ducendoig^j 

J C X t e m  exerceret.ex quonatum  eft prouerbiú-.quum fi'g«tat.tn Iiâ  
ficarevolum usnoneile fru ftra terédum tem pus.N u llafit d‘«|*á}tasfe
f in e  lin e a  d íc im u s. W ftitio fa

C  Pto ada niato vcfpafiíinop 
^ O c  í)u e rb ia lite r  d ic i p o te f t . q u ú  q u is  í  ró n a río  libello  tefei 
Í J  re  vellec;g? p ro  m u ñ e re  a m a to rio  p ro d e g c ritv t faceré  adnit 1 
d u m íp f e  V a fp a f ia n u s v fu s  ad u erfu s  p ro cu ra to iesfu o s latiom !
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4m.No!
tG cl.
:ebatni:
ro.cpi
voluniii
iS tra .t 
[ttefp 
operis 
boc bie 
igádoco

i’ la ís
:nuftaté

A dagíom m ftprt)uerbíoram veterum .Iib«l. F o . xí*
icnfarum rcferen tcs.T nnquillus audors 

CT C ítius clephaiiti partent.
L m íusip refationcíqu it quúceleri’c tíS elephátíparíé t p ,- , 
lqdidcoí!uerbioícrebuit.quia.x4nm s(vtidéP lim ^líb . 
vií|^capice.x.tradit)geft3rc ivtero clephantos vulg’  exi 

Imat Aríftotcles biénío;necamplius quam  fíngulos vno partu 
agnirefcrc.V ndevctusad3gium cftqum nftgm ficare volum^ Arífto.
jíqiiid tarde fieriivt dicanms celerius clephanti parientiad hoc 
¿ilíllovtím ur. C C ítiu sm ulapariec-

Líni’Ubro.vüj capítc.xiii).deinulisítadíírctitobferua* 
p  tú  ex duobMiuerfis gcneribus naca teccij genetis fieri 8c

I neutii parétú cé fimiiía eaqt ip l'a iqus ita  naca func non
Itígnere í om ni anim aliú gcncre.ld  circo m uías no parcre.quod 

,nuftaté(^eeiáteftaí.Ari.Ub.xjIe an im alibusquüíqm egenus mularnto» .  
dítiotur tá e f t  fterílc.Eft tamé i aním alibus pcperili e lfpe:vcrú prodigt/ 

í a  dab’ lo ro h a b itú q a A p p ia  Alcxádtinuslibro.i.tná>digíisaccidisac 
ílIeD  c' adí;Tc.anteSylleingreirum m  vrbéprodit.Theophtaftusvulgo 
.icítfAíi parecc ícapadodacrad ítfedeffe ídan im alíb ifu igcneris.ltem  
liercsat P li'l«*xxx.capítevltím o(gu$nóI6geabrceft;quum dequaruti * 
ut&diíi d íbeftíarúm icaculísloquiturpulueréinquitinquofcraulavo»
•ifímili fctauerít corpori infperium m itigare ardoresam orís. 
ift ocEnit C  Velocíus q  Afparagi coquantur.
iímus*

ruIísfcEn 
inc mcr. 
. ccrnetc' 
nó.Fccr

V  c l O t l U d  ^ U . A ¿ U a U t U r *

•j-T V g u ftusC «farad  explKádá(autorTráquilIus)fclKna« 
I W 'H tf rciveIoclcatédtditabatcltíus|afpagicoquan{:qui 
«•'•“ '•quácitocoquácuriam Cffatísdidúipioucrbíú ccflit. 

'̂ C  Ad víuum non refero.
* Oc medícis t ra d ú  eft qu í vf($ ad  viuS ram em vulnera cu 
: -« ^ íá tq u o L c ííu s ía m íc itia a d fu p e rftitío fa m  n im íf^ lu b ti  

lé rei-'ucádá ftoícorú de fapí étibus fentétiá vfus é q d  íi’gní

)roucrbi3 
iSEcex O

Leuíus.

le T eru » 0 a ib 0icü ru u c iap icu u u &  vAu»e (£u irg n i
Seat nó eO e oía ad vnguem  exploranda.a quo nódífcrepac ílTud 

. Bb eodem Lelio prouerbíf loco paulo ínferíú  vrurpacum.
1 ce A gam us pinguí M inerua.

Inerua ingenium dídtur(cft en im  ingeníorum dca) qua

l"f  • • re quum  (ignifícare voium us noti oportere n ím ís anx ie  
fc K m orofe.at'^curiofeoíainquíreredicím ^.rtgam uspín 

'l-,g^P*^n'ínerua.írf:raflloíngcníoqucdCoIu.lí.xij.itafcribcnsvlur» 
lla^iE ^ | í í '^ " ^ ’3<^3Utcmrtm'sdifcip!inanondcfideTatur eiuímóilcru» C oIuí 

fw tasfedC vt quod dicítur pinguí mínerua}&c.cuiusdef:quum 
M Á tio fa d a  ficnon ericalíenum  rubi/ccreíllud. 

jcllorefíi C S usm inciuam docet.
icereadiii ;
IOS ración ••
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H o ia ti
ra

Hícfo*

Apulei’

Polídotí VcfgíH jV rbinatls ____
Incm anonfo lú ingen íí(v td iaum eft)D eam effepoet*  ^
fi" x S e d f a p i é t f s  om nesappellác qutppc quce
ce capitis lo u isn a ta  cft quare Hotati>_m cam unca»  . J ^ u o n ia r  

xim os ilH l e L n  occupauí Palla» honores.
m íor cft q ipfe lapiens. A t fus q u uom nm am m aliu  immudáíJjjTOu Lm  
m us fi't .quid tam  im par ÜC itidecés a t i j  abfiirdu 
icM incm á-quotiensig ítu t hom m em  im perita  v id em u s.q m | 
pico té áocerc n íta íu r nó illcpide h  uiuimcdi ^
Hieroním ^ in quadá M  rutf m u  cpiftola vfurpat ̂ u i  lUud quoqj 
locoadagíjincadcm epíftola.

C O portetm endacem eíT em em oicm .
leronym'^ inqu it ob lit' veterís í>uerbií mcdaccs memj

•o fi ' r e s e l i c o p o r te r e E tA pulci'^inapologis.otoneleiudal
- * .  peaudiuinódenihilodicim endacéracm orem oporte^
Teiétius . eientianú-.fallacfa alia aliam  trudit fubiacct.

C T cn eb ieC im rae rie . _ , *v.v«.,,a
.  E t u s a d a g i ú e f t a b a n t i q u a h i í l o r i a f u m p t a C i m m e :  | ¡ o v t i q

c n i m p o p u l i S c i t i c i f u e r ú t a q u i b u s B o l p h o r u s c i m n  M a r ^ l
i j ^ . r í u s  cft nom inat^quam uís llrabo in  leptio g c o g « ^
Cínim erium  pofphorum  qua cymbarium a  p.
C i m m e r i o r u m a u t e m c l i m a q u u i n t e n e b r o . u m f i ^ a a e r q u o | T  Pi
c a l i g i n o f u s ; v t t e f t í s e l t i d e m i t r a b o i n p r i m o 8c T i b u l i u s d i # ^ e  e r  

T i b u m .  cím m erionetiáobfcum saccelíítadaT cesauisiiunquam cadj^- &

te  d icsapparu it ortu .H incdeduflu cft ptouerbmm 1  rnebr¿tj W ranrc! 
merie in eo sqm  tanquá  csci om nís vcritaiis cxperti funt quo¡ ‘
lad an c iu sfirm ían u s libro d iu in a tú in ftu u tio n u m q u ito .cap i^n ic -u l

l a f t á t í ’  qu in toficfcribésv lurpatO cscapeaus.om cnteracim m eri)^ítoenid ii¡
a íun tJteneb risam oné .ftd íuusH ie«> r'y ‘" “ s “ ^ '''^ ^ ^ ,'^ ""  ; , 
H icrofolym .tanú Rogo in q u itq u s  ta ta  e ftc* a ta s . Cimme.

h i c t o n y  ( f i c u t a í u n t ; t e n c b r i s i u o l u t a C í i n e n o s e c i a E p h o r u s i i t a l i a  N

¿ p h o i  .  « - g j j a ¿ i j i g x t a . l a c ú a u e m ú . K í f u b t e r r a n c i s h a b i t a i I c d o n u c i  I  a d

quorü moré p a tn ú  elTe v t folé nem o uitucatur.V erum  noftun hs 
p íon ifi'’ i p o r e  eerediunf .De quibus D ionifius de fitu orbis merainitl fea funt Ii 

feft’  Pópci^íta ícríbés.Címmeríj d tcütur hom iucs qux fii gofl r a  fuiit e 
occupatas térras íncollút quales fuerút iicr Baias K Cumas i' inquit 
legíone í  qua cÓualUs fatis em inéu lugo rucuda ta c f t : q u f  ne h  w  eft ne
m atu tinoneqiverpertino tem porclo le  coatingitur.

C H om odurseceru icis. .c í .  -
 .B tu íx  fineulari cótra Sefuij fen ten tíí.p rfte f alta fígmfií
C X a a f a i p L b u a  fep iffim e j.[uperb íav tu ri?3 t.V w i«T ^»^°m j 

eft^uem
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rsm em
lecúda
oporte

t .

C im m e r
uscinni

Prw i«4lfada.vetef.Iíbel, Fo.xí/.
paetbíf ícfCbrait.H oniodat* cerujcis; hoceft fupbus V e ia t  eo 
|u t3ceruixpolleriorcoliiparsé.exquaori£oeft o ibusneiu is et 

I®  uoniá nerui ipil corp^ c redu  ac r iy  dü tacm tX iui í ceruicc l'unt
[^ iiexatt:d ic in ]ushom ínéd iu f ceruicis.quaüidom abíle:m orefe tiietoni» 

c túboum .E tadíuo  hieionymox m cerpretacióeycteristeftaí 
lentí dxdum e(t.Populus ifte d u if  ceniícit eü .

C D íesad im ithom in ibusdoIo tem .
Oc a u d o re .l erétio i  H tauton.V  ecus elt A dag íum : apud Terctíus 
qué M encdem ’ conquería auc iiiud mquic Lauum eit:qS 
vulgo 3udíodici:Dieni ad im erefgntudm em hom m ibus 

’gniñcatautem ílludqucd¿.eruíus¿>ubpiti adCiceroné deobi Semfusi 
‘ TulIigfctibésait.Nuilusdo'ioteft-.quenó lóginquitas teporis 

__inuat;at<pm ollíat.V ndevereO m üi"tcpuseaax cemappeUat O uídiuf 
quádodoloré m ínuít vei toliit.quod b a u d ia a le  e i t : nam  iv t t i»  
ceroaitJcuipIacetoblíu ifcítcuido.etm em JnirN osautbocada- Cicc/o. 
g{o vtí quimus quú  innuere volumus tepus om ia columece ,\iU  
Marc^ 1 ulU^dicit n ih tie il opa m an u q u e iad u m  qum  no m inu 

'(^rapliií a{cófum atq?vetuft3s-& H oiati''icaiinieD áiioia^d n om ii.u it H o ta tí’ . 
látúpuvi díes. lIB p ín ien id isfum num dorm it.
a c rq u o k jJ  P ím cd ídcam io te llP lin i’'itbroicptiocapite.& Ii/ .gíLa^ P lín iu fi.
ulius er.Ií .prim o Q uom  pucru fftu  i ítm ere i eu uz i 1‘pecu íepte
tinm rad if^  & qu inquag in tado [m .ucann is:re tuzfade  inutactonet^
cnebta;([nífrartemvelu t poltcro experectu dic ex  quo íam  í o c o  ptoncrbij 
funcquo^fll^^^atúefl.quodqim volumus nó tatequ t.p iam :qu ia  tegnisoc 

Liito.capii fiahnifulofus fít to tu m ^  v ite  i ere tepus aom iíat mcim hic L p i  
iinieri)s.'í ínenfdí i  fomnum dorinic. 
ioaniieJ '

Cimmef C ^Jecom nía:necpaí^ím necabom níbus.
i Ita lia  tL i N  quadá diui Seucrí ep ía  & 1 mperatorís A ntom j gtfcuz Seueru»,
ídom icit ' I  adagfÚ T cpetítur;eadtaíabV lpianojnpiim ode^tonlU 5 a n .im p . 
n  noftuB 4 I/s o íír io  eodé<^ titulo ponirut ín digeftorú libro p a o  V er V ipiani.
nemínítifcafunt fifcepiftoíf.quf quoniíe icgátiü im aficbonf tnigisple« Verba» 
li fiígoit nafutit.edifcédaíiscenreoquirépublfcatngeíturt funt.Q uarum  
Cumasi' tnqu ít adxenía p tin e tau d i quid fen cimas Grfcum  ̂  uerbiú;eft 
i : q u f  nc hoc eíl ncc oiamec pakTim.necab o íb u s. N am  valdc ihuraanutn 

cftanem íncafc ipe;fedp3 ífim vtliiriraü& pcr0 iñ íaauariu im ú ' 
adfiocfg!fcelebriadag!oadiüát:qu í m agiftrat gcrun tve lip íi 

íaíignífií'^tiá pticipcs.vt muera rccipíída fint.quj' (v tí  eaief.aftica hiito  
ViweY' íia lió  mínus.vere g  eleganter Icgituríoccfcant prudentes SC iu« 

ftorQ vfttafubuertú t.iuh ispro inde capiendis m odushabédua 
eft quemadmodum hocp  rouerbio moncinur.

c..íf*
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tas

, tetigiffc víder ex g u o  íllud luuenalú;
fa u to rv tto ^  ‘“ "Í- r  ̂ v í S u l e i  aué lib «  ocidút ppiatiterceutí 
pittffim c E  t  verfo Y“ 'f f ¿ e r e  Q poUícé pnierct(ita céfeol

a u su .^ -

Cicero.
p S Í - e ’n d it io n e a j .—  | | S

„  A » . T u m ’ ! , u a d 5 ^ d A t W  
M a tá is . talé fícut b
TulUus^ occultarcvolÉtcsiic '

 ̂ c c d e m o n iív c te rc s fa c c rc c o fu e u c ^
laced c . « s p u b U c e a d i p e r a ^

fufatilí. Ñ á y o íú tcn u iffim ú fu rtu lo ^ ^ ^ ^  
lite rasp trá fu e tfasm ftu ia fao ras  i
rurculoteuolutum im peratori u
fciusfutculocom pariquem hab fuKulicoalefcentes^, « ! - , / (
cabat at(5  itaU tc t*  peram b , epiftolá; & facilei'
fum  coíbant S  ita  in t^ r a m  ccvcal* laconice hoc é Se g  p

Plutatc. f t o í * S T A n t o n i f ^ S Í á n E  

cófueüetatnos i«de t o ^ í  „

f 5 S ’ .  ' “ “ “ I S ' S
luucna l. <rConfcícntíamiUetcftcs^ ,

I „ . e , d í Í : , a ™ a g — ^
O nofcacquaipacofc tct{a .q fito^
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Píoucrbí.& A dagiorum V eterum Iíbel. F o .x ííj. 
tauo fa< j  jique aduerfus om nía m alcdííta tue í vnde vetus manaui t  ¿Juerbi 
letectiájp i|im  fonídeiitia m ílleteftes.p índeadi'd íceretuream vínicórdés 
tj liabere.quá mílle t  eftes. D e  qno  Q uítilfan’  i  quito  m em ínít
dcritte;?
juenalís
terceu
íta céfeol
^uéadmi
i:quúdi
■eíí o;filé
:c.& M
ptocez

C A lbusana te rfís .

A tullus i n C sfarem  hoc vetus f  ucrbíum  exprí míe •• vbí 
inquíc a lbusana te rhon iupe t qu? verba prouerbiaiítec 
d ifta  fígnífi'cat fen íh ílfacere  vtrum  C ffar boiius fit; an  

alus. Albus eiiím bonum & ULeralem .Aterverom alum  & fors 
idum ITgnat.fi'cutíterprctatur porphin'oapud Horatium : qu i & 

ipfe ín fecundoep.ftolamm libro in vltiina ad iulíum  Flom  epi«
Í l^ü la  hac proucrbiali elocutionc vfus cft tilo verfu mortalis í  vníi 

^uodcj caputvülcum utabilis Alb'^&aEer.Dequoítellexit.Q.ui 
Wlianus librovndeciino .quum negatínquit fem agníficarealis 
quis poetarum Vttum C flar fít a ter an  albus h o m o . Q ucd apud 
-enjdícos trequenseft;fi’cutapud A puleíum .quí ica fcríbit ín apo 

' lc^ia-etiam libentertenuperul'<^ a lbusan  ater elTes fgnoraui: 
)letcs I t^  íHliuchuc hcrclcno fatisnoui.8í apud diuum  H icron íraam í lit 
Kceptfi3| bioconcr i Heluidinú-.Quare balbutís & erubcrds.albusívt aiü tj 
iitteb an , arcr ve físnefdo.N íosautem hoc adagiiim  víurparepcÁTumusí 

eos quos fubdolcnotamus.Q.uod m inim e boni fine.
4Lln portu nauígo. 

qu í portu nauígat:tuf’'é  a eépeftate Sí fluftuum i'm í 
^  Ipecu cxquoquu invo lum us dicere piouerbialieertucus 
▼ *~»^lU m dídm usín  portunauigo.

C C a  in ihí teftim onium  m utus.
S RecinulIiusTeligióísum li^fídeihom inusgett’ v tpíM eg 

vicioruin o m n m ív tp iín iu sa itlib ro  dcdm oquíco capíte 
■quarto)g(;nicoresTút tellionia'íuicé íterfc m utuát.Q uofít fiuiul' 
modi teltes nó íufiuráditScd Icdédí cuín verba medicantur ín  ccs 

ite laconi V nde apud eos 4)uerbium erat da  m íh i ceftimoníii mu*
-® ^°P°"ituum ‘dic¿teM afcoT U :iío iO ratíóeí)LudoFlacceoteft¡m om o 
ja lc tp  j fÚ telíg íonéB iíideinnuujiílaiia tíocolu ít totufque huiufcet^i 
°  t  v is  q  lufto ritas 'quod  pondus ignorat. Vnde íllud eft D a
laconicw teftiinoníú inuw ú.nuin Gallorum .nuni híl'panorun»puta

I tu rto tum iíludgreco íum ellquodnoagúí falTos te lic sS c íco i^

C T an q u a m  Iiabeas tría  nonttna.

Q u in til. 

CatuU^ 4

P o tph it

Q uin til.

Apulei*

hieton í
auette .

ín  co loe
deindet
fcemodii
tercomi
fcentesn
K fadlé
; hoc é S<3
•xtocapf
féplume
d Atticú;

Plintus •

m ar.tul4
in  gecoft*

os fp fo'lf 
co id ia íu  J- 
;g ífo u cr"n C hiles ronnni fereoéstrib^noíb® pnoíc: noíe cognomfne 

no tabanf.v tC .lu iíusC íe íar á tí4 s a ú t  fim plída noía e rá t
c iij»
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Prífcíaí
ñus*

|joH ri3 .

M . T u l -
pÓpeius

Ü e m o .
MacTO^

auguíti

séneca .

plutatc.

Ciccto.

Proucr.feada.v«e.Iíbe!‘  ̂
vettom ul’ 6¿Pcm us;prcniniínaafabitüseosfuíttpííffe*Piif«s . j.

E i l S S S S S S I ^ y ^

gnita tcm  tribuunt. ^  ̂  5q,

A tcusT ulli'lib ro lep iím ocpífto lam m  fem iU arium ^ ¿ Í “ | S
M aríúvctusp iou€ ib iúvfu tpatíta inqm es-.m  quib  w l  "

*  Ponipei^ ijfite iu r & fe opecun  & oleú perdiditfc; hoc et}

? " 3 S Í s e — - s j í s s  S i

M W ta b ^ e .n u u lV .ic o m m o d a r^ te r lu 6 Í f t iX lu a .e tu t»  I.0X cuí

^ r « S S g » S s  ^ñus m ilitare °bue  ne^ftw  e tua op t  ' J  Demoílb .ttag tftr 
igrt ole. ¡ S c u i  nonab lft = / '<lud

ncsíu idáei^  eloquetiadcm irao l i^ - s a tu m a l iú  fecúdode «  diuinit’

• ! ^ S " u 3 S  S

^ P l í n S e p i S Í s l i í S

V o t i e s c a q w S  i “
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P foueil5<.í£ A dagfcm m  V cte ram  libcl. F o .x íiif. 
P i^ rís  Í^ s íi% b u s in q u itn e g líg e n tia p le d iin u r .c ú  m áx im e i a m id s d ú  
rabino» f ig é d is  U colédis.pra.poll€ris enita  vtitnuT cófiU |s 8c a d a  ag im ’  
nailioíj; q u ® v e ta m u sv e ten f> u e rb io ^ u o d  e i ia iu T e re n tiu s i  ade lph is
Ilud 
vel tam| 
rdehifj 
[ fíe iaiol 
^Itradít

:^l'urpauit.
|!s
h '

i h

Terétius 
híerotii.

C Q u in o tilitíg a tC eleb sc ft. luucnal.
Viurcctnodj ¿luctbium  a  üiuoH ieronínio  Tfpe repetítu t 
quo inde ortU eíl.quia dos vxorialis v in s  e ita icen te  luue  
naie V cniuntadocelagicc& '& iprevxoios in iio d e  lem» 

p e t cóqueftuofa & ganulK  lu n t •• v t  id t Dóiie putas m euus quod 
iriutnaá? kecíipufiodo tm it;pufioqu íncdunolitiga t.qualiiuenscüv> í)«  
lutb’ twi ^ íb u s  íem p  tóiugibus luem  & iurgiuin eue. ¿.pier quod M etel M etell’ . 
e; Iioc eL  J u s  Numidic^ d u a d is  vxoribus ao popuiü h a .t v tn a  i e u t. M fis 
ritis .q ir '¿le vxorepolTuni' .Q u in tes  ei» e omiiCi ea mo.eltia caierem-iéd 
frufttavi .quon á í ta  natu ra  trad id it;v t neccu lu u  la tis  comode i uec fine 
tut.plw íllís vLo modo viui pollitifaluti p p c tu f p o n ' quabreu i volupta 
vet€vfa t i  rófulédü h fc  ex Geí.lra.ca.l'cxtu;quum ucis ita q -Jv tC h ilo ia  Gelíus. 
5 aten» .ñdfm oni^audoreP lin to lxbro íep tiU tiid itaL atM uenaip íaper Chiló. 
áelem o ^f>em uscom esfithoc^uebiom oiiem urvxoieniiioneueüucen> N ota, 
p s nulla < dá v t nobis illud lie ̂  vrbaníu im^ poeta ftbi exoptat diccs. ¿>it 
te tu  tas cúfummo.fic fine lite dies. C ^^en l'a  vobis i'olis el>.

luusH ietonym ^ 'i epiftolaad paulina l'críbit.AFolioniú o íe ro  
ta tíb ’ vil ¿  philofophum perrexillead eth iopiam vtG ynm oI'ophi ”
¡na reruc ftas 8í iam ofiil im á loiis mefaz v iü e re tq u ; taiis era t. au
ftaténii ño rH ercdo tus libro hiftoriarum  tertio.qui in  m  fth iop ia  íq u ít u g jodo . 
bratíont ^jfuíffepratum om niúquadrupedúcam eteíertú ;quapcrnoctez 
:)emoi:tb .tDagiftrat^íIiic ponere i eftinaLác.&vbi iliuxiU ec.cuiiibet liccbat 
onabiñf aduludacccdereepuiú.m digucexiftunabanccopiainepuiarum  
idode co ;4íwinit’ luppediiari & hácio iism élám  núrupauerú tad  q tá i lp i  Cnlínus. 
mfaluta; rífdá olíC ábycesm ifit legatos ifth iop iam .üoIin ’gtecovocabu nóponi* 
apb’’doti lohcliu trapeiam hoceftio iiim éiam vocathelios cn í gr^ccibl. ”  
n ía peiif : *?píza méfa nom ina tu r^e  qua i ta 1‘cribit libro tc r tio .i openius 

ciIa;Ell locos pata tis  fp epulis rct ert! .U q a  v t  libet velciyoléi 
a p u d g w i ^ ’ ítcct;heIm trapez|:appeilát:& qufpailim .appofitafút;A ffit A ttende 
icu iuscif'S ’^^^*^f‘̂ ^fubidediuit'.exquoquuvoium ^í)uerbíaliterfigni'- hec. 
gjpQj.fíi;’ypcatea líqnosnófuofedfuo^-m ait«?ívela lío^  labore(v th ftcd i HoTati*. 
s  de libci • fp t’g itjp tis  írui diuiti)s rcirediciHi^mefavpbis Iblisé.qfi diui Cicero. ; 
¡nofcunti^ fiqdé(vt H o.ét aítM ihil fine m agnoyita mortalib’

•s ̂ b o re  dcdi t. C L  iuiua Tapíente ra .
p íu srep t|:  ̂ ^ “‘‘̂ ^'■^í’p rieeftaugurari& veradetu turodíceT e.v tC íí
:ac is :q u n  .1*̂
SzquúnvV);:

fy iir :  cii duguturi oL vcrd Qc luturooiceie.' 
c e r o . l i b . i í í | . e p í í l Q l a r ú i : a m í ; i a n ú a d  A ppiuni pul', 
in qu ít quafi diuinaré taií in olficioiore jn iln a liq t

Iirum 
iln a liq u a n d o
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Donat*
Cicero.

Píoucr.&ada.vetc.Ubcl. _
expe tcdó ftuám m tuum i& quiafap iéscftqu iyerum diath icv í X
S sau ao reD o n .ru p e c y ra i)u e rb iú c c v d lu e rtfap ie K d m ia ie ,

N ih ilinu ítaM incruafacías, , «natátv
Oceta:cofu”'verfusad3gíum C icerelib .oficioram .r.pí

h  fpicuedcclarat.ait.n .nihildccetinuita(vtaiuiit)m m et.
ua obftante.í .aducrfaiitc & Tcpugnate natura. Id em  ‘• P l^ p y ^

tufculanabenc.nullogrecom prouerbiopreapitu t'.quam qu’fcí:^,^.
noríca ttcm .m hacfeexerceat& alib iN ih ila liudpfl: moregiga 7
tum  pugnare cú di) s % naturc rcpugnarc.V nde ctia  H ora.m  p«

Horatí^* i ie p r e d p í t .T u  iiih íl inuita dices fadcfue M incrua.
C lcm en tis*g ip tia .

Lemétís ífg ip tia  eft h n b á  (v t inqu it P lín iu s lib ro  vig^
f  fim oquartocapitequitoderím onigroroholaun logoah

a liís  daphnoídes. ab ali) s polygonoidc yocata vndc qu^ 
corpulenti Sí n igro  colore funt.appellás C lcm atis argipcia ve B» ■ 
roaldusrefcrt

qui coda 
quoíllud

Plinius 

Beroal. ‘

S ti^ o *  
vale, ma

Sybarití co

M a rtía  • 
luuenal*

>é|

B*

iiefcrt. ,   ̂ j .  ruscrat
Sibarítespetplatcam contrafaftidioftus tngtcdienKJ

Ybatus aufto t b ta .li.fex to  geographi? a flum inc  vifl 
'^ c in o  cogriomiata ciuitas anioeniíí ima fui t  naud p s  umj^ 

Icula Cato.i>ybariticaúE íprím is luxu 8¿ delirifs ro ^  ,
¡biiestuerútficutprítipcsoím coleréc i o n j s a t ^ ^  ta o fa fti 

t - . ^ ^ J i 'h e n o s q u o m á a l t e r  giecorum v t pote qu i te r te v a  ftrtes.ve 
S T o m alanioIib.lecudoom niú prim ivnguenti.coronarum qíi’. fecundo, 
conuíuio dandatum.8cfecunde menfe po.iende confuctudmeii: 
a ú t paiua luxuri*  im tam cta  ad iuencru t a lten  barfcaroru luxe y
TÍofiffím i.A .bhisfútiabu¡e.Sibartice;qIesfefm eapudA eiof« j, gf,
Plutatch^ í cóuíuío lepté íapiú.moTá r uiii e fccibit.Sybantes vt
liprefiflbvi«ánopriüfcadcóuiuiavocádi.v tvefteauroi5m oft fcpigma
exomarecB p  ocíú fe poli é t. V ñ  í>uecbiü dedisAu fyban tesp  p ¿Hipes 8
teácótrafaftid iofingrediétes.íeaspo.íifi'T 'úm iieresrqcoptf! pofitúfc
luxuríofo om at? appatu  pópatico greiVu ícedat|no m in et
b ialiterfvbariticedelicíaednrquüm odu exccdutSC fybantio^ £
líbellos-.idéIafciuosapam artialéii.xif.legtm ’ :&a_pdtuumajl n i ñ
cybarios colles faty.vi .cui nvalde ab fii e c. D om i no hic  railcffl q,

Ilefi’(veftrabodoce:}íon;?ppiicclehem m idelitt]sqw  qujfoiut
m  cB iuxuriac» ifignes ru e r t . % lepido 3C íllece b ra^  pUfl nó omib 

ferm óevtebáí V t  de Ariftide niilefío Luriart» i am onb t  de acdiu 
fert apuleius i fró ie  afiniXui in ^ t.a t ego tibí I erm oe tfto ^ u ,n  al 
v a r i a s  fabeliascócereríaurefcg tuaSbeniuoIas lep íd o fu Iu m | gcedtra 
in u lrc á e x q u o g tsc ú p ro u ’ rb íú finx it. ?
e ftdom o.m hicm ilcfía .v ídeiíce tieosqu idom eflK u

ybí m ín’  í»batui y ñ  a ltem  eik.COUm  í  orces fuere mil
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ithícví
iuíaiei

jm-f.pf
1  mine» 
lem í.p 
n quifq 
orcgigi 
a .in  poí 
la.

jTOVigf
lógoals ,

/n d cq iJ
cíavtBí; • 

'I

• V

Proner.vcter.8i adagí líbel. F o .xv .
4̂  IIIclTj itaqj clí luxu difíluétes brúm cvirilítatfs robursm í

I  ferút.ficuti ieg im ^apudL íuiú íohánibalísm üitesílIos^ líuíus* 
to t ftragcs romanis ítulcrát totvrbes ífi'giiivirtute expu 

^aaratvni^dem ü capu£ duicatís ílledos illecebiis. luxuría corru 
«cosimox torpitcre.focm iatos punícasvircspdidiíTe pé itV ta  pe 
j i f e r a  luxuría fie vo lup taseft;quodnótem crcdcide díceref ilKs 
■fepua altera C anascxtitiire.V nde.apud gracosabariftophanne 
«rulgatumeikprouerbíuni. A riftoo .
‘ Idem  olím  fortes fuere m ílcfii-quo ín eos v tím ut ^
quí códá fíelices ac fortes miferíá íá  ibclles etf eAí deuenerunt a 
quo illud non difcrepat.

C F iiím usT roes .
V ím us troes hic loquédi color iáefficaxde confuetudine 
chorí íllíus lacedemoni/du<3rus;8£ inadagim afcitus. N á  p lu taf, 
v teftfcrip tum apudp lu ta rchú in lib rocu ifíc  eft titu lus 
quo pac^o laudare fe quirpíam  cítra íuidiam ‘valeat:chos 

, ,  rus crat laccdemomorum tritaríus.Senum  puerorum / iuuenum  
'dientíJ c jn cb an tau tem fen es íta fu íffe  fe quondam robuílos iuuenes. 
m ine v i |  ( p t u j o s  louge Iiíc meliores profítebantur . Iuue« A duetto
laua p« cantío h x c  era t.fe íam  id elTe dicebant quod vel ilií fuiiTcti

vel hi fe futuros fpera ten teiu fij reí paratos facete periculuz ex 
hoofaaum eft.fu ím us.T roesquodfígnifícatnoneosvíroselT e 

terte v a  ^rC(*s:velfeIícesquosoIím fuííTe dicam us.dequoV erg iliusin  V eigili 
irufncjii| fecundo A enídosm em ínit. 
tudtncrf;'.'i CCDauus fum non O edípus.

V íufm odiT efcntíanüdídúíam ptouerb ío locóvulgatux  Tcretius
h  eftiquo vtím ur:quú fígnífícare volumus nos díuínádí ar<

tcm nócaliere .N am quü  fp ínaxm on ílrú ílludT hebanú  Spinax^ 
ííqjigma propofuilfet quod elTet anim al bípes: íde tripes ac qua M-onftra 
dtapcs & foluétí locarte c5nubiú tenubanú ij regnñ praemíú pío 
pofitú fo re t.p rster O edipú foluere potuit nem o. quid id  hoícm  
elTcaíTerait. ¿CNóomnibusdormxo*

ybariticíj E taphoraavitorum ptavídetur.qu ífom tíúfT m uIaf(A u4. 
i  luucni m  luuenalis D o d u s  Sc ad cálice v ip la n ti  ftertere nafo^ luueaaif

quoadvxo rm echosadm ítd tqu íafí. íHaaliquos fecípet 
quí foluere non jTO(Tent;quál:á v il vellet:íplbftatím  furgitdicéa 
nó omíbusdormio:hoc eft non om nes patior: id eft tenues perín
dcacdiuítesvxorem adíte.quovíceproueíbífeieg3tervtígm us
^u m aiiu d v n ifiu eo b b e tiiu o lcc ilau tq u a rau fsa líá  obcaufai» 
^ e d im ’squod etíam  fi'bí cf terí omnes conceíTuin putat; vel n5 

,  ■ «^ 'isdoT iD íoS ignifíratnonoperám eánegofím pIicíter.v tC i*

oró luxs 
d  AelbpT 
a rites p» 

molí 
•ítesppl 
qcóptf

itc niíleft 
lítífs qui 
r a ^  pl'^ 
amoríb' 
(lo mílf' 
ofUru’‘lT5' 

h
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ílíertjní

Efpíoíf®

S tiabo .

Sagra.
tLuuíus*

lu ftinn i
c u ñ a »

trifto te

pulchtú .
phiM ic*

PoIyáoríV ergíIífv tbinatií. P
C H ícep icu tusIubanseft. , ^

2 - — ruddioüHíeioJí.i'ecvidocótraiouimanuWgit.r^^ ft
K Pnicurünoftr&fuLantéihortuUsvisintcradciefcetula» niuiofutc

H  & nmUctculas aUoquamut V bi l'udare (quam uís l  codiu ^ r í i  ta re : 
bus Hi«ronyrat quidá fudácem n^ale legaiit>anciquiil uno  vo® ^ t ú  e i t ; c 
bulo dicutut fues quú libidinantur. V nác trat'Üatio q u o ^  faíU Yarroius 
cfticetcraaním aiiav tdocctPorphiT ^ cnar.as lUud Hoiauano íUe 
lá  quefubádo tcnta cubilia tecSac^ runipit.cx  quo  Hieronymu ¡«de traá 
yoles loum ianú Cgníficatc in coitú & üb d ín e i mere. Epicuyi? fíibfitlere 
fum m ú bonú ivoluptate ponlt-^iUCrLíalitet tukátemappcltoun w r ; quaf
N osquoqjquum notarevo lum usquem piáincofiin ile  rcm pa ¿cdcu  n<
n u m la i^ q u a q u á m in ’ A dag tjto .od iccrepoaun ius.H icí.p i w enucie 

curus fubaiis. , .
IEH oc(teapud Sagra gefta)veuuscft. idpruuet

O cgTecoiúvef^& elcgásA dagiú luculéter a ^ tab o n e lP  _■ n
bro lextoGcographiffi dcdaratur h isv e tb is . Q ut a it poí fltous(fic 

leerosSaeraflumus lab iturquem  tam inae nom inant.in  cuiuss ttior iceu 
p a C a fto tis f iíp o Iiu d sa rsfits fu n t.A d q u asd ecé  locroru milu “ ^3 t;iio
v n a  cú K beginis aduerfus Crotooiatas nueto centutn crimina biu dedui
m íIiaM artecollatoví(ftorcscuaíer:.Q .uoexne£,oao ellortuaij o id ac rtj 
ueríusícredulosprouerbium . . « 1 “ ^* V
id  eft .Hocí apu-i ¿agtágcitaíveri'^ e ft.h sc  ille . Verum luftin 1
lib tovJgelim odearm atorúnüerocú& trabonenon conueiuti n
frrífcens.ItaqucquúínadéprocefiilentScC rotoniclcm ccntui - _ _ u
vig iti m ília arm atorú cóftituiffent.Loctcnfcs p a u c ita w ^ a  en nho ies r
cúrp jdctes(náJolum quíndedm m il!anubtúhabcbantjO niui
fpc.indeftinatam m ortem confpiiant. ,r ir

C lu p ú c t  no cancat.nec Cytharani pulfat. , *
H i t  Ariftotcles íup iter nó cantas ;nec d tharam  p u lía te  - a  

prtc ten te  m tnim e libuít;vt te dígnú aliqd iciyte pncep «« quotii 
a ttig ilíe  vidcar.ex quoexéplo  ̂ uerbialiterdocetpri^  

pes nó débete muficá cxercere qb^ (vt ip e fad s j fatis cft ;fi a lj VWían q
Vtétib*’o b Ieaen í;qaN eroneIm pera to iennm m e obícruatua

q u i teftcT ráquillo  M uficaa tencfisán is ««butus ifcan am  i P  «
ditenonerubuit.V ndehaudim eritoPhilippusM accdonu.R ct PW ur.ig

A lexádrú fiUú iufia caftigatióe icelTui t; quü occepilfct iliu2 q í a* 
dá i  loco fuauiter ccdníirc.nó te pudet íquics quod ram pule lí ‘^ 1 4 “ 
canere fdas,quod nos elegátís í>uerbif loco ín  eos príripcs v iu | w  
pare valcm ’.qui quodfeparúpecet ftudíú cxerccnt. V eta  dei^ ” P 
d iá  non potetk.es enim fempcr & v b iij tuc d ígnítatis mcmor. I»»» 

C H íc  Gallipcdescft.
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Proucrbíorum K adagíoium Vetenim  Ubel. Fo. xví.
I t  Iberiü C ifa rcm  prouetbíalícer Gallipedé appcllatü  te<

lU fT ran ^ü ’ hífccverbis. A .d ex tre in ú v o ta fítu & red i T ransí»  
tu fuo fufrípi palT us;vt vulgo iá per iocá Gallipcdcsvocarct.quc 

sicodíu ^ rficareacnecupid iquideinenrurápcogredi j>uetbiogt£cono 
iiovoai |f ttú e il;q 3 C tce ro in q u ad á  adatcicúepíitolavrurpataccuTans c ic e to í 
>1̂  íatíiP
liutianú 
onym 
:picu9j5l 
'pcllaui; 
te m  pn

abone I¡ 
li aic pe.'
DCUiUÜI
)tú mili» 
L m ^ina  
l lo rc ú  '

m  iuftin 
nucn itt 
II centuif 
é fuá ClI: 
tj Oiniíl:

a rro iiisiegnitá6ftrad ita té .quum a!t b ie n n iu p iíten i 'tq u u m  Varro. 
íUe atliduo curiu cubitum nullum  proceJ'ít.qui p e  gaUo

pdetradum .nágallusgalU naceuscurfitarecúfueuít.raoxqu^ gallina 
Jibfillerem ectonge^gtedi-aliquísideogalíí pedcsjjuerb íodid  ceo. 
tu r : quafí pedes galiinacei h ñ s  ■ f í t ^  ta^ ig radus¿¿  tardi 
Sed cú hoc g rscú  prouerbium fít:í£ a Cicerone p  grfcam  didíoa 
Bé enúcíccurquidá íe parum  compercú habereatúc qua ratione 
po u tiaeied icigalípedesQ uocírcaied ílígéti^péñtacaextím át 
id  piuuetbiú non ab aue dcdud.fed ab h o m ín e^ u i

nomi:'.abac:fuic(^ h íf to r ío i tT a g c e d ía m a d io n e  petitif< 
Cmus(lícuti docet Plutarch'^ Jhic quú í  agéda hiftoria effet venu plutafc* 
ftior iceil u p palp ita  pópatigo fií motofo difcutrebat ftatícy lefí*
Ueiiac:nó vitra cubítí iongitudíné prugrediens.hinc ig ií piouer« 
biü dedudú pu tan t.v t Gallípedes ab hom íne:nó Gaiiipcdes'vc 
d id á  cll^abaue fie q ¿  vnde cú(^veniat:i hom ines taidos S( leg« 
aes víurparepoUuinus H irundo fufcípienda non eft.

irúdo auis neícit nemo:g> dum  nobilcum cómoraF garm  
h  la lem p c ft: SC nun^  a cantu deíi’ílit ex quo tacm  ett píos

ucrbiú hím ndofufripíéda nó eft id cft gartuli & tum ige . 
tího íesredp iend inófun t.vcH íeronym ’ adR utfínúdem óftrat 

<E Propter quod Vadim oniunideferí poíTet.
Adim oniú quidá ita  díffinicur ;vt fit fpouíio ad  a d ú  áic

V fiftendire iudído:id eít cóparandí p  fevei per aduocatos.
q d  fiangi iiecfquú neciuftú ell.Vnde a iiuquú  ̂ u e tb iá  

ellquotiens m agnü aliquid  fignífícarc volum’ vcdicam '’ í^ptei 
qaod vadimoniudcleri poffei :quod pcrinde eft: ac fí díceret ius 
?íólari quod a  Piinio elegantec in  fuo ptírao vfurpatuft PImfa*«

ÍETecum habica. T u IIiu s,
p  R ouerb íú iltud tecúhab itaa .M .T uIío in fenedu te  vrur thaleg

_ :ur.fignífícat ení hoinincs fuas vires metiri debeant;8c(vt 
tiiales aitjtefte.Díogene Laertiofe ipos nofcere. a u d o t Perfxus. 

m  puUhí 3  iqui t  ted i habita  ve nort s quam  fit tíbi cucta fupellex.
ripcí vful *- C  H?c eft perm uiatioarm orú glauci d i diomedí s arm is.
V e rú  átM  • P Liní^ lib ro  e p i ilo ía ^ j-v -fc r ib é s a d f ia c c ñ  ^ u e r b ia l i f  a i t . r e d  
m€mor* ^ 8  e p íf to la s  l lc iü c sS f  í ip l í c i í  íg r a ta s :a c  ne i l l a  q ^ lb ie rtiá  Dio

pulllát.^' 
te priccp 
xecpni

eruatú
aenampi
donú-R'
tiílu sq '
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A daeíorum  & proueTbiorum veterum.Hb. _ ^
e e m u tíd o in u n e ie  iin itátis.P linius hacten’ ;hoc ex  ü o m e tk  % c.S i qu
Soem aterum ptum é:rá^in .v i.i.iado i.fc tib it Giaucuacdioedr ¿ag ís^va
jlTm eaúproccíriffevtfingularicertam m erofiigK ent.glaucudt^tufX ctil 
índc Doft enartatos fuos natales inuitatu a  diomede: ve ex  liolt A
b u s h o í p í S r e n t ó ^  C Q
v t  ceterí inqu it in te lligátarraatu ra  pm utem us.Ec ita i t e t l c ^  
m a pem iu tarun t Glaucus aurca q u f  c ttum  p rf  «o  Mxah
tur.D iom edi dedita  quo accepít f  rea q u f  noue tatú  
V n d eex  hac tá  ímparí a tm oruperm utatioe. G laucusftup^  i 
¿em és  iudicat’ .Diomedes verofolers & aftutus. quu  illc ladw 
f  ̂ r í t  híc luctú.ex quo quotiefcúcj altciius rci copaiationc di
r m ili  fítnüeris pm S ta tio : ¿ , u e r b i a l i i e t  f i í  comediUimedicinn
h ccép ro m u ta tío a rm o ru G lau d cú D io m ed isan m sJeq u o n

« tiS»éfaeitP linm snaturaIish iftohbro .xxx ij .quudecomerci|
1 íf G e.l^ .x !i^ ía .xx í^a M arvíllisverfibus.ra ftupid̂ ^̂ ^̂  ̂
^ n e c tu p u to G la u c e  fuiftichalceadonati ch ty fcaadedcn^  

C S ed c re ad E u ro tam . , , - j  •
O m efu itpo rticus C oríth iaítcrcftcrascelebnsadcirr (aj,alí)s.

* f la m in íá e te f ta a .G n ^ a u io d ic ta C o tin th ia sp rf te r f  „e¿oHjgi
corith íacúqderatíco lum ísd icebaffiíportic  perlei:q¿ fisocuUs

n í5 .C n ^ a .P x  bello nauaU cótra perfeú triuphu tettuhcin q j gnaflcla 
potcicu e t a t  t a b u l a  pi(^hñslaccd?m one8É  E uw tam fluu iu^  tarám or 

P lín ius. Plíní US Ubto quarto.V nde ignaui illic defidetes^
ceban tu tfcdeteadeu io tá .h jncpofteap touerb iom «ebm t.v t « T j  ti
d e read E u to ta ire lT e tn ih ílag ere .

C  H íc áureo ham o pucatuf. . . . .  tácórurr
A m hocprüuerb ijlocoaluculen tiiiim is v insv íft fepuichrí

Sucto* ^ ^ ’ / í ^ p a t i  audio N am águftustefteSuetonioquum irH  gaturníf 
^ ^ e m o lu m é tifp e s q u á d á n i m et'íeratihuiulcem oi» übroden

In im acó m cd an o n n im ío red an tesd ilc tim in e  fii  ̂ ítaíctíbii
|W £ J L ^ a Ie s a ie b a t  eíTc áureo ham o pífcantibus u  hamt 
decid eret;nulla captura:dánü tepédete poffet. qiiarc quu  ahqt ¡jót.Deu 
itidé facíétem víderaus ptouerbíaliter dicere quimus.H»c aurt chrü.Qu: 
haraop ifcatu t. C  Bis pueii lenes. . . . .  . m sfepul

Raecorüadagium eft. id c ftb isp  , ^ ie r i t .p
g  fenes.fubhoc j>ueibioVarroSatyrá cdtdírcui'teltiom  ces cretél 

Vatito G e .Senes aú t túc /epuercfceredicuní; hoc é i  pufi ^  thebí
léet3 tcíeuerti.a :pueri penít^fieriquúetatisdeicripcfe id^pij ínamori 

P lautus P lautus. ín merratorejvbí fenex íq u it quú  ex tepto e nj l ^ t a  loq
fentítnecfapít.aíuntfoIczecúrurfúrepucrefcere.E tC íce.ií-’ Qnamuí
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ííj* i  Adagíornm & ptouei'biorum vetcrm n.lidcl. Fo. xv ij.
to m e r io  A  C .S Í  q u í s d e u s  m í h i  l a r g i í : v t  e x  b a c  p a r t e  r e p u e r e f c á  &  í c u n í s  
c d i5 e d r  » a g i | ; v a l d e r e c u f e m . E t i > e n e c a N ó h i s p u e r i f u n i ^ C v t v u I g o d t <  c - - - — 
’ la u c ü d t ^ t u t X c d l c m p e i . H í n c í g f t u f i n  d e l i t o s  r e n e s  p r o u e r b í u m t l i u c í t  
: € x  IioH; ¿ g  q u o  A u f o n i u s  r a e n t i o n e m  f a c i t .
arcntqí r> (£Q uiíp l'e fíb ifap íensp iodeife iieqm tnequ ícq fap ít Aufoní^ 
iterfeai V ííp I’efib irapiensptodeiT eneqc^fapit.C icero .vetba
iotaxab^ii I  fqncad T rebatíum librofeptim o epiftolam fam ilíariñ cicero 
:¡ tnaLat; ^ ^ „^ ¿ ^ fu m p ta  a  piouerbio gr^co» Quod cft.
Itupid'i lenfus eft:quí lapiens iibí non prodeft. fruftfa fapíens eft:
leiaáíir p jjfe rtim quum nam raíp la (v tT ercn tiu sa itjom nesüb i.quam  _  
tioncdij g^l'5 n jg ]ju sd lem alu itfu fcu iquev tilíta tífaru ian t. ' ^  *
Edícinii r 
le que n 
comerá 
}idusiiu.’
[dedera^

C  Andabacaium more pugnare. 
D c m C i.ad T reb a tiü a ít:q u éam ean eA n d ab S tq d l cicero 
defraúdate po teram ^D iuusH ‘cro.cótra lom nianú  j^igro . 

"‘■fepiftolapnam ideAndabatism em íniCícribésm eli’
'e ft(q d  dícii^oculis Andabacrú more pugnare q u i  di

J ^ ,„ ,g „ ,„ „ r e d a  fpicuia clypeonó r^ c lle re v e iita tís .e x  quorú 
(ai)alí|s<enim deIilsm étíonéfierí nó m em ini m elegille^iei^o 
nfcollíginius A ndabatas populo .squofdátortalletu íire .^clau  
f i s  o c u h s  pugnarét. K in c  ta¿ tú  e(l.quú alíquis parúdiligéter 

jlítitiqij quaficlaufis ocn lisqu ípp iam agítquodíllúd ican ius AiidabSí 
fluuiú t more pugnare. <E M endaces Cretenfes.

lídétcsd N nius ín  facra In fto ria au fto re lad á tío  li.díuína?? íftítu  L ad á ti’
b u ic .v t l ' ' |L iJ  tíonú ptim ocapíte.xi.fcríptú reliqu itloué Sam m ifiliú  

J L  J l  poftga quá m ulta m ortalibus m uueiap ftite riti C reta vi 
tá c ó lu m a lle a t^  m ihilepulchrü  eíus e lle in  opído Cnofoí quo 

srirísvf^ fepulchrolitcrisgtecísrcripturafuilTe id eftla tín e  ju p ite t 
juú iiiirtj Saturni filius.de quo Ciceroicuius ídem L adátius eft teftim oniú Cíccfo 
Icemoi íTg librodenatura deo^  quü  tres loues a  1  heologis nominari docec 
mine fii»" itafctíbittertí’ fuitcietéfísÜ atum ífiU ’ cui’i  illa ífubfepu lchrú  
»fi hanií óñdítur. vnde lac tá tiu s  vana  teligioné derídensait. Q uó jgítut 
^uü aliqi |>6t.Deusalibi eévni’  alibi mortu’’alibi habere téplú alibi fepul 
•H*c au« chrü.Quare Cretéfes féper médaces habíti funt.quippe ̂  fin t lo  

uis fepulchru fab n ca ti: quuni ílle quem  deum  facíunt nüquam  
:ft bis puj JM>ierit. perpetuocg fít.V nde ptouerbiú g rf cum faftum  cft M éda 

tcfttóní cretéíes í eos 5  veritatis m inim eam ici ru n t.q d  gratius í  pri
océipu« 
ere iripi 
téptoén' 
Cice-Ki

m othebaídos tetíg itfcribésniétiac^m am sC tetatuos& O uidi^  
inam oríbus.Creteserunt teftes necfíngútom m acietes;8íalibx Statíus. 

I loquoi" non hoc qug centum  fuftinet vAes» O u id iu i
niuis fít niendax certa negare folet.

C T h rac iu m  commentum»
d.i.
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Ttrabo.

Cicero

TuUíus.
Terétius

A iifto.

Polydorí VergíUf V rbm atis A
iT iaboaítlib .ix .ge(^ .n iem on?ptod id i'E phot tíit* u id io i< ;
Ices fa d is  erga boetíos ídud /s  nc¿tu ícufatioiies e g iíK t luuenf 
L'ciquumcp Iccurius & negligécius 
caren t .perindc acfí pacé lam fafta-eos veto to ti]  i  ^  

K L ^ ^ J y ro p u lfa f fe n tq rc ie n tt^ a - íd u c ia s  v io la ircn t.ilK  
v ío la lfer^eru iit,d ícsenim piopcgiffc-.noduauw m m curíaíj ftidcaes  
dicen tes V nde vulgatum  eft prouerbiuni tracm  cometum  d e |  auos*^c .
S p h ifm a tib u s f id c m fra n g u n t4 e q u o C ic e ro m p r im o o É d ^  
c iom m m em in itquu rade in íu rifsavaítam en to loqm tu r. tea lifgcr

C S u m n m m íu sfu in m a in iu m . ^ J v
Ice to ífu p rad iao b b .ita in q t;ex iftú te tiau u ri® rsp c<  v - v  V

c lúnía quadá& ním is calida fed malicióla luns iterptatf ■  ■
n c :e x V íllu d fu m m & iu sfú m a iiu tia .q a  Tetentms

H eauton  p ro irb ia lite rv fu tpau it. N am  multi m m isrigide j  w m  opm 
S te rp te ta f : Sc m agna im etdú  malicia v tu n tu t.q u *  o « t u  |  are m 
p ruden tífiu ftic íf;squ íta ti.V nde  A nfto telesi f t ia s iq m  . qí I
ex fitvniuerfalís.opus eft in redúadh iberebonuv im m  & -
q ui legé em endetiqui hau d d u b ie ic ly tcG u id e tu y irip fe  qj -npecóco 
« integei'es.corrigis ení legesífumma iufticia:pan J   ̂y  ,
pu lis tu isiu rap rebesfed legesip re tam cn  lu raq jp an te rin
dom inan tur ciuítatibus.

C  Am ete fcribis.
«-■ -  T tic í fcm perquum adam icosfcribebat;probxe agcU •*.
d  .1 latonesediucrfoinfCTibendoqbreuiliimierat.Vnal , 8

*Jr-ilisottüeftpToueri>íúín eos quí verbofius agutquoi i S -  
■ .__  m.i..-----*____ -..o/ii.i Kr/>iitter Tctibiii ^

Cicero.
Dioge.

Varro.
N on .
fe ftu s .

tione hoc 
teriauxil 
4&íC:quo

u itu  c ii'p ivuvku i«  li*  ̂ r  L
címus A ttíce fcríbis A b h is autem  in eo sq u ib rcu ite r  Ictibut 
laconieIcribís A u dorC ice roada ttícum v t A tiíugoras etjal 
uedícendi genus chilonium  vocabat-quoniá chilon ui loqut» 
breuís fuít.D logenes Laertius au d o r libro prim o.

C  Sexagenarios fenes de pontíbus precipitan.^
 or i r - — Iniiñ fMílCpfiniU

M acro

caufamncgocifsomnib’  líbetatum  exaudoratum  e i te ^  i ¿ n e i g n
fexagenaiio sfenesdepó tibuspc ip íta riqaala to ie ru tv rag i)f^ j^ ,^  ^
m oueban íneferren t fu ffrag íappo tesincam poM artio  e» 
caufa fabriatosu ie  quib^^itellexit C ián .i.R h cto ríco ^ q u u d i» ?^  
po tes dífturbatxíftas deijcit.Inde depontani fenes d id i

'• hocM acrobius.quoqlibtoSatum alíorum  fecundom em inii-U ^ 'J
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Prouct.fc ada.vewi.ííbel.t Fo .xvü j. 
f)uidio í quito  faftorú  p tope finem  fie laíbés. Pars pu tat v t f  er< 
d tíuuenesfu ífrag iafclii^ó tib^ in firm ospracip ita iie leues.A d  
iÚú vti<$ ritum  aiiudés.non au tem  ̂  Rom ani qui máluecudine 
£  pietate esteras lógc gétes p raftite run t l'uos lenes e p on te  p te 

nt.illin:, dpítarétíT ybcrim ;vtib idéidé.O uidius t'entitdices.Corpora po 
ncuvLi. f tid c d esfen o sg c ted íd it anos M illa  ned;lceleriscrim íedánát 
um deiit^os.lec*’apdcafpiostefteí»trabonelibrovndecíoG eogTaphif i 
irao oái’ ^ufítam elenesnecabant;quum .lx .aiinum excelfiilent.6 í inúe

[ l o r 'M ; - .  

nes cgii 
memaf 
boecí j á

tealifgentesferíta te ífignesfenesnecate  confueuerant 
CI P.oman us fedendo v in d  t . 

V oníáR om aniív tnónullm scóftatexépIis)haud mino 
J  j  rc s iescó filío a tijig en ío q u áarm isg e lie rtq u o d & m ar

1  uili’’ ín príraootfídorum  íta  fcnbens p rfter multo? TuIIius < 
nim opinionem pro tárc contendit .V  ere autcm  fí voium’ a ít  iu^ híeronyi • 
dicare multe res extitem tvrbang maiores daPíoref<5:quábellícg 
B t ibidé pam a eni inquit Cune fotis arm a.niñ fit cofiliú dom iní 
Idé volés oftcdere opreilis.CatíIinf lurorib'^fe rogatú píuia gels 
íilTciquá lingatores exerdP'.hunc verL m  cópoíuit cedant arina 
W gfcócedat laurealigu?EtH orati*’ícarm icidcfétirevideí:qua 
¿icic V is expers cófili; mole ru it fuá quaquá ¿>alufti^ fuá ptera» Salu ílí^  
tionehocnód itfín iu it.V b ív tcúqueinq tp feind ig ís  alcerum al 
teriauxilioeget.H ícigiturorcüeft ptouerbiüRom an^ fedendo 

xe agctí '^E 'quoV arto lib rodcrufticaprim ocap iteI'ecüdovtítu r:d icés 
i t  .Vñ a: ^ I t i s  igic iterea ̂ ue tb iú  quod é romanus l'cdédo v in d t vl'urpas Varro. 
ü t quod lilevenIt.^íos ante eo v tí políum^:quum fi'giiificatevo
r fcribui ■fc’ >Beniom agíspoüerequáarm is.vel(vtIdpíodicere folitus 
as ctiál ^^tnüquánosm ín^nóociofoseéiquáociofífum '^.eoeípadofe;» 6’dp ío .

tur.

E fspea 
itcrpt.iri; 
rcntiuii 
ígideiu: 
á tta r ía f  
quit;q i 
n 8£ ícqi 
ipfe fcq. 
Hítate;; 
ite r in ty

n loquó dedo vicimus. 
l

C lLem am alonim .

)icart
E rna & argíui SC mycenei lac^ I  í qua pccte fi'nxcf t  hidra, 
m ulto^ capí tú  í  uííTe quorum alíquot exdfís: totidé contí 

gefímúá *i“3renaícebanf quod quidé monftrii quum  totam  eam  regioné 
cc i creáij*^®^®’̂ ®t=ta"dépoft multa purgam ina ab Hercule claua prim o 
ftore '^ '^ íílcpoftpeiliíerüatflatúfagíttis petitQ poilrem oquu
i’ quépí» ‘̂ 'J®mis condidííTetUígnorum congeíba fttue igne c6 ygjgjij
icmujsaí ^ P ^ u rn e f t te f ta n te  V ergílíoquinguagintaatr/á  ímanif»hiatí cgneca 
e.g5 dici«j, ^  Seneca quid Ikua lem® monftra numerofm malum
u tfra g íj |5 °? f ’? ” ®‘̂ ®™ '̂',>‘̂‘í^ d o c u itm o n .b in c ig itu r  ottum  jjuerb iú  
irtio  ízc íle  cxpiari purgaíiq? poffunt.au(9:ore ftrabone
jí q u ú i i P ^  OOTuo geogra.qui íta in q t lem a a t^ u i  myccnei(^ lacus eíl: 
lidiíanta ^ ^ ^ H y d rá c o n ftitif le fa ip to re s tra d ú tiil la q u ú fa d a  fintpuc

vulgo m anauítLerna m aioruia 
d.í].

Séneca.
Strabo.
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p lu ta ic *

S e m íu s  

S t a t í u s .

P i* o u cr.v e ter.K  a d a g i. l ib c l .
U o m s ^  C D c f í n e  ía m  d g m e n s  f e n u m  f t ir a u la re  le o n e m .

O m e r ic u  c a rm e n  e ft q u o d í* u e rb ii loco p h in o n e  v i r a  fapi
Pfnatch’  h  entem aduerlus.D em ofthenem priuatípublice^  maiM
P l ín iu s  m a g n ú  a l e x a n d tu m  in le f ta n te m .P lu ta r< J iu s  M

f e r e f e r t  n a m  q u ú l c t o t e l l e P l í m o a í a l g e n e r o f i f f i m n m

Mai-tial mácK fít crebttxj í  i á  exardeat.piíelerti laceHitusalloTanc pcii 
M a m a l. m ta ^ q u é ad m o d á  M artia ideR hínocero te  j

m iciano i  Iiaicnáad  fpedaculú deduao .ait ®
bit’ tota tibí Cefat h a rcna .Q ugnon  í>mifit 
5  tem bilís  cxarfít ín  i:as.Q uatus erat cornu-.cui P‘la tau J 
erat quu  nó i t a «  Qfpiá irrita t qui nobis m ox itaj^centib
rítpfnas.á>uecbiaUtecdiccre po‘íu m u s .p c f in c ia d ? m M S ^  
¡ i ! í ; l« e T e o n í ,c u in a a b f ím ik l i l lu d :q a á d c d e ^ ^ ^ ^
P { u ta fc h u s a it ig n é fe to c a ;d im in im e ú ic e re .h o c e ll  irn ta a u

CQ-ttii*™ maleam  dcftcxerís domefticos oblíuifcerc. |
m A le a la c o i i i f  ^ m ó t o t í ú c f t a m a l e o a t g m o r u  r e g e  d if t

q  a  te f te  S e tu io lu p  q u i t o  e n e ld o s  p  .L m i l ia n a »m a te  ̂

• té d ií  .v b i v n d c a d e o  l 'fu a  e f t q u o d  p f e q u i  n a u i g a tc i  aj 
p a r e a t .S ta t ío  d ic é te  l ib r o f tp t im o  t l ie b a id o s ;  6t  ta u c e  c iícu  oitf
iram alfV ereíli^ ítidélibroquítoIoníocpm atiinalseffiiequa

S tr a b o .  v n . f u p t a  q d  a u d o r e .S t r a b ó e  l ib ro  t ó a u o  g e o g r a p h if
t u t a  n a u ig a t io  e ta t ; í> p te r  a d u e r fo s  v e n t o r u f la tu s j ln d e  e f tn a
v u l g o  i > u e r b i & 4 u ú  m a l e á d c f l e x e i í s  d o r a c f t K o s o b l i u i f c e r t J

fí ^ b  ím inés periculúde teb u siam ia rn ad u  e f f e ^ ^ u r . q í  
i t ^ c i s  mercatotib" gratiifim ú era tom tffioad m a l e a c u r lu q  
thum diuettere;(idem  S traboaudoríadued is eo m e r c i b u s .

C C o rín th u s’fuperfíüjscuruitatibufí^laboiat.

E u f e b í ’ .  o r í t h u s  v r b s  f u í t  A cha ife-.que  p r im a  te f te
c  p o r ib u s a  f í f í p h o l a t t o n e . A e o l i f t U o m p i f t m o  i  m ^ i o J  

l i s í o n i  &  e g e ic o n f t r u é ta d e in d e  a u t^ a  e p h i r a  v w a t a . i , 
p o f t  h f c  e u e d a  8£ a b  to i í th o o r c f t i s  f ilio
S e u f e b i o  t e f t i f i c á r e  c o g n o m i n a t a  f u i t . q n ?  m o x ^

m a n e s t e f t e S t r a b o n e l i .Y i i i
S t ta b o .  q u á q u ó d á l o c u p l c t i f f i m a m f m i r e a u a o r e s m u l t i t t a d u t . \  .

? g e f  n ó a d m o d ú te l lu T is b o n i ta ie  p o U c to t  
d L S a  f o re t  6í afpeta.V ndéfi:& ceiritívuIgatc^uerbía.conthusfupcih |scuruicatibuf<i
botat.quo nos có fím ílí re non eleganter v «  poíTym us. 

C A c l í c o l o n n ^ í  v a d e s , n e $  a U e ii  c o e s  ib is .

H  
p  te 

ge
10 libro I 
ino tádé 

vltím ^é( 
gra-éorti 
tre:extce: 
ló g e í)g i

C W  
P  ri

%
m ina t a i  
P jim usa 
'ícente S 

:rociuit
•Ütrabc 

^qu it:p ) 
^ l e é .q i  
CídeMy 
fo?f fines 
barí ftrén 
ftcquétií 
tn tid ^ n  
abaltera 
{■snius.q 
iffintame
:S;
t}
U  B e

j ^ ^ n i a m  
¡J Um(vt q 

tus vedi 
Q ó h a b e ji
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Poli.ver.vrby. •  ̂ Fo.xix.
C olus'vt flraboait librononofpag’eíl ío ia  Afopíafub d  Strabo. 
therone fedes üucCida atq^ afpera: ide na tú  ̂ u e rb íú .q  3 
quum volum usquép iáadm oneiene feadloca iílultaSC 

íniigtata confem ;dicim us ad  Scolo n  ne¡5  ip íe  vadesincíj a l 
:erí comes ibis.

C N au igafti vftg ad  phafim .
H a l í s e f t c o lc h o r ü p e r g r a n d i s  f lu u íu s :d e q u o L u c a n u s ín  L u c a n u s  

p  te rc io  C o lc h o tú  q  tu r a  ie c a t  d í t í f f im a  p h a f i s :  p e r  h u n c  a t  
^  g o n a u t *  c ú  l a lo n e i t r a u e r ú t  a d  co lchos;te ftífican teX !)u i«  
d io  l ib io  r e p t im o m c ta m o r p h o r e o s :  m u l ta i^  p p c í f i  c la ro  fu b  ía «  O u íd íu s
fcno  tidécótígecác tapidas lim ofíphafídosvndas& quoníá  híc 
vltim^ é carinis cutfus:híc audore.S trabone libro vndedo. Gco-- stjabo» 
gra é ortú jíuerbiü nauigarevr<5 ad  phafim  qfí í v ltím ú teccffú 

itádú  ni^,ite;extcema eí nauigatioappcllatui'. quum  volum’ i t a $  aliqué 
lóge ¿JgreíTum elle fignificai'caJidm ''nauigaftí vCtj ad  phafim  

< tJ?hrygiüacm yíorúfínesleparatira .f< iitfím tediftiale .
P  rigia  ̂ u ic ia  eft tefte Solino m tnoris A fí*  a  phrig io  áne p i in íu s .

q  iilá a Caria d iu id it: vel a  phrigia Cecropis filia cogno« 
m inata  M yfia auté p h r ig y s  ptouicia eil adiacés hellefponto v t 
Plinius a it libro quito  natura is h ifto ris ji qua eR; Mcefia du itas  

:ente Seruio fup prim ú Georgicorünnyfia ptouicia eíl Moefya Strabo* 
ro c íu ita sh a n d ló g c a T ro ia .i 'e d h a rá ^ u id a rú  finesd iffinú  
•Strabone au d o ie  libro duodedo Geogragias nó  fad le  eft q  ita  

^quit;t*hyrgum  8C Bycpiniorú & M yforü íines determ iare dif«
G^le é.quod vna q u f.^  natío d if t í(^  eiTedebeat:idconcedií.Ná 
Cede M yfis ac phrygib^ huiufcemcxli í>uetbiú é P h  tygú ac My# 

fines fepati :fed diíf inire dilf id le .É t caufa é:quia cú ícol^ bar 
barí ftrénui ac m ilitares efferíf.q vícííTent nó fítiniter teneblt;fx 
fiequétiü v tvag i 8C e tá tes modo eí fciebatur.H? gétcs oés T racif 
pn tld f funt qu ía  viteríoré regíoné h í co lun t. SC non fad le  altera 
abaltera ím utatur .hfc ille.N os aú t liuiufm odi adagiú  rcdcvfur 

, . ^ 'íiu s .q u u m  ferrao de h ís eft:quf fad lita tem  p i f  fe ferunt.Ve»
KÍth use ^ n ta m e a  ea íp£a trab are  peidííFidle eft.
iusdefcr
e f títu ta e  r C C u m a n i f e f o  f e n t tu n t .
d ú t . *  E o l i a r ü  v tb iú  m a x ía  &  o p t í a  é  C u m a ( v t  S t ta b o  r e f e i t  l ú
u ?  obliq^ -'i- b r o d e c ím o te r t ío  G e o g r a p h íe  & f e r e  e a  m e t r o p o l í s l  .C u í 
c á t ^  h e b e t e s : o b  h a n c  cau«
itib u f<5 \  q u íd á  p u t í t : ) g » x a .a n n o s  p o f t  c í’  v ib is -e d if íc a tio n é  por#

b is  v e f t ig a l ia  e x e g e r ú t ;q u ú a n te  p o p tj lu s  e iu fm o d i p to u e n tu m  
l i s .  ^  h a b c fe c  q u a r c  o b t i a u i t  o p ín io :q 4 b í  h o íe s  fcK > fé tiré t.quú  v t

d.íij*

'irúfapi 
[; male: 
lusdi 
I fortilli 
meperi 
f ib ita ' 
itit ex 
inoccr 
látautu 
ib‘’datu 
ensfx  
cducá¿

cerc.
’g e  didi 
ím a tc ,t
g á tc s  at
rifCÚLoii;
} fequai
) h i f  h a
ieeftnfl!'
ifc e tc q t
leatur;cj:
:u rlu C c
íbus.

fe b io  dei 
m e d io  in 
/o ca ta -í '
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PolydúríV«rgiHivrbínatís«
bem  ad  m ate habita té t. D icitur e tia  alíter qucd publica pecunia 
mTrnoaccepca pomc^ cóftm xem nt. Poftea vero q ^ m  pecunia 
cóftituta die nó r td d k lií  en t adeo ábuiatione atcebatur; Icd cum 
nluuíe effentídc dec'quoddam  credttores em aum  cintttebatjVt
¿umaniporticusl'ubírent.Síquúprecouaiclaitiaietipomcí^^^^^^
le diétú eá  e prouer biú Cum ani lero lcntm t:qucd cumani no  len 

i  pluuia portic’fubcúiU fit.etiá fi |

Strabo»

tiat;g? 1 p iuuia porticnuoeuuA • ' ' r -  r -y . .
m o n ca tlisc  exStraboneccdélib to .qucdquideadagm  noabfi 
m ilefereeftílliJ iucdalib ite tu íim usüe to lap iun tpU ryges. i

tj^A quílg írneítus.
. _ .    I ' _ f _

Pr 
Aii 

deíde Pai 
;rinonóv 
laxime 

[}itátúlm 
fifcStrah 
Irírúércp

PUnius

C 
a  
I

Ip e tu tn o  ienio;ni:i.rtgiuiiuic..i«.«»—  ----------- v— rra lif  dicút
J ^ ^ c r e fc é te ro f t ío v ta d ú c íta s a p ir in ó q a t .  A gía i g i t w t u i^ ^ f y c e í d
? e n ^ u t e  b ib i t .v e l  d e  p r f d a  f a n g u m e m  f u g i t . E x  q u o  r a d u z  e l  |B n í ,„  pe,

-  p roueib iú in renes;qu íp lusb ibun tquam com cdunt.C ui e t‘a ® l|t íte s q u i
X eretius j  .jc ré tíu s H^auton h ís  verbís lúliil natras-vi avcro eft • ; í altu í

(üuoddicito letjA quilefenedus. _ ¡¿áuícáípc

l in i’ líbro-decionaturalíshiftoriedea^i hxcíCfertXjp
pe tú t nó leniomec a  gntudie.ícd tam c í tátü lup iore  ac: 

r - . .  -n. AaLai2itta tu ir

plautus.
V e t g i l » '’

inSylofontis C hlam ís.
H lam ys veftis m ilicans é;palliopenc aduetra:quú breui 

c or atq  uc a u d o t fit P lautus fu e r  cape dilamide-.ctda pal<
lium;F,t vcrgilius Q idom am  p id o  Dhi^amydem circuiv 

¿a ta  níbo de qua  celebre proucrbium eít.SylofótisChlam ys;qí 
de  h is diciturTQui la d a n t fe magnificentia veftimentorum  quo 
n iam ^y lo fon  ia m iu s  Polycrati rrater.quum  m  exilio ell et; ve> 
ftem  habcbat infígnem  aci'um ptuofam  quam  tefte i  ttabone li.| 
t  ____ _ T^itínniinHiim rcpieam  diuconcupiicet;

líaltterd

S ttabo .

_eat:quo 
&uenó d

^  I « ü em  habcbat irUignem aciumpiuui*tiu»4u«...  ------ - - , m  te fací
bto.xiiií.geogTa.quum D aiionundum  tegi eam  diu concupilcei .met vek
■tidonoim filiet:ispoftearegnopotiusaci)enefici)m em Ornat3í| tcrefua;
lifolo euro reili£ait.ex quo illudeft. ® adAtttci

iCSylofontis opera locus am pius eft-.
f  íio lb n ita ííC cd éS trab o n eau d o reaK eg ei imperíumR. 

ftitutus tyránidé adeo acetbe exercuít;vtvrbs fam ioíu ntl 
m ínib^ viduata.ac penit^ exhaufta eft.V nde prouerbiü manauij 
Sylofontís oga loc^ ápius eft in  eos:quí p e rír^e  crudeljter fupetl 
beqj ím perát v t ríuítates hoibus vacuas rcddunt qucd adagmiJl 
fi in  quem piáPricipum  vfurpatur. In  teau tem  Guíde mínimtl
didpoteft^m aseícím tatestuasvnódeftru ís.am pledetistuosfll
ues clem entia.com itate hum anita te  quíb'' longe pt?ftas^tcriit 
ípcrítátibus-.nó cdio pcrfequeris in eos ameré geris non cfdcs n | i 
fcelcta adm ittis tua igitur opeía hoinínú coctu vrbes tu e f  requp  ̂  ̂
te s  fun t .non autcm  vacuf.

C ;in  Sam o lac ga llina .
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Clt^pl 
lo re  acij 
tá tú m l 
duzeH  
^ etiam 
v cro e lii

m b teu j 
: á i  pal<' 
1 circuii' 
m y s iq í 
'u m  quo| 
ffcf.vci: 
iboneiif 
icupil’cé
iúinata<

príoniHí 
n io íú W  
m a n a u il 
:er fupefl 
ad ag iu n l 
mínínK*

cistuosd
ascftcrís'
n c ^ c s S
leffcqup

Prouerbíorum&adagiorumvctecum.ríbel. Fo. xx.
Amum vnáex.xíi.ioni?cíuttatibuscondíditT yrabrío :ac 

leíde Patrodes:de cui’  vbcrcate Strabo ita  loquít lí.xííif.Samí^ 
inonóvaldc forcunata e ít í  cgtefísvetatecadlIim a:quod ex eo S itaba  
lax im epfp íd  poteft.qdbellisínfeftaC .V ndelaiidítesnondu-s 
litác íilud ci prouerbiii accómodare: quod etíam  ferc gallín f lac 
ifc Sif abo:qiiod licec prouerbíá alibi teeulcrúnon tam en alíenú 
’írúlrcpetcre;vc quoquo-modorcciptoresvfurpaitóritinteiligaH 

tC Híc'Coryceuseft.
Oryc’  m ós é(vt Síiubodocet lí .xiíí/. G sogO cxcdP no  ̂  S ttabo 
cul ab F ra trisdu íta te  Iónica q  Sí portusC alyftesfubeo.

,  Itéali^potcusq E rychasappcllaf acdeinceps cóplures
alif dicút to ta  Coryci p tcr nauigatioué lacxonib:' p lena e J e ; qu i 
Spiycei dícuntuí.hí nouum infídiádí gcn^ adinuenerunt dilperfí 
"Bníni pet portus acceduncad inercatores qu i appUcuenntaufcuI 

't e s  quid  re r iífe ttm  & quo nauígcnt:poitea qum n illi loluecít 
,  í  altú  fe rcceperint .cógregatí eos adoriuntur.ac díripiunt.extj» 
,uícii<5 ^curíofus eft.Sí oculta ac fecrcta aufcultare conat ¡prouecí 
á lt tc r  dící mus H ic Cotyceus eft.V nde etiaiu  íllud raaiiauít.

C  H unc Coryceus auCcultauit»
I Lterum fup adagiú eft.tefte S trabonein fupra d id o  lib; _ ^  

qui ita íq u it.E t í  prouerbiodicim ' liúc crgo Cotice’ am  
fculcabítquú q u ís  alíquid  dicerec vel facete f« re to  vi* 

p!at :quoá m iníine videaf í>pter eos q  fpeculátur: & fcire ftudét 
[ue no c5uenit.hscílle;huíus í t i ^  prouetbif fcnfus efl:(vt n ih il 

te facili obfcurítatisappateat^qd qui fibi giculu a  latroiiíb^ti 
^ e t  velutí huiufmodi hotninü ífídias-Cxpertur 8C ob id.ipfü cao 
te ré fuá'agit.Hüc Coryceü aul'cultaff e dicamus etiá: cui^. Cierro cfcej®. 
ad A-tticú m em ínít. Quod autem  quida ex Sttabone traaát hoc 
ttouerbiúeíTe Cotycesaufcultatoresaufuge idquáquam quod  
u n  fit:non eoinñcias fed vbi in  Strabone legcrínt.ipfi videát.
’ ICM ercatornauiga&  expone iam om nia venüdatafunt,-

T tabo libro quattodecimo Geogtaphi»^ j ju ú  dffcribit v’t  
Cílices p í ta ts  fíe ren t: tn qu it Delus:qu® non admodum 
pfocul ab erat einporiunt m agnm n Se pecuniofum exhi« 

jErat ea cnim  m ulta inancipiorum  m ilía :SC recipete ¡C em íttete 
“.detndíepotctat.exquoprouccbiú fadtum  eft M-ercatot nau ií 
'̂.8c expone lam  oía venundata í'unt quo etiam  teíle cauCa erat 

[uiaiomani poftC atthaginis Sc C ofinthi euerfioné e f  e d i  muí 
,ísfeiuis.vtebaní.Q .uapropterpira tx.SC pdíuites dádi & védédj 
^ p o rtu n ita te  oblata ímodü coluef t.quo p  vrbane SC elegC
ítevti poffura?:quttalicubí meices tap tí v á ii figníficarc voluni?

f
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A dagíorum  8£ proueitio tum  vctcrum.lib 
Q uaudo per hafm a fu lguraucn^

A tm atí.cuií’  tefteStrabone libro nono, ̂ o g ta .p a d  cft

eft Pythici ita<5 vates ad ípfuni cuttú m tuetut.8í eo te

Ad 
as’h incp  

len .in  A r 
t Aululs

t

Strabo

E
C< 
ci:

lU tre ite  
uorú etc 

Jo.cui^vt 
¿ ro  fecúd' 

J is tíú p rim  
Áxac.Vc» 
«noabílei 

hílarii 
tío tcftt 
idore I  

la:rerett 
frígida 
rigidaiv 
lü quis

u is fulguralís Íoco;qui eft in  m uro in te t f
tac tú  prouetbium :quandoper harnia “I
m uvquotics fígnificamus-.teiagend? tem pus obfetuari.

C O em o n cs  V allis. ^  , .
 h u íu s  A dagíí fenfum mcU^ expltce. StraLonis verba

* g  ^  ex  libro oaauogeograph if poná.quf fu u th fc  Gem)m
V  J L v e  rodiu tíus duab’ Atticíe tribus par noie yocabaf .Vni 

n ^ ^ E l e u t h e r a s  prope iacct v t illud -Capos OemonM
hitarefcenaríosE leutherc v c ro v n ad eq u ad n p o h ad  ^
néeft.D equanatúeftp rouerb íú .O em onesya lb scx  qmbMicti'
S íeau táL ereqm ahscnonúnefu titequ iuoca .Q ^^^^^^
S ú  hoc nom m e v o a n  8í paulo ínferius ede.n
f tL t  q u s  eo quoquc nom ine appelletut;quu diccim  h a b m u  
a c g iu lc re te n tS E p id a u r i ; & l^ o n tn ü ^ -y t  
im portetquod propriefígnificatillud-.qu<^de phtyg ib  & 
lis  paulo an te  rettulim us.vt m ea fcrt opimo.

(T e a m s  can inam nonelt. , . . . , M S T ^ ,— •
A rtode üngua la tina(quodfanaa  )huius P^ouerbii allquJ-

V uus H ieronym us in  quadá epiftola m em m eruí q u ^  |  «£u»uch,
^  B nífía tcanécauinácarnénoncdere.fim ileeft iliudplil- ,

n ían ú  in  reptim o Leonú f  eritas ínter fenon dicat.quod e l e g » ^  I
X pam usiquüvoIum usd icereaU quosm teifem axim ecofín t m  »
ie;Iícet aliter oftentent. ^

íT C om m um aam íconim eírc  in terfeom nia .
 ____ O cvct’ g tgcorúadagiúquítfign iü 'catncm otam cdiw  ^ r t a n ;
^ ^ t c r e r u d i t ’ e ft:q u o d tu g ia tq a h ísv e rb is  T e re n t/iA d  » l a .x x :  

oh  isvfurpat quú  M itio  ita  loquit .N a vet^verbu boc q l í  v t Pe
dem eft. C ó m u n íaan iico rú effe in te rfeo m m a.d eq u o e tian i( |^ io ffE (
ceto inprim o o ífic ío rúm em in it8cM 6ttia.hbrolecundo. g& iU ui

C R c s e f t in v a d o . .R e l e g a
A dum  tefte Seruío fuper prím ü aneldos eftlocus i «niil fc tttum  

V per quévadere poffumus. eft proprie tam en fundumfliü r  
mínis-.lacus m a tis ; 8í  cuiufcuníj a qu?.& q u o n ia if  

do perícuiú eft.In  vado auté ob patiw  aquarú altitudíncm  m
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jad^cft 
la i  cu» 
ocñ illá 
■.Sí eoté 
:uaban( 
:ídé e lo 
liúhínc 
ti poffu!

s vccbjF
Genonj
baí.Vri
)nes hiíj
latatho'
jib '̂ licci
iá inquii'
iedeinc'
bícauen
rbiúíllui'
b ^  fie ral

Adagíornm&proucrbíorumvetcmm.IibcI. Fo. xx ú
■ a$ '!iincprouerbüinatúdehisqu?p?ricu l0 ,^ucrferítauaof T e

.in A ndria.vbí dauus a ít  om is res eft íam  ín  vado: & plaut^
án A ululariaitidcm  m a n in ít .

C í?ineceierc8C B acchofrígetV cnus,.
E ren tían a  vciba lu n t í Eunucbo j>uerbíalitcf d i« a .N a  
Ceies in  hoc íoco:q cu n d a tú  ftugum dca eft^ptq ̂ ane ac 
cípU V ñduofd ilcs  tefte Feneltellade róam s ipagiftri. 

lui tei t euraétaiig apud Rom anos preerant. Cereales d id i  iu p t 
Muorú crCrindü?? a u d o r tu it  C .Iulius L al'a tL íberaú t pater í>vi 
■o.cui^vt poetf tabulátur luétor extítit.fcd L adátius fa tm ia n ' li « -  -  
t r o  íecúdó capite dccímoquarto dm inarú  inftiturionü N oe om^
Jttíúprim úvincam la:uiíi€ .exca<5trudüccpületpfpi™ edem p
fkrac.Vcijus aú t pro beiluinavoluptatcúdeft coitu ponit .nam bp  
«10 abftemius fegnís eft ad  id  aiiá.hoc eft V eneré.C ateru Teréa

hilariiateni cñdendani hoc adagio vlus eft quádo quidé H ®  YjQjjto. 
tío teftevinum  omné an im i triftitiá expeUit.ptouerbiú auw>ti 
adoie D onato  ex co orrú é;q ita  íquíc ̂  ítigere  4>pne nó é ad 
a. reret tranflatú enim  hoc prouerbiú n ig e t a  picaiioae valorú 
frí gidain picé nó ccncnt:quü alia m ulto meliora íun t ad vfum
gidaivtterrá.argétú&  estera  huíuicem odi.quovti poli um^: 
ü q u is ía m e a tq jf itia tfe d u sm in im e e x c itam rg í iriftía ioc.

C lO uem lupocom m ififti. ;
V pu»«níam m aleltrapacili'im ú;qpInrim & ooibasínfí ■
diai.ex  quo m aie eius cuftodisr oms cóm itií; quü  li ̂ dé 

• eft repente voret.H í- natum  prouerbiú ín  eos qui tem ee itic p c n c c  VOIf:v»tlA^liaCUili pu ju triu iu  111
>rbi)& ¿'.jaallquid hom in im ünm etido  fom m ittú t.A udor T erctiusin  
tqucnilj|W unuchovbichaisaitl‘celefta ouem lupo commífifti. T e iítíu*
ílludpli 

i  elegáta| 
le cói'eíj ox

jcusítna*]
iindumfi'.

nemfccu'̂ l

lE  Currcntem m citare.
E taphora ab  equis t'umpta videf¡quosfpótcfua currens 
tes{cft.n.cx ium en tisve íod ffim úaía jrru ftracqu iosad  
cutfum excitat .bic vel vndecúcp líbet; la d ñ  eft ̂ u e rb iú  

Ówienté incitare;quod íígnificat nos n5 oportere queinpiS ad ea 
^ r t a r i : ih que ipié ftudíofe incúbat.& ̂ pen fus fjt. V n d e ie n e . 

)l'a.xxxiii) .aít ¿sed iá cúrrente hortari inuicem hottanté poteft 
i  v t  PoUioní meo placet in  hanc fignificationé capi a  qua non 
ÚíocrEo.Si quis{ v t puta^alicuí dcttahereti0C íte rí aíter maledi« 
i&illñ ín  dettahédo adiuuaretvt eo inagis Im a led id a^u eh e re  
je lcgan ter poffum usdicctejllú curíété excitalfpperl'equam* 
itttum Vtra opínío meliofi'iudicét legentes m ih i v t r a ^  placee 

C  Y ulpesptioS-rau^t.m otesnon mutat>
C4 »
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PIato> t Vi 
fai

m a t t
lúcvcrlu
iiditíiás

Poly.vefvrbi. - • ^
Vlpes anim al eft verfutú «  fem p fallax teftificate PIm 

V to  qui a i t  Vulpian’  aním ’ nequíd  m oliaí m alí, ab huiui
fa llada  ígitur qu ía  ígen itav ida  tolli nó  poRút tradúrfi 

su e ib íá  in  eos Q dolis & veriutía abúdantcs naturíom ninofw  
m urare nequiit: v t vulpes motes fuos deponit n u t iq ; quod tcllt^niQii.u *»
Tianqum o.V efpafíanuseleganterínbubulcum renévfurpauii üé tepen '

C rH tcC im ugilum herculaneonodovm dum foiu it. gatetiUe 
•  -^ in iu d lü d e u líg c n u s e ra tq u c d tc f te F e f to P ó p c io n o f f l  ^ I M n ]
reft»po« / ^ n u p ¿ p r f c f n g e b a t u r . i d  v itin  led o fo lu cb a tfaaá  exl> f e s H ü a
peius. v J L n a O T isv tf ic u tiU a in d o m ú fu b la ta c o iu n d a  interfefii ia S á t io

fie vir eíus d n d u s  cum ea v in d u f^  cffet.h w-Herculaneo nod ie m ó c s  i
ligató om inís gratía v it folucbat v t  fí c iple foelix cíTet in  fufcif hoc eiev  
cS d ishberisv ttu it Hercu:an’q.!xx.Ubctos le liqu itex  quoqa
quisnum eroCáprolégenuerit.fuerbilocodicim ^H>cCm iu«li A ^ e f t a t
herculaneo nodo vinclú foliút;folutum;enini futuros protende |u is y t iq
b a t  filios;quéadmodú cü tota afía rcgnaiura á tiqua  oracuia a s
tó tq u iG o rd íi  p lau ftrin ex ó fo lu ilie t;cu iu sre icau fam a^  
xáder expugnata gotde quum  folucíe nequiuilier; lorameta gl 
d íoam putau it au d o r lu ltínus libro vndedino.

C  H tc In  neruum  ít.  ̂ ,
p udT eten tiú  í  pho tm ióean tipho  adolefcens íq u it i ne* 
u á  poti=*ibit vbi proucrbialiter í nenió ibic.tefte Donai 
jp d e d p íe t; d ix it quod a  prouerbioiúptú eft a fagtttaiii .  ̂-

tra a o .q u ú v ís  omnisat<5 conat^arcútendétiú nonínuoiawi K jc tia l  
lefi-.fed inrupitione netui expetít.ex  quode bom iefallaci eU^ 
te id id rau siH ic ín eru u m it.¡d e fta Iio te iid it:íi quifalliEputa

IT Salua tos eft falutantefene-
E fertT itiu sU u iB squó  ludidrcenícsaponm iahqoa»

,  do celebrareatut ;& Hannibal nun t a tu s  ell e t a rca  co\d ^ m e
Dortani vrbí itigruere onines rap tls  arm is eos cocutr  ̂ 9

f lu o s d e in d e  Teuerfbsquum piaculum ferefedire formidarent^
^uenilT efaltan tem  í n d r c o f e n é  .qucmdam .huticíneeitogatiV ccop
dixiífe m iním e a fe interm iffam  cH elalutationem  Ita(¥
exiiideeireprouetb ium Saluaie»eftfaIu tin tefm e:quoado®  #
n ia lx ta v ttliee t.d e  qüoetiam Serm usfupef.v iij .sne idosm  ■ •[ 
m ? ¿ .? q u o i l l« d q u o í
quum nonprfuspIacanpotw íT ctu iuafcnexralttuerit hmcafl

fc a fu ..

lu ftin n t

T eten tí. ^  
C o n a t ^

T ítu s .
Uuíus*
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:te P!ai)
ibhuiui
radúdl
ninofd
jo d te

Ptwi«f.&adagío.líbeI. ío -x t í f .
I Pían’ alexádrin^ ciuÜiú bello^í U .iiiíJc  bruto v n o .C ^ f*  A p ia it>  

faris pcufforib’  loques h?c trad it f c t t  Bruto quú  í  lam o fu 
ira tnat iiatale fuú cclebratetmec Ictc admodü h ís  ireb’  fe hérec 
lúcvcíl'úiiulla róc add u d ñ  j)tuIiITe;fi m e fo «  tmfcra & latóep* 

aoQ K iK i^idit íí 5s.cjt A li .quocp í Buro.trirmiíTuro cú exercitu nodedefii 
urpauiif^éte  pene luíc hotrédáv ígiláti aftitiile  imaginé qua i  pauide to* 
luit* I  t a tc t  ille «js n áh o iz  á t  dec^f eét hoc folú m d ii ie l  u^obtu.B fm o 
€io n o n l ^ F . I n  philip.m evidcbis:eá<5 nouili íe i  pugna q  í  ph ili. a d a e  
tú  ex íUí aC uiíic .A pi.bacten 'quúdfm onú duoita»iil'itgna tefte
terfefu Sadátioli4j%diuia9J íftít.cap.xv^vnúcfleacaltc9stetreni^eclu. L a d a t i . 
leo nodi Sem óes re^í ptítac rd}{(ita ei icerptat)i iraa pee tetre  d e ic c t^ i  i  
in fufdf hoc  ereveíuti cógruo fibi carceí dánati;ncccdi ip cupidi a lu ftiaa  
quoqa g ü en ifu p b iam m id iú u id ia liu id ifa llad a  callid i.húanacorpa:
:iniugií ife  ífe ftá t:& q ñ ^  igrcdiátv iviuétiavi'iám ortua h ic fa ü u  e;qaa 
irotendí W risv ti®  luculétiliím isíJuerbij ioco ffpe d id  audioiquu eos ̂ f* 
cuia can̂  ^ iá v í  nocédivi'molcftádi g ía  lacelTitautirricatiTu esme^df*ma 
lagn’  al f  ad illó potíffim ú Bru^fm onéalludétib'^; vi' ad hm óí Ipúuz no
imétagl fe iip tá téd raú tX )em ónjaI'*qafcazF uclídcfac ia^up lcxo ibus enclide».

■Joib’̂ appóií dgm ó.i.gen^hocebqa’’& m aF .degh^  A puleíusde Apnleí*. 
fio.deo ét m éinít <iícés L  f  mQes fy t gñe aialía;igenio tóabilia aio 

quit íni .-paiTiua corpot ae iia .tpeg tem a. C  Suacui«^ ars¿) v ia tico l.
eDonai ’ , y  latícünéoé^nefc ia tappellarigcgd iteragéd icáneccira*
agttcaiii i-- liü  é.& q ñ i advitá  luftinédá at<^ a  ledá neccil e e;&vt fe 
luolacuí kbct í a liqua arte exerceat hic ortú eft í>uerbíú fuá cuÍJ^arté pro 
laci elej ’||iaticoefl e quafi pendeac adiiertadedum .V iatíconeccU ariuz 
lliípuw T ^ .ita & a rs a d v ita m v iu e n d a ra . C S alia  res c sn e . ^

t  A lijvocatifü tfaccrdocesM artis '.qaípottádisádlib’faltai
eos mos eé t.p c  ̂ b ’  i» .aít.N um a falios deuoti duoded m ar Líuíus. 

aliqoa» t i  gfadíuo Iegít;iunicse<5 ifjgne dedit.& fup tu n ia  a n e a  pedorf
Kacolid ^m écceleftíai5 arn iaqu íeád llaappe ilan f:teneacpery rbe ire  
;5curtülii ^ iné tescafm ínacútrip iiiílsfoU níq ilá itu íu lT it.qu iquidé ialif
inidaient quú am plíffím oapparatu coenas facerét/hic vice ¿uerbi] o p ipa 
eitogatií' leaccopiofecceneSaliatesappellatefunt. 
a® oriuií •
uoadora í  C S atíu se ílfuM iefem el^cauerefem p . _
eidosfflí A efarísfuctonioaudoteveibafüc.3quñ luadétib^am idi fuetoni*.
materdÁ vth ifpano^; cuftodiafib tvndi^Ü idiasim inétescaueret
. tiínc3iil |ie li*o iopu tau itfefem eladaleáexponere :|a iriduo im etueé:3  

. ttíleCícero-mal^ édiutum itatiscultos.quodquidévice^ued)i) 
adoftisvfurpari video .N am  feneca.in icidé fignifícatum ait. 
íN c iü o e ftta m tím íd u s :y to ia lit  fempei’pcndere.quam fcm el
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Cicero.
Cato.

Q uitili

Ptouer.íCada.vetM líber. 
a d e re  quod tibí ic ii»  prices nunq contingcrít.non cnim  times; 
• q u ia n o t l m e r i s m ó f a u e s q u ia v c h e m é tc r a m a H í  quBVoluraui 
¿ í í  fígnífícate ÍÓge melí? e ieX em el tétate;quld fi WfeítDnavfc|
b tqm etu.fem eangí.elegantcrdicim us.Satiuseftfubireíem et
quam  a u e te fc m p ír -

■ C P arescum patibua .
E tu s  prouerbJÜ eft figníficat em  q> quffí? I io t n o ^ e á .

V  fui fíinilibuscóueníttefte.C icetoneilencftutc.vbi Cato
C ato. a í tp a r e s a ü t  c u m paTÍbusveten í>uerbio facillíme com
Colum e. e teeS tur ad quod Columella libro fcptio telpcxiT'C videtur.VKI

quoiiían iinquitfía iííiafitn ilibusfam iliarior a  natura reat-cuíl
e tiam  Q uiofílíanus in  quin to  mcntioiiem  íac ít.

M atu te  fias fencxtfí dtu velís elle-fcnex» 
O cadagium  nosadmonet.tt» dum  iuuenes fum ’'  ea ipa^i

h  rcnédecc:traacm ’ .& quadárenilígrauitate  noniposgf
ram us infígnes.ita en i diutius lenex  exti tcrím us. 1 ed m 

n ó fu a  cul(5 a ta  ti c o p a d o  o fic ia  redderctui'; huic jm erbio noá 
Cicero. p ianeapudC iceron lífeneftu te ídéC atoa írcn titu r hifceverb» 
C ato . N e c . n . v n Q  fum airenfus illivcteri laudatcx? fu erb io  quod m» 

n e t m atute fierifené fí diu veiis eé fenex.Ego vero me min^dii 
fenem  eíTe m allem :quam  elle  feném antequam  eífejn. '

d O  domus an tíqua  heu |  difpari dom ino dom m atis. 
Icero Iib-i.de o í .Odíofum é ín qu it cú_a pretereútibusdK 

t  citur O  dom^' í t iq u a  heu nó  dilparí dñodñafi sj^de quoH
fecúdaquocy philippica métioné te d t  g> i trítú  ̂ uerb» 

ccfTítin eos;qui ipfl nequam  bonos habuem t paten tes acma» 
res fuos quod(v t  idé a itjh is  téporibus in  muití s diceie licet.

C E gofum Pom píiifc ircu lo fep tus; ^
A íus Pópilius tefte Cicerone. í odaua  antonianaia 

(  bro.xlv.ab vrbe con .a fenatu legatus adan tifhú  mtjfuí
v t  bello quofe ptolomeú laceíTerit abftincret.quü ad eu!,

venííTetiatcp isprom ptoaíoátaníciffim ovultLidexteráeipotiif
íilTet .inuicé e i  fuá porrigeretiir noluit. fed tabellas fenatus cw. 
fultü cótinétcs tradidit quas v t legít A ntíoch'' d íx it íje cú amicu| 

PÓoilius collocatruú ídignat’  PópiUus g. alíquS m otá iw rpolutírettv ig ;
folúquoífíftebat;denotauit,& priu5 íq u itq u ah o c  circulo e ^
das:da t e í ^ f ó  quod fertatuí refera cótinuo R ex a f t i rm a u i t t j  
n e  Spli» de fe ptolomcus cóqueretcí ac tá  dem ú m anu c l^  Fopii| 
US táquá  focí» apprehéditvex quo'nos quú  tap tí vel quippia ia« 

flivelítcrrogát refpódere cogímut fu e rb if  loco dícciepoilumifc:

Cicero.

E go  fui
(ñapud
Valerij.

Cicero.
l iu iu s .

psem o 
licitui(' 
^olum’ 

C P I 
q  ■ 

!
|>esduc 
loctác 
íciü (q 
ilícare 

^ tu s P í  
j^ n ^ a c  
/torcsfa 
^ u o d á i 
w tdícai 
i^esduc
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ea ípa l̂  ̂
iposgfi' 
s .led^i| 
r b ío  no 
ceverbii] 
[uod mol 
min^diil

natís. 
i t ib u s < I í | 
lequoiil 
|)uerbii' 
âcmaíDi 

icct.

natúSí's 
a  mtlTu! 
uü ad eoî t 
á c í porrt,̂  
atus-coii' 
cúamki 
iTef-vírgí 
ulo  ejftí* 
lauitfott 
*í*.PóplU 
ippiáfai»
: p o llu ro 'lv l

Polí.ve^.vibít Fo.xsíif.
E g o fu m  pópiH ídtculofept’ .audoreriaV aIcrí’m ax.li.v i.C fte V aletíuí 
iñ  apud C i.í rup rad ido  loco legitur.C JPópilius; í codidbu* auté Cicero. ̂  
Valerij .C n^om piliu s v t  in  altem cris m enda fit.

<LQuod f a d ú  eftiinfcduni xeddi non poteft. 
Ocv£t’ i ’ucrbí& é'íignifi<ateiíU udqdfaftüé ncmoface«
t€ pó t;g .n fad5  fic.necdij ip i ̂ á i  fcdz pliniü.q.li.ij c .vi/. PHntu* 

tfn g tn u llú  déos haberein  pretérita ius p terquáoblíu ionis cuius 
|p la u t’' i  au lu .m cm in ita it.n  J a d i i  íUudfieri in t e d ú n o n  poteft. P la u tu í.

C M a la a d  fefe trah it v t C fd a s  nubes.
Aecías évtt^: quem  A iifto te lesíta  ü a te d id t;v t nubes nó  . .  
jtcul peltatifz ad  leievocet ex quo jpuerbium í a d ü  Icribít 

hoc é m ala ad  lele trahés.vt C fc as nubes: 
fl a  i eos elegátervfurpari poteftig fibiipfis officiunt aufio t ge.Ii.
?ecundo. C H ic d e g ia d u d c i)d tu t.

h  O c^ u erb íú d e  ifsd id tu r:qu im etupcu lfí ícóftátes & mo'- G euus. 
bíles lu n t fum pta tra lla tóeab  his; ̂  leco ccdút tiore d u d i 

V gradó fcaia^ i guo cófittút alifs cedtdo lelíquBc & ip i de i/dun  
¿ut;audor Cicero ii4.offidÓ9í;vbi iq u itío r tis  veroaím i K coftan 
;is émó p  turban í  reb’  a ip e r is ; ac tum uituáté de gradu deiici (y t 
Ucitur(quú nos íg ií a liquéad  icocpto m etu abftcrteri intelligere 
olum^ prouerbialítcr dicímus híc de gw du ücijci tur.

C P lu s  Federicú vno ocuio vidic;q ceteros pricipes duobus. 
q  V um íá  guide Pticeps.p oem H3liá¿)uetbi j lo«> habeatur 

plus v n ü  f  ederícüvnico ocio vídille: q u á  cuteros oes prici 
lesduob’ iureequidéegoilli^im ortaiis fa m f inuifordiceret. íi  

^ o c táceleb tep roue tb iúp rg te iiiie ra .iedne  legétib^'feruilc of«
Ifid ü  (quodeitadulaci;p tfftttiüevidear;hui^orig iné adagi/ ex« 
tolicare agtediar.quú f  edctíc*' ituqí genitor tuus altero oculo ca? 
^tusPhilíppos.H ánibalcs.horatius.fcrtorios;quosvirtu tis8íto t 

acvnius lum inisfodos potiifím ühabuititíí ceteros oés ipa« 
S^torcsfadísStieiú ge íla^  gloria adaqfletprudétiaverodiuínocp
É uodá igeníí acumíne alóge relíquiEet.hic ptouerbío locúdedic 

tdicani'^ plus Eedetícúvnícooculovidille.quam cfterosptici* 
es duobus:quodde hom inibus piudétíii im is ó id tu r. 

ÍC A ,.iqu id inalieftp rop terv idnum m alum .
B tu s  ̂ uerb í ú eft.& a Plauco in  mercatore Tub perfona do Píautus» 

V típpe  conquerentis hf s  vetbis vl'urpa tú h ru  mifere m ih i 
nüc ego'verú íllud vcrbú elíc experior v e t ' alíquid malí 

f e  ̂ ptervícinú ina ú.ad quodaníiaffirm are Ver.illoverfu í bu. 
■Q ^tN ecm alaY icm ípecoiiscótágialfdem hauddubie alluíilTe °

eÁif,
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PoU.ver.Ttbl. ^  moraW

í S S i S H S ^ * ^

„ „ „  « = J Í . „ , ,g y  „ c a lK ri ptofunt. 
a  E ^ S S b 4 n u l i . a r . ( U e „ m h o c d . a u c ^

C i c e i o .  e o d ' C l t ' f o n e J t l d e i o f f i c . p r p i c u e d K l a r a t u - 9

o b r é v t a n K d ¡ x i c o n i t c m n ú m t h i q u . n e c f . b . a l t m í ^

dicitmjin quibus nuüus l3boi;nuíla mduftna. nulla cu 

CFutidfi alícnum atat.íncultum
f VmotaeftabaEricolismctaphota.^al'®^® g

a fuis lelidis rebus aliena cutat audot ^  p̂ jg jjj pf,J
Plautus. qalieni vítádamnát;fuam auM mmime cw  ^  ‘ g^gni’  aun;
Perfius. ííusfatyta.üi) .exptcíTit dicesCfdtmus in<p ¿̂¿159g¿ya,

fa«ttis.Vndeetíáíll3 íhucfennídiatuT;hictllo > P t ^
bSreprehendít audor.Gelíus lib^cctmo q u ^

Gelíus. ■ C A  itera manu pane
Vdíonis apud Plautú 1 aulularia v«ba fue 1 eu prou

Pkutus, ,  locodifta^quí fub fpede f « t o  ^
petit;adhisquian«scopaaofallutvti1u í ttanudH ^ 

nefaag. Clargítiononhabeefundutp* ^
Vum largítior:qu? beniuoletif |>uo í cofít:ffpinontéipmbemgnicatiscxhaunau£fíyho

■V^^ncsdrcamodumdandomaxíme cge« »napiat ^
c í c e r a .  P - « á g o s n a m f u e , b m d ^

víc 
paritého 

'ysacurá.V 
||$:& V 0lu 
fraudatf 
■diet frau 

n C

¿á ellve
borátíal 
audíédí>i 
Lcm fac

n P

a iproidgosnat5 íuerbíúdicéte.aceronel..ii^ff^^^^^ 
Siffedemusidquodanoftnshominib’ ^ m ^ ^ ^
in cueibíf'cófuctudínévenitlargitione fundu\ hoc ..i«oquet
h ab L -,teq u o (v tS .n « :ap rtaaad Iu d lK ep ito l^^^^^^^^

S e n e a  .  momaeft3 tem qm spoteeW ’ qua»M uicofuw em  •
lu d id éa liid e fid e ré t. C F a m e s  f t  m o n b ile  1 « f u m  ̂  u H ^ L

Olft ffpcnúero hoínes &  famf 8c mote trfio affcdi ^
hocéííwífurgcre.Eteibíltsm lahaem ififeUishura^

.♦ íec(rnadheretettemfiáteHoradosaa>tfe~«^®‘“ “eH®^:l I-
Ho*»** • iecH rali$c tcho lerad t;«» lí«m oucf.Y fifaftae í* tte* iu fam (i f
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.infeíl 
minera | 
finehol 
des; Pe 
útisho 
teftibus

c^uodab
cit.Qiií 
íunt^vt 
left.

it>
}s colem 
icí potril 
trióevfl 
jetaPíi 
m ’ cruta
íb’ fiív

, a b  f jw t
íí^hofi»
í t  h ín c íJ
nomcniii
rpatfi iá
kfíní)n'
fera pat
íuerüt^ft
ncóciút^
ifFeaiibií|
s h u m o t f
ilib tie tú o i
; b i ú  faiQ'

P r o u c t . f c  a d a . v e t c r . H b e l .  F o . x x í ü i .
t  m o r a H l H n a f ú  c ó c i ú t ^ q a  d t  d e  i f s  q u i  f a m i s  í p a t i é t e s S c  m o r *  P l a a t u í .  

a f t i d i o  c a a í  i  i r á  d e f e t t u t . t e f t e  P l a u t o  í  A m p h i t n o e  q á  e i V c t ’  
a d a e t ú  f a m c s  Se i n o r a b i l c  í  n a f u m  c ó c í ú t  h o c  e  i r a m  c o m o u e n e

¿Indu lgcrcgcn io-.D effauderc  G enium .
T  e  B n i ú  a u d o t e  f c f t o  p ó p e f  o  v e t e r e s  p u t a u e r ú t  d c ó  e l l e : q w  

v i  o b t i n e r c t  o m n i ú  r e t a  g c n e r á d a r ú  q u a  í  d c i  »  
p a r i c é  h o í m  n ü c u p a b a c . a l i )  G e n i ú  n a t u r ?  d c u  e é d i f f i m a t  K  i p 2
- , a t u r á . V ñ f a a a . q a v í c e i > u e t b i f í d u l g e r e g c m o ; e o b r e q u t n a W

’;fií voluptati operá date v t p fí’  ídulge genio,ficuti cotrano.De 
audare geni5 ;cíterfüpevoluptaté. Vnde plaut^i aul- d ia t  ego 
,ct fraudaui tneú gen iá . C N o ñ u a s  A lhenas porto. ^
n  0¿kua auis qm  A then is  m axíe abúdat.faflu  eft j)üerbia 

:quod la tine  fonat noftuas A thenas S  fuppléi* 
d fie llv e rb ú p o tro d e iis ;q u iv e líu tilé  m e ra tu t  exercm tvelld«
* orát í a líqua te  iu ti l ia u t  ea verbis exagerSt:que notilTima funt 
iudiédí.dequoCiccroíepíftoH s.Itb.v.adaula torquatam cntio* cicefC. 
iem facit i t l  aliud fim ile prouerbiú boc eft no d u e  ouum.

C IC um velts&  equis, 
ti A n te  cu volút oí conatu ite t rap tím  peragerc:dát yetoves 

tis :p itef<5 nauí tranédf e q u o s a d iú g ú te x q u o fa (^  ép tp  
erbiú.Cú velís «  equis hoc eft terca mai'i<5 :quotícsvolum  v k  
m ú conata oftendere.quod C ice.í.üí. ofFiciorum vfutpauit Vbí 
iq u ítfecu ruse iu fdem reread iu to rauao t^  fen ten tíf  cum h is
elis equif<5 (v t dícitur.cui fím ile eft illud T ercntianum  m am o 
■ídibufij en ixeom níafaftu rum .

CLufciníac no deeft cantío, 
p  Lini^ Ií.x .capite .xx ix4e lufcinía aue í^ t; lufcfmísdicb’  ac li’iautus.

nodíb’cótínuiü quidecí garrul^ fíne íterñiíiT u cát’ :défance 
fe fródiú gcrm ínenó  í  nouiffim úUigna tniiaeu aue prím uvox m  
®uo í con>ufculo;tá p tínax  rp ú s 4 ñ d e  in  v n a  p f e ( ^  m ullc^  f c i a  
¡Éoduht’ d íd f  fon’  »  núc cótinuofpú trah if i  logu.no vana tu r t
l e x o i i i ú c d i f t í g u i f  c ó c i f o c o p u l a í í t o r t o b r e u í t e r t ^  o í a  U p u u l i s  
í f a u c i b ’ q u e  t o t e x q f í t i s  t i b i a r á t o r m é t í s a r s h o i m  e x c o g i r a m t  

i l l e : h i n c  i g i í  f a a a  ̂ u e t b i á  L u f c i n i ?  e f t  c a n o  s v e l  d e  h o i b u s
loquentíffim isqb’ n á q  deell oratípvelde h is  q  gafri^
'sadeo loquédí v itio  tenétur.vt n u q  « c e t q aP lau .in  bacchtdiy'
' t i g i c  d i c é s .P o I e g o  q u o t j  m e t u o  l u f c í n i o l e d e f u e r í t  c a t i o

C F ac ta tran fac tao m n ia . , Terétius
h  O cT eren tianum auctoreD onatorupet A ndríapro/

u c r b i a l e  é  í  i d  n e e o c i í  d e  q u o  n i h i l  f u p e t f t t  a d  a g e d o ,
C.ÍÍÍ/»
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P f o u e t i í  a d a . v e t e t . l í b e r .
C D íg n u s e f tq u i tú  in tcn eb tísm ír ts*

C i c e r o .  e  I c e r o l i . o í f i c á o r á . - . i | . H o c n ó n c c f t t u t p c i n q t d u b i t a « p  

l o f o h o í  :ó  n e  l u a i c ^ B d é  d u b i t é t ;  a  qb=; n a t u  e f t  i d  q f l  w n j  
t u r a  c f t  v c t u f t s i t e  ^ u c t b ú . Q , u ú  c m  í id é  a l í c u í u s  b o n í ta t e r o < 5  «d 
d a n t : d i g n ú  e ü  e  d i c ó t  q u i  c ú  i  t c n c b r i s  m i c e s d c  q u o  i d é  i n  Iccu; 
d o  d e  f i n i b ’  b o n o ^  S í  m a l o ? :  m € m i n i t . N á  v í t  b o n " ' n o d u  « a r a  
t i s  l u m í n í b u s  a t i ^  a r b i t t i s i q u á u í s  m a n ^  v i d e n  n o n  p o l l i t .  D ic
ta m é q u o td ig ito sc x p líc u cn t.m tca rccn íp e fm c tap h o T ac lU i,

V arro osfoitíri;au¿tore Varrone q a í t  M icádñ erít cá greco, v tra  ego
* lius an  ílle m eó fequatui quo quidé adagio haud  indegaterv  

poíTumus adaiículus v ití probítaté acíncegrítaté oftendenaanic
¿ O m n c s f ib im e iiu s r a a lu n tq a U e r i .

a V u m  n e m o f e i p f o f i b i  c a i í o r  f i t a 'u f  c u í < p í > í e a o ™ é »  
e f t  v t í l i t a t i . m o d o  i d  f i n e a l t e i i ^  í  c ó m o d o  f i a t .V  n d e  pr# 
u e r b í ú  m a n a u i t . O é s  f i b í  m e l i u s  m a i l c c  q u a m  alceh> A i 

T w o w '  , j o c i e r e n t i u s i n a n d t i a .
C D c í  láñeos pedes n ab en t. _

r  A tu m ’ q u ih o c e f t tp s d ic i ífa lc é ió g c re re  f e t f s g í t p í a  
m e tít  8C fccat.fiue a> ifcrtioné &  lutculo^í & pomog: diío- 

n S  tradíderi t.h ác  ei í d c íliá  decidílTe d ñ t .q a  íi té rra  illa  maxiraí 
fc rtilís  pulfufm  a  filíode rcgno ;qm  tp a  fcnefcétja ab  h is  q  fO  
e a  n a ta  fú tidepclló t;m ox  6íví<a»eé:qa certa n a tu re  legc ite t fe 
iiex a  fú t  tg a  v f  q a  oés fm g es qbufdávícu lis n cd il<5 la tertianu 
A p o llo d o  á tfc ri.S a tu tn ú  lanccvículo p á n u m  a llig a ti folitú fi 
inéfedccébrt í d íe fib ífe fto fo Iu í.V ñ o rtú  ecá>ucrbióDeosIanfo 
pedes htcífígnificartvero  p  hocdecío m éfefem é iv tero  a ía tu  w 
tá a u g e r í  q ^ d o n e c  í  lucéveniat mollíb^ n a tu re  vículisi decinetiD 

C T r iu m  líterarum  homo» 
h  O cp Iau tín ü d id áT ríú Iíte ra rü h o m o :íau lu Ia ría5 > u cr»

! e e f t . v b i  c ó g r i o  c o q u u s  f t t o b i l í ú  f e r t ú  f u b o b f c u í c  f u t la p  
p e l l a u i t - h f c  e m ^ i á s o  f u r  t r i b u s  l i t e r i s  c ó f t a t  q u o s  n o s  h a u d  Si
p i d e i n c o n f i m i l i f e v t i p o l T u m u s t   ̂ j

C ^ P i n i m v u I p c s c o m e d í t .  ^
V  u I p e s a í a l f a g a c í l T í m ú  « p t o v i n é s c a m e v e f d t q u e  ta »  

f a m e  a f f  e d á  p i r ú  c o m e d i t . f e d d i i f i c u l t e t . V n d c  p ro u e ri#  

P la u fc u a .  « m  P l a u t o - . q a i  í  M u f t e l l a r i a  a i t  t á  f a c i l e  v iu é s - .q  v m
v u l p e s  c o m e f t . q u o d  i n  e o s  v f u r p a r e  ^ U u m u s  q u i r e m  , í n
d i f f i c i l e m t e n d a t v e l a l i q m d f e r e i n n i t i  g r a u a t e a g u n t : p c r i B # g  

a c v u l p e s e f t p i m m .  "
C Q u o d f c i s n e f d S t

ác?nhé 
jbiduke

a  Q t
n it 

isverúci 
tióisdil 

quúde*E 
l|teTet.(vi 
%  <E
^  V In
■i
nesatem
¿báCiVti
M n t'cedi 
U inii Tec 

»veríca 
ím ulei 
i maxíi 
i illud j

Ayuntamiento de Madrid



P ó l í . v t t . v í b i /  F o . x x v .
. _  ,  . .  P u d  T c f é t i ú  i  l i e a u to n - . 'f y r ’  f c m ’  í q u í t  t u  n e f c i s  i d  q a o d  

i t a r e  p t l l j  J  B  T t ,« i t .U  n  f! n H i» fK ía lf te r  d i á : 5  e f t  f í s n í f í c a t  T C i c t m s

:m<  ̂ la 
inTecu 

;u&ami 
JC.Dic 
á e íld i 
t m  ego 
■ g íte rv i 
ú^endant

íta rep h lIjZ  8  (•^¿g,j^5^oíífi¿^íe^.d3ítierbíalfterd .
q a i a t r « | ^ . t : i , , q ñ ^ ‘prüaétS5ítíaiJfrtiW W í'¿idígrttoareq 
.mm ’a* jj¿ :nncíc írc t.V ñ iIláaho tá tT 3nú{ íu tíá  milctócSlíjísbreaéSC

;íbi dulce eii defctífcere locd:8c Plaütus quod fcies ttefcíüetis. H o rau  .
' • ’C A q u a h fre t:  ' -  /  ' ^iautu».

Q na qu áh fc e tn ó fliiitre f to flu x u .y n d e í eosíiuerbiúve 
n it aqua h ^ re tiq u i quladm od& qu^aqua bsetefrló habé 

ttsvem curíU’nabfurdadícútíáí m íiW m ecóueníftia'acabom ni 
iatióísdílcBrru-aUtiíá aóéüóré.Citeroti^í tercióoífiéloru:ybi a it 
quúde'Epíftiro loqttir.dfcit ille^dé m ulta in'ulns Iocía.fed aqua 
‘  ic t ívtaiütJhoceftallücrnatur. .

-C Q uantó plus bíberint.tanto plus fitien t patthf.
V Inúm cntého ísm uta t.exebritaccverom ilíafcelcrum gi

i  gnútur propter quod I'apicter equídé Icccdgmoní / v t iuue 
oes a temulétía abdu:erét feruos mero m gurgitatos i  cóuiuia du« 
ib á t ;v t  i tli cemétes temulétorum turpe dcHoneftamentü velutí 

$  tp*« A n  fcediiJiínúperhorrefcetent.ledquúhom ínéstem ulentiaio  
«og: dííc aaimi fecreta j>feránf mérito tefté P lín io  íá  vulgo attributa é v i 
i maxim veriras.híc etiá mox palor.8¿genep2dule.8C vicetaoculorú 8C 
is  qp<*ll irén iu lem an^acm ultaquídédtáufcedafedhocvn& ebríctasv í 
* íter fei tiú maxímú habet.quod bibédi cól'uetudoaugct auídícaté.V nde 
ternantií, eft illud fiuerbiú Q uato  plus biberít tato  plus fitien t partiioa.

 ̂ CIDei facíentes adíuuant.
Oc j>UCTbiú fim ile pene eft íilí.quod íferiusrei era fortes

>remíél
'ndepro irfs y  
ilcerí.AE

fo litú C i 
■os la n  
a í a t ú í  

ie r in e n ii

■tfieíI ^utTDiu !nniicpt:nt;eit ti
h  fortuna iuuat-fígnifícataütrquod prtufg  icípiam^;deor¡i 

I aux itiú íp lore!n ''quúíllinobis aliqui¿ agétib’ faueant.
Vnde Vergííius í prim o geotgi.ait In  prím is venerare déo s. E t  v e rg ílí’ 

ía^uerll M ar.luccdcosoroqd V atcodereruilícalí-príovrutpatita fcribés ]^a tc ia f 
rcfurla!» etquoniá(vtam t)D eifaciltesadíuuátptím u& íuocabodeos. V arto. 
ihaudílit

‘ C S cu topacem pctere .
luusH ieron im u’ eptftoIa.xif.Scutopaccm pctefeíiuct jjíero« 

que ta» M  B biá literd íx itquodieo5adogíjlocovfurparipotefl;;qu i nymus« 
íprouerií' fubfpecíepacispetendK belTum inferuiit.
iés;qptns| C Q .u ia r3to liuctum :ro^tfru< 3:úquí
iadmodu>3 *  ftetcoratexorat.qui cxdítcogit.
t : pcriol'; í  Grícola^f hocvet'*éí>uerbiü:quo adm onenf;vt oííueta cofe

i 1 te  debeát:qd quú a  CoIu.li.vi.í>be declaraf:ei* ideo verba
» .Q .u5étíquitcóp!urib’ítecpofitis5nísolíuetúputádúé.N Jáve
W tisf nerbij m em íirecóuenít.Eú g  a re t oliuetú:rogare fru ftú  ̂
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loa:p
;iaceiei
mcinfí

PoIy.v«f*vrUnatí5. 
f te r c o r e t ic x o n r e  q n í  c s d a t  co g c rc .

C ln iq u iu n  petcndum  v t  scqui-m 
Cícefo. ■ O c  vct’^uerb!ii;íign fícat cní ^ íh o n e f tú  alíquídope

h  dñe5 .v thoneflúa írequam urv tC i.í> M ílonefad í< ií 
d ia to í'Ip n m o C lo d iú o lU h d itiñ ád d it exalúdanticfe 

fí id no  fu íffe t.á lé  tam cn ciué(^oc ení haud fq u ú  eft^cú fumiaStur quí f 
F ab ín í. v irtu  te in te ifeao ris  Se gloría nécarí potuitt et.Q.uod cum a  í a l ^  Eimúcl 

IiAjuattooTaioríarújinüúutionú luculenterdcclaieí .eí^'fubijcfc 
verba.Nec vllum  cñ in q u ít ordinem :dé quq  piiuai d ixí dánaueW  Ic  
qu ia  qdam  BC ¿  ip rá iin  td u a i íd  tam en y a k itt  v t  ea molUaiit :B -  tá  
ícquuntu t.N ec dainírio C ae tatíone e f t . Quod vuígo áicii í íq tf i  p< 
pete'ndú.V t xquúF-etas.quod tam ¿ n^m o ñ c a c d p ia t: v t omnj bt 
c rcdataud íenda.rfdcen igrfcíp fífcdp iú t non tentada quseoa bttsfuísn 

TerStiüS n inoeífic ínonpoffinc .V udeleren tianú illud .C iuou iam nóp((i-jr-^  \  
te íifíe iiid q u o d y ísú d v clis iq u o d p o iiís . ^  J ^ q

C v tp i f c e s í i a n i o '. i í a b o m ín e s í j e n e f í c í o x a p iá tu r .  i bO stu iiia  
t u d  f ícu io s  t r i  t ú  c f t f e u n o n e  ¿> u e ib iñ .V  t  p ii’ces h a m o  ir 

a  h o i m 'n e s b e n e í i d o r a p i u n t u r .q u o n o m u r  h o m ín ú c u p  
d í ta s ’.q  b e n e f íc íjs  t a n ^ a p p o í i t i »  c f c a t io ib u s c a p i t i  lac'

T e r é t i u s  d c d p i ú t u t v e i u t í  p i t e s  c í ‘c a . V i u l e T e t é t ¿ u s i a d e l p h i s a i t n e í (  

i n c f c a r e  h o n i i n w .
<Cln caria hoc fadendum  effet. 

c A res(vtteftis eft Strabo libro duodedo gcqgraphiíe(^f 
lífu n tia f ia n iin o iid e ^ b u sM a r.a ít  laudib^imodícísa 

lesía ilia ferü iJiu íquoniíferod lIim tícbellicQ Íiirim ifum dii 
te  póponio M eJlaC aiia íequituf iiab íta tuf in c t t t x  oiíginis. a | Horat
idigenas:funt q  pelaf^osiquidáC retas exiftím át .gcnus ví^; i “•¿•atya 
quódá arm o^ p u ^ e í j  am ás:v talícna etíS bellamcrcede ageti • ' I  
H ic p * o io r tú c í t  j>uerb iüm C atíaboc fadédúeiret:quot¡e0 J
volum’ fígnifÍGire aliquíd  cú perículoí Silét eni legcs ínter ̂ tra ^
vtríff.aítrelT i» »ht e ihom inu  genusin tradab íle  eft a u á o r .C y x  , J¡ 
otoñe¿>LudoFlaccoíatad<ietotaC atiaÉaiónehocvravoccv 
£ a tú  cú periculo experirí vef i C aria potiffim ú eé facióüj g -  v

<LQuo nó  pcruenít leonis pellis;vulpínaafl ucda cft^
I jranderhcedfm oni^A m aorPlutarulicctcfolebatquoiif

p u é i t e t  i d  é  l e ó i s  p e I i ’; v u I p i n S  p e í l á  e c  a f f u c d a  q u o f  ucrlJ^ 
B l í t t t d i d o  f i g n í f í c a t v b í  t u s  n ó  l a t í s  p o l I e t ; a d h í b é d á  e é v a lp e c in  T "
1 *  f i a i r f é v t  g r f c i f f i  f a b a f  c t c d í m ’ ^ T r o i a n o s  m i ' t í s  p ’  
A n n í b a l M a r c e l I ú : v t T a t q . g a b í o s . v t S á n i t e s  v i t í b ’  h a u d  q u ^ . g  >

$ e s  d u c e  P ó t io  a d  B » u d ú s  íu tc u la s  c ó a a o s  c ó ío le s  f n t t d e  ílidii>|¡^

ftrabo.
Marcus*

P ó .m el,

Cicero.

PItttatc.
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Proaer.Kada.vciet.Kbei lo . xxyi.
lerunt.

D onat’ *

Terentí.

tur. 
ihamoíi 
ntnúcup

C  Bene plauftmm  pwcuUt.
[u íd o p e t ||^ < ^  lan ftrú  curm fignifícat:qiiú bübulcííTueauríge m ita 
: fa d t q jqu ad S d ex te rita te  v e r t í t  htnc teftc D onato áeriuató  
idanli e n B ^ - ^  uerbtú;bñ plau ihú  pculit.hoc eft p«Crtít. quod de ífs dt« 
cü fumnii dtur quí fuís vcibts fací le quctnpiá 'fententia a b d u c u n t^  a T e.
im alabiiÍnE ttH Ú chohisvcrb tsvfurpam :qaotm dis:5gcolerisiátum e,

C /^ rtfe tes  ínter olores fttcpunt 
dánaueiu, LotU tít»ec^u '*grfccaiíísécádídíiría .vocl h 3l x s a ^ ^ i
ío llía iit;»  táO ut.A dvM am eíd iicócím talb^o lor.A nferaú tobftre
iic ií ÜQ# pera.obhác ígií íparilitatefaftii é í eosí>uetblfi q  fe i)s re
: vt onuiJ bws quas ígnorSt petulStíus audent ímniífcere.vel de re
iquíeoii busfuisníniisprffunmnt. CSdsvtifoto*^
am nó mercatores ante locum commettifInÓ. prffcribant

M  p  qyátovédátquf3 duexcrtnt'.ledfcdíd5 anitonat'ori.qu5
3Ík.^fcdeprehéderint .confílíú de védedis aut nó védédís metcU 
, bus ruiiiant.hinc ortutn prouerbíu.Scís vtí foro Vnde cúaliquís 
jifo loccpro temporis:pto pcrfonarum ratione non ignorar quod 

uinu luji le í̂accre opotteat eieganrcr ¿cimus:Tu fcis vtí foroíde quo mé< 
pití t a A  tgncm fed  t Tet^nttus in Photmíone. 
sa ítr ie il»  CMatía»™ótef«5 promtttere.

f  Rouerbialts Iiyí>crfjole elt p fuperlati5emfaaa ñámate
n  le f t  elemétumlatííTimum motes veto ftinc moles qufdá 

>hííc(poti 9 ^ ^  maxía illí ígtr qui ea qux fídé excet^tiremcre poliiccnf
lodícis cJ ‘̂ “t^miaríamótefcg ^m íttereqdT etentiueí phorraoe vfur 
üfuntdíl PWiitdicéspcUexítmodonóm3tesauripol]icés.caínáábfímile 
igints.s3 *^HoratianüíUudpatturíét motes narccEríducuP mus KPetS
msvfiBf ‘••Saty.iíj.E t quid  opus cm terom agnosprom íttcre  ̂ n t e s  
edeageti * C O m n ía fu b v n am y co n u m
: quotíeo ' Trabo Iibro.x.geo.quü de cyc l^ tbus loquítur :fupra ex«
inreram» ^ ta t in q u í t& m y c o n ^ f u b q u a g íg a n tü n o u if f ím o s a b H e t  
.u Á o r .o l i í ' m adatos íacerefabulantur.E quaderíuatú  efti»iierbiü
’tavoce\í íub vna  m yconá. quandoquidem  que natB tadíftm gua
eéfadóiiL í?*“^ ''n ü  tituláidefcríptíonéc^ ducdítut.híecíUe_:huí^adagí/ 
d a d u b í e l e f u s a d u f u s é . f e d n e h ú c l o c ó i e x p l í t a t ú ' f i f í e n  pót) 
ja t  QUO ri^ lí^ u á n o n  milíorú fententíá.fane eriiditom refem  quidS dfcát 
juojjueibi^^l'Of^é^ílufíiTead naturam  giganta .híf qu is fo rm am hum K  
eévdpca íW ^ excedant: hom ines tam é funf.& tta  fub vnadefcrip tíoedu 
pjgrii]s;ffl^í“ ^*Quídáautenidícunt prouerlááderíuarí a b e t^ ^ o m n e s . 
'laud c m  fl^muliaceantná lícetnaturafeparari eíTétí hoc eftali’
,ttde ¡íjdiítWcubi m aneret oes tádé habi«rút,i,fub m íconú íacueiú. ^ fcn té

Teíemí.

Terentu

H otaw .
Peiüus»
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Adagtoram  & prouerbío^iiVV«t€jfatn.Iíb. 
tía  fí poitior(vt placctjé quotics ca q u s  fparfa diu fuerá t •. í vni 
coadunanturclegátetdicere pofl um usO m niafubvnániyconj 

V -  f »  C ftera  obferuauiapudV etgistnyconétem i ordinis.nómyconl 
v e rg u i p j-oreitiaít cn ím in  tercio a;ncidos ;errácc m yccée ceíl

gyato® reuinxít.v t i a  alcerutro menea f í t . y  t í ¿ «  c t iá .  i l l u d  e fti P

yconíf ühincs Strábbne telle eodé líb ^ I iU  funt quinij
a  I tconiósm qiittétiáqu idácaIuosappe* iansquúiliudv iJ 

'  um capaffim exubcre tiilu ta .V ndcauáoreD onaio lJ 
per F.cyro o rtú e ilp ro u e tb iú v tq u u m  quépiam caluidolabo 
tu r Y idemus.dkam us hicm yconius eft.

C  Stngula regio babee Cuos cantus.
N  ITngulis regionibus funt q u íd a m  propria. Partlwan 

V^rotlí’  i  íaculandí caliet: v t V ergi líus.G ens iiia quidcra i ump"
® n o n tan lá p h a re tr isA a h ad c sa n a tu rav im m u ñ c a ; 1

bebant Idcm am boflo ren tesa ta tibusarcades ambo.&cánce 
p a re s .Ib ra d a  círcaarm atradandaÜ oret.O uidiusarm iíefa

©uldiu»' th racéq u ircg a ta lte re rit.V ñ  viceprouerbi) ía d u m e f t:  qdqi
vo ium uslign i^carealiasgep tesa iijsm oribusv iuere . . 
A u tartíbus excel’lerc'.diciinusfmgu la reg íyhabetiuos cantil

e n  M a l u m  p n f i l i u m c o x U u u o h  p e l í i m u m  e f t .

- —^  T a tu a io m f i  comicio pofita-Horatij coclitis íoctiüi
viiidera;loiadA éobídtulgurpiacui'iuuádüaM V up:e 

J  cxhetrúnaacci ti inimico at*^ hoftoli i  p p iz  roina>iúí 
i iif t itu e rá te ité  cótranjs religionib^procuiare.At<jiiiáftaB 
fuaferunt í  in íf  rioré lodi pcrperam  tranipoiü.quélol oppofiM 
circúdiqj aiiarú fd iú n u n q u á  iiluftraret;quodquüitalieiipli3 
fíir¿t;dclati adpopujúi^úiciqj fú t.8c quíJ de ghd ia  cóííeu j  euí 
n eca rifú t.C 6f títít< jc á ftá tu á p in d e v tv e re  latióespoftcóp" 

mouebát in locü e4 itúrubducédá :at({t í ta ia e ta  Vukanilu 
miorí loco f ta tiíen d íE a iJ  re sb ñ  Sí jílperc  reipu.ceIlit.Tücid 
teftc'G c n o d iü  A ttícam  libro guarto capíte quitó  .q d  in  hcH  
feos aurifpiccs m ale cófolétts aiaducrrú vidicatu<51 uerac venj 
h icfcite l’a á u s ;c á ta tu f^ p u e « sv tb e o ra  fertut.inaium  ccnfi^ 
confultorí.peli im ú.qui iá  in proueA iú « l í  it  i  cos^g quú  á>lm 
bus fe-njale rótulátihui’fubínde dolofi cófílif poenas expedúi4 

M V « *  <l“ o®í*í*W.Var.lib.tettÍGcapítefecúdodercTuftícamétíonéftl
cit.Vbi illud notatu  dígnú é q 3  cófuitor eo q  d a t cófíiiü cap 
gUQ grám atící cófultoré appellát eú  q  confiljú petit-H ora.í p 

H o ta to . vfurpauit fctibés fub Galli cólultor vW hoftia polfat*
C  Latee angu is inberba . '

G eliu a .
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P o l y .  V e ig í l*  V r b l n a .  F o .  x x í / .
E Emiftichí̂  Vergilij verfus é.iá fuerbij loco vulgat’ : híc 

vti(j tletíuatus na Eutudícc Oiphetvxordú herbas pera 
bularet lalcauit íl'cia latente lerpenté: cuíus morfu perij t 

Inosita^ quúvolum í̂igmfiareeécauédünequidítetres Ifcas 
I noxíiun nobís incaucis eueníat didmus later Anguis in herba* 

C  Dum pluít molendum eü e.
Líní’  libro.xviij «caPite Texto a it  m alú patté familias ce. 

l e  q u if^ s  iterdiu íaceret^qa n o d u  poli e t peíoré;q prot e d is
d ie b 'a g e re t: qdreria tisdebere t peíTimú vcK>;puí fetuo 

3ie potí’  fub te d o  operare! q u á  iag ro -qm íg ítu r(v t V erú Georí 
gico^ prío docet^pio q u a liu te  téporís m unia fubeúda lúc.hic ta  
iSú eft prouefbíúdñ p iu it molendú eiie.eo eni tpc  fubdiuo agris 
culf Ce exerceie ntqueunc quo v ti poíTumus. quü  reí get¿d«e tés 
3US ídoneutn eíTe fignificare volumus.

C ticrljSini(>bido.
E rba  í  hoc loco palm áád eft v íd o tíá  fígnífícat v t  V  ergí. 
in  te rtioG eorg -A t^  imemor heibe v id o t equus V ñ re« 
fte ¿'linio libro v igelunofecúdocapitequario apudan ti 

□uos lüm á \  idoría; fignuerat herbá porígere v id o s . q d  ginde 
[idebat ac fi le í'e v id o s  íaterení;&  v id o riá  cedeiét.Et e i  (̂ vc tes 
ftaí lrc.)qui paratocuriu au t virib^contédebát;quü l’upetati erát 
rx  eo Tolo i quo ceitam é eiat.decerpiá herbá aduen'aito dabát.9> 
paftoraüs v itx iud ic iú  cra t.E x  q iioaudorc.ier.íuper.v iij .eneií 
ios lactu e prouerbiü.H erbá tibí do hoc eft tateor me v id u . Cur 
[u t palm avidoriíc fignú ell et.A rifto.ín leptím o problem atú & 
Piucarthus í odauo ¿ym phonicotú l'cribic.Si fup palm f iuquit 
ktboris lignú m agna póúera iponas .ac tam  giauitervrgeas one 

roa gnitudo onetis fubftineri nó queat-non doriu palm a 
edu.necitro tieditu t;fedaduerlus pcdus inl'urgit; furlüm n itií  

¿curuátur q  propterea a it  Piutarch-'in ceitamínib^ palm a fignü 
|ú  epJacutt v><3:orí$:quoniá iugeníü eiufm cdi ligiü cft.vt vrbéí 
p u s  p tf  métibul'í^ non  cedat.hsc  ex G e lio libro tertio; 

ILPupiilaoculi nobischarius.
V ptila é pars il.a oculi pam a i medía cornea f i t a . in qua 

1 ita  abloluta v is fpeculí rcddit .v t tá ex 'guü fpa tiu  te tam  
_ iniaginthoisredcaC ;qua.cauiacft audorcPii.lib.xi.ca. 

Ixxvii'.v t p le ra ^  aues e m anibushüím  oculos pctia  im ú appe* 
H tq je if ig ic fu á iiisc e m e n ie s  ve¡utaccognatadel;dena tidéc. 

l&c nobís adeo chara eft;vt locum ptouerbio dcd^ri t.quum  dici 
lus aliquídpupilla  oculis nobís ch iti^et.ycl illud oculi vtidé

Í4 .

P H n i’as*^

V c í g i l i ^

V « g í U *

Piinius.

F e f t u s .beruius*
Atifto.
P lu ta t i

P l u t a r .

p l in iu s t
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Poly.v«.vrW - ,  . r
PliniA íOratpartcorporispK cioirjm a.Siq^^^^^ 
diltingút a m orte.Vñ M acrobi.i troce Ubuj .de Som nio S c ^ .ti i  

M a c » , ftich i inqu it luce m ihícaríor.M ecptetea ine p r s te t i ] t .^  Gcof.
gíus A lexan irinushó ípenfedoaaspupaU penu ltim aconcpra
nó  papilla  vocari conteadit.C«cerú pupiUa;no pupuUa *egicur.

C "Fa»nefas. _  .
.A s n c fa s : velis noIís;fana nefanda.digtia id tgna IiuiuU 
’modi elocutionem paiTim proucrbíalesínuemutur;ap«(l
iCcf ipCoíts au fto t Donatiis.

' /■ - O c tc íleD m a to v c tL p io u e rb ia c ft.8C aT eten tío ínE a
h  nucho vru tpatu t^ ic icurau tem de i j s ; qu» iP“  produt) 

v t  puiaXí quisquaErcretur íti n o d u  fií nuf(i m uentus yo
, cé em íncre tim cílle rerepetit.

< y ' áT tíic fe fu rtia lH g a t. ^ j  c-
^ ^ ,^ ^ O le n tp Is t i< 5 h o is ita te m e ie lo q u i;v tq u o m a g ís re ^ »  

r V H " -  r  C íd e te c ó tc n d ú th o c fe fe p c t in fd tia g ra m u s c u lp x a f t r tn
.y  J  g ú t.V ñ o rtú ^ u e rb m h ic fe fu rtia llig a tm e u .q m (v  V I
» o  dicicutXibí pedé íecuri f e r í t^ i^ o  luinm a quide .

r,Vero. Cicero p r*dp ie  adhibcnda eft í«i loqueado diU gentia-^
^ f t e G e l i o K a c i c n d ú e f t * S i l c r e q u u m o p u s  eft

j   _______________ An>i p iii«a .it:auoden im m P «

i ) " ' .

iJÁ-

*?/'

5 ¿úleí» quod nem otcít:penenonfit(v t Apulew» a « :q u o d e n im m p «
^  V  - 3 — '  i g t m u í a m e i n í c c á c u r . m o x p e r i u g u i a t c d i c u r í ^ q u o c  f c e l  - q

:^ ¿ im in a v m c o  verbodecegütut.qa» ^ u lo  poft nobisclade. raoiVlJlUlAi* V *»»wsr » — - *, , •
tem ;?efferuiitquoddecenterT €tentiovL urpatut.

áp T u a  verba gerre funt.Vel gerras ciamitaa 
E n e  a  eerovel a  garrió v t q u íd áv o lú ta ia ?  nugas i»pn«

e  fígn ifícát.V ñquu^aerb ialicerquertip ia  n u g a rif ig n j' 
cate voImnus;dicinms tua verba gette funt quod adagia 

P lantas. P lautus í  pcnulo fad tvb i ate tuse blandicia m ihilunt(quo£i aw 
fo le t) Gerre germ ane.N osa  g rscagerras  dedudas exiftmiara; 
q u i v o a n t  cráter v iraineas.quii en im  AthenienC esaudote t»  
fto fyracafas opfíderent: 8í crcbro gerras pofceret-.itrdaces fícu 
getras clímitare cceperunt.Vnde fa d u m  eft getrasclamitateeU
nuz^ndo írríd^fc*

¿ E g r e g ia m u f íc a q u s l í t  abfccwiditanulUusteielt. 
V ü ho í  erudito n th il  ̂ cq  fuavirtus á>fit.fí íilá ipfax ocaj 

q  ta t:au t mufíces a lé t i  arté;ítídc canere nó  vulc . bic orta «

GelíuSt
fte Gelio piouerbíum;quí in .x íí.n o a iam . A tticarum aií 

fíoA ííaiuamiiiagiftM VCi'buinülitíiJ^.YCtusegregiaia lauíi

^ u e lita
j>uerbíi2 
fimile i  

\
P I

ti
feas & !£ 
imendí.( 
l& hisát 
bulatifu 
^ lu i l te  
fquaíí cú 
vcetisqi 

uíraté I 
iñ  ergc 
im óíyt 
eos:qui 

P I 
?

íoníb^i 
lufíñira 
tenere c

- m  C
.t. d 

ñ ú e te í
fiaucrít: 
ptáté tti 
túfcitei

i ' l
usapn 
n tq u

Ole
dei

rc ré t ia i  
imicos^ 
|3 év c : 
[ t n a l e f  

lsé |v <
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'fu v iá
)Cíp.Fu 
* Geofí 
onepta 
.egicur.

ihuiufí
iir;apu4

oinlBn
prodút)
mtUSYO

ísfedefi 
xaftrin' 
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P foaer.S  aáagío.Iíbeíi Fo.xxvííf. 
flueíítabfc6dí£a:cScUenulIirei;6íliá ( iu in !^ d eH e ro n e  grsccfi 
iu e rb íú in a t  ia d á s  occuita; imufícae nulló eé tefpedú  .Cuí nó ab 
fíim leéH oiatíanáiilud:paiúfcpul£® diftatíertífo ísccIatavitt’  

V íuem oribusptK tcrítis.Loqucteverbísp«fcntíbus. 
p nauorin^phüsaudoreG eliolíb .priinocapite.x .adol€r(á 

t í  veterú  verbo?! cupídiü ímo:8í  pleraf<^ voces n im is prí< 
feas & tgnotíllim as i quotídianis cóm uníbufij fermóíbus expro 
mendi .Curi^ in g t Se fabricí’; & Coruncanus antiquilTimí noftii 
Ce his átiqotcs.H oratí trígem íni plañe & ¿elucide cú fui s fa*
bulatifuni.Nc<í atuncorúautficanorá autpelargorü q u ip rím t 
coluílle i ítaliádícútut:lcd etatis fue vetbí iocuti fú t.T  u aúc pide 
guafí cú matre Euádrínú loquere fermóe m ultís ann is íá  defito 
írceris quod fciread que ítellígere neiem  v is .q u *  dicas.S«d an tí 
jm'taté tibí placereaisiqd honcfta;8í boa &fobtía:& inodcfta fít 
I,- ñ  c i ^  morib^ pieritis:loqre verbís pfenttb’  hg phauotin’ .fed 
imóí verbaaudío paffim vfurpatiadco i í í  ¿Juetbiá cclTerítí 
:os:quí m m isantíquarij funt. f t ‘1 cneto te  íntropcllículam .

p  R oucrb íüera tapudátiquosin  c ú ^  rév itrav iresté tare t 
dicebát teneto te ítra pellículá.hocvfuií)at Horati^’i  fer 

noníb^íí a inatrt.li íij.i cerdonéaptiU im e dicit hiccarm ínibus 
ufiftí fatis eftifcd te(m iln crcdeimeméto N úc in pellicula Credo M a tría f  
enere tua. C A n ím ara  debet.
m  O s vet^crat ̂  q  foiuedo no  eff éí>ptet frís  aliení m agnítu 

diñé creditorí addicebaí.hoc é tradebaí táquávédit^ V ñ fa  
ú e tefte Dona toj)uetbíú grfcü de h is  q  quú grade f s  alíenú có D o n a r  * 
aucrít aiam  ip fá  dcbét.i.neceJle é nó m ótes.lcd’feipos í CTCtorís 
ttáté tradere.quó nos itati? volum ''quépiá fignificare cS ob eta«
X Críte qdé dicim^.híc aiam  debet. C l m  mífí fon tib^ apros.

a Ptis qdá í  luto volutádi gratia eft quare putos f otes coeno 
fos rcddút ex quo ortú eft ¿Jucrbiá rufticanú Inm ífí fontí 

'Usapros.quos exprim ií ftultída eo^í.q futs reb’ pemíciem míe 
inCquod Vergilíus ín  Bucolicis vfurpat.

lEObfequium.a™ ícos.verítas odium i« rit.
Olctplfric^ hoiesalíéaflagitíapcupídefiivideceat<5 TCplié 
dere fuá á t  ncvídét necoíno ab alijs obiurgari patíú i hic ígf 

erétianá illd é q d a b  erudítisvíce¿)uerbíí vfurpí audío.Obfeqá Teretiuf
J  ^ _____ ^ 1  -  r t .    ^ ___ -  -  ^  ^  ^  J  Á  #4 i  Z  m?ía2 o^®Hm icosvcritat odiú p i t .n í  rooleílaveritas é gdé ab  ea nafcíf odia

} Í C  Ó . r . t . . a i . « A  i l l c  - í A i A t t o i i f  t i m p 7dlvcnen fiam ic itif.cxquo feru íle lilU  adúlateos hoíez gen’ 
a ru m aitlM  tnalefafta laudátesam ícos pcípítat obfegu igit m ito  pnidoff 
nx muHa W g é I  vetitas p& ís idulgés aicá  labi im it.fcítú í5 t.C iá  a.iU^

■ £.í/f
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P fo u ei.ft ado.vetet.Ubel. _
C atopis cfl multo meli'^ de qu iburd í acerbos íimícos m cte ti quá 
eos amicos qui dulces videant iilos vero faepe dicere; líos núqu í 

A n n u s . ruñifiatm oii teílus.
Theop* t  H eophraitas lib.viíf .ínquit ad frugú inctementú_alemc< 

tú ^p iu á iiiáq iiid em cü c iite in p criesa t ¿  in to tü a a i coa 
dicioiuuac.íinbtibuseaifereniiatibul’.^ opportunf fecutisomia 
feraciaaK jíoccuiida.'eddm icur.quáJbrem noii perpcraprouer* 

Vergíli’  b íod in tu rA unasfruárificarnó teüus i-de/crgíU h o c id e a ju  
m a n sa it  húm ida lol ftidaatjh iem esorac l'e .-enasag ficu lx .

C í^lu^tosm udiosfaliscúam icisedeud^sene.

aV u m n íh ílf ítd i íid U 'iq an íín ú h o m in ú p erfp ú erc :e ft I 
lógequidécúam ícis viuendá tépo íc .an te^  vcrain am ú I 
cita e;i e appeUein^fuiic.n.guidá quí ad t¿pus araa t quu I 
dá  aúc amici tía  v tiiitate í>bát.vt phíUppú macedoiié lacece cjn« I 

íueuiffe.Trog^ ̂ d id it;p roptet <$ Iblúaiebat am iras citonouac» I 
qiitrere quos acqfiuetís repíobace cauc h ú  ia i iú  é ¿>uerbiü muí* 

CicetOt tos modtos falis cú amicis cdédos eé (quéaJmodii Cicero i  amia< 
tia  docctjfnun^amícitie cxpletó fit hoc eft diu íim ul viuédü e.le 
n á  quú excondim entis n ih ti m inus quam  láiis comedam us. afl j 
•m ito s proinde tnodíos edendos longo tem poie opus cA.

p lato .
Cicero*
Nota.

C N o n  nobisfolum  na tí fumus.
d  lu in^p latoadarcb itáT arcn tínu rafc tip fítC u i’hccverM

fútQ .uí literas reddidete tuas;narrauerüt nobis te molciU 
fefre;quod a  publícis ta «  ciuitatis occupatióíb' te libea re  nó yi 
leas quod ig ií duiciilim ú v ite  geia'fit agcre lúa pfetti fi q s  talu 
elegcrictaciéda;quaItatúoí'3us m anifeitá  eft. Sed illud quo.^ ce 
coniiderare oportet.nuilü noíltü fíbi folínatum  eiTe leJ  ortus n® 
ftti p i t tü  fibi patria  védicare patté parétes.parté am ico». ntuiu 
ífup ̂  tépurádiueríitate nobis accedete; quib^ nollra v ita  c«u: 
p a ta  é.vocáte ig ií te patria ipa ad r€pu.gubem áJá.abfutdu forli 
t í  eff e t nó patere P lata hadenus-.hoc ita<í v t C i . í  o íic ia lib ' ̂  
bris a u  ̂ l a r ú d íd u  quú  iá  loeo í>uerbij inoleuerit quotics/olu) 
inüs fignifícateoía rer etéda eé ad  cómuné vtilitatc 6C oñii oíicio
alío9íaíosde.'nci'erioportere;oíbul'$adeiredícim ’ nó nobid
lü nati fum '.pfertí cú nem o tá t ’ fít;q3  fibi la tís  fít:qno  ñ t  uobii 
inuicé fuccutrédu eft. C L entifcú  mandétes.

g  Recopj hoc vet’  é adagíú id é létifcú mádétesaduew
 ̂ fuseosqním íofecom édíftudíofupttu iit:quafídw tib  «

tetédis & fricátis ta tú  ícubüt pdefidia N a létifc'^tefte pU,naturtj 
h ifto iíf Iib.xv<aiboí é m aftíchéíudás g ám i modoiex qua4¿tíf»
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I PoIydoríVcrgdíf V r b í n a t t s »  F o . x x í x .
lia  poeta MarEialís í  aphoretis commendat.Lemfcura m eíí’  fed 
it^ducuí'p isdcfuericdécespenaíeuate p o te ílq u o n o s i e o sv ti 
lioJum asqu'circacaram corporisXveluti r rá ^ u íü u s  d e C s fa te  
fe ie n )  tnoionoicsrunc.

C D íu td e  fíeos, 
p  Roacrbíií gr?ccá é á^ íu idefi'costradact J a f i a

I . tríbiisdiuid¿tib’bo ita ;qu ieoufi$  m ínim aqcpdiuídípois 
Kulá:;vtficorúptédiuídiveUt:qm)d M aftíalisvrbam llím ^ paita 
Ibro  quito í  C alíedo^ vfurpauít vbí iquí t  Q uadjigéta fecat ̂  di 
litficanienze idédiuide fícos.quotics ita <5 aíarú au t védétéemé 
lem ucalíquid.veldim dencéquodm ínim a qu o d ij m agnixftí^  
Kü.notace/olumus eleganferdícím usfícam erize.i.diuide ficos 

C lHonores m utan t mores. 
LIíquíadipircúturm agiftratM m petía: honores: d iuítias. 
opes Sí eo oÍa q  l’unt i  m anu fortune debét audore Cicero Cicero. 

BC í  o f id a l ib ' libris le peride getere a c  tépotís códítio S i  ip fad i 
h i ta s  porcic.quia(vc IPictacus a itj m agiftiatus viros oftendunt. Píttac*. 
yñ  in puerbio d id f  honores m utá t raores:quod ita oportere iü 3  
rabí; m áxim e exéplú pecbelle docet:qui telie Liuio líb.iii/. de fe liuius» 
údo bello púnico in ap u liá  filio legat ad^luelTuíá í a ftrav e n ic  

iu ü  obuíá f íli ' progrederetüitoreikf verecúdia m aieftatis eí^ a ñ  
jrét tacitiipraeter duodecí fafces equo fafces ̂ fe d ^ é  fenex v t  C5 
plaíaduercít:j>xim ú lidoréjis em  mos eracjmifít. Sí v t isdeícé« 
íeret exquo cócUmauít .quú dem údefiliés experiri íq i i i t : voluí 
lli fatí fdies cói’ulé te  eé;cui^vel valerí^ maxim'^tibro l'ccúdo m e 
nínít. CTíJilereabonis.

C Ilet coelú.Iuna herbaxfiú  ferenú eft Luna coit.hec ab 
q nódú germ inal Priora dúo ex plinio v ltim ú  é columela. 

Bflét8cav e to io ca .ap lín io C a tu lio ^ d íd car6í  i  racrisJiterisab 
R.tnbtüfío fiuecbíú fí leíe a bonis;.p eo q d  eíl; ad  cótumelias noa. 
aircere fedabfurdefcere:obmutefcete(j y irtu tis  cófcícncia.

d i n  fpongiam  íncubuít.
V guíl’  c.ífar Auctore Traquilo  quu  tragoediam de Aiace 
m agno ipetu  exorfus nó luccedéte ftílo obleuilTet;q*cnti« 

tm sam ícis.qdná A iaxageret.feftíuicetrefpódít.A íacéfuúírp5 
^iicubuíife:fignífícarevoiésferpógíadeleCílide leuilTe Aiacez 
[uátragcediá.qdeciá M acrobi.í íeciido Saturnaliá teftatu t.h inc MacfO» 
|ta($ iá vice ,puerbi| íoleuit quoties volum^ rigniñ'care aliqd  
Hliuioni m íd itu  vei fe can^ m ínus probacuz iam  interm ptuni 

eaitufcg delecÁ ele;elegávei d ia m u s  íafpong íá  icubuit h o c : é
f.ti/.
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Poly.vef'Vrbfnatí*. 
ínc íd ít^crip ta  eí quá improban^. Tpógia delerí folet quS ob hoc 

M artíaF  deletílé paTddílcí vo!uem t.ditcente Martia<vtíÜs hfc quotieni 
P U nius. fcripca nouace voles.illud obí ter anota tu d ig n ád u c im ^ .^  piini’ 

libio.ix.nat.hift.capíce.xlv.Spógifs d e h is  fú t q  tertíú  natiu 
t i  habét;nó aialíú :ne ̂  frutícú fenl'ú inilTe trad ít icelleáú ei i^t 
is  ineii e aparet<quiavbi auuU'otéfenfere:& c ó ta d e  multo ditfid 
l i iu  abílr2̂ ü tu r;h o c  idé ñ u d u  pulíante f  aciunt^hec iiie.

CEVultures cadauer expeda.
{  £ n eca  í epnlola.cy.de captacortb’'  ̂ u crb iú  eíl qu i quú ral 

luuenaF rúim odü(Iuuena(isaítjjbledetituralienavíuerequadra. 
nó ceiíant biádicifs & iilecebns quíbufdá ac obÍequí]s alieiias a 
peareccenas:^ mérito vuU utesappellantinam vuiturpecindeac 

E n n iu s . captatorccenascadauerarcdatur;pfftcr cfteiasauesvtíU ndEn 
P lin íu s .  vuícuri s  i filuis m iíem  mandebac liom m é .  vcl P tin io  teftiñ<

can te li.x .cap ite .v íqu itriduo íqu it autbíduovolare eosvbícai 
M a rtia f  daueia r u tura fun t.L fterú  hoc idcz adagiú M artia lis libro íexto 

VÍuipaii e videtuT.vbí ad  opiannuz captatoré l'cribit A raifit pac» 
vnícum  filanus^Celi as m ittere m uñera opíanf • H cu  ctudele ne< 
fas mal{<^ parte C ui’'  vu ltu rishocerit cadauei. h^cilie nos ígif 
nó m ín’’ prouerbíaliter quécunquealícuí reí percupide in  hian< 
cem vulturem  appellare quím us.

<ENabis fine cortíce. 
ca E th ap o ta  ed  ab ignaris natádi rum pta.quí nemergeren!

aquis:allígát húeris corinticé:fiue(v t  hodie ñ t;  aridam cu 
curbitá-quo fíneaitiñcio  i fuperfíde aquarú rubítentátur.fignifi 

t í o n t í ’  ‘̂ *®*^**"^^‘^uidfincdiíficuUateaiíenoueadm inículoagete;ía« 
^  * dú t.qm nandi artlcalent:quodPl3 ccus H oratius i  prim u rermo»

n ú  ̂ ueibialiter vlurpat dicés:mébra an im ú tuú nabís corcicc fie 
m cetce te ra . C T cM attea íu u an c .

M a rtía í 8  EorgíusA Iexádiin’ enarcas h& cM artialis locú librodc* 
cimofed te  M atteafo la  íuuat;aít hoc grecú eé iJuepbíú de 

ijs  quí fupra m odúdelicatí Tunt m attea-n.q tran q u ilo . Calicula 
f  oeminino g ñ e ^ tu lít pdofa edulía íü t.apd  grecos matyal'í figni< 
ficat matcea:reu m adeas c5f>nei:e;hoc égancata  cibaria q d  in gu 
lofos & dcMcatosvfurpari elegate p ó t. ClCuprcirúfcis finiulirei 
h  O caudo reP o rph iróeg rfcúeftadag iá  íiualúpidoréScab 

h o .í poetíra arte recifítú g  duú nciciret bñ  pígere: q  cup0~ um^ab 
hoc nau ír " ’q n á p e tíjt  i  tabella fa tú  fuú cxptími-.illcát íterroga 
u í tn ü  exciipffoveIetali^dadí!d.Iucígf íiudicrú^uerbif celTiti
eos 3  propila m ateria:^ué exe^ defperant;ipottunealiof

otnatus in
£ o 3 

na t 
Bisirricac’ 
vuitalíquf 
trellís quo. 
iu are fíp

A íu 
ide 

isVocéill 
jKuIofcrip 
;nasfedd' 
aetuá.Cíi: 
Is ipfis 5 ! 
ifc trágica 
a i'reun í

e l a d p e t j  

l e r i p c l a r i  

fe  e x p e t i  

'U C Íp iS  t u  

f i r m i H ú  

í e n o p h ó .  

ú l c s p r ú  

. e u s c i u í b  

a f u p e r b :  

d a m a n i a  

stü'Sedq 
e b e r e b e r  

Í’íofáíitc 
í p a t e t a i i  

a d a t o  o p  

T e n t a t i o  

n j i g e n s  

u s ^ c a t i b  

eni-^vrb 
í s c a p u t í i  

gquíb'^iá 
uaiiim u
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loblioe 
uotieni 
l» phni’ 
ú  nanu 
ú e í  igt 
oditfid

quúral 
juadra. 
ieiiasc} 
indeac 
i i n d  B q 
iteftifti 
i vbi C3) 
rofexto 
icpacei 
lelene<
IO S  íg it

ihian<

rgerenf 
dam cu 
■iignifi 
ete;ías 
fectnoí 
rcícefic

brodc< 
rbiúde 
:alicula 
ífigni» 
dingu 
nubrei 
ire&ab 
lumiab 
tcrrogí 
' ceffití 
lealioi

P r o u e r .& a « f a .v e t e r . I í b e I .  F o .  x x x ,  
o t n a t u s  i n d u c u n t .  d  i - e o n í  m o tc u o  b a i b a m  v e l l i &

E o  anim al ferodíTimú rad lle  í  iiú prouoca'^ vertí E in q u i  
na tu ra  ipfapron’ell.VerLimortii'^(vtc*tera oía aiaUa;^* 

lis im ta t'm ln ie  exdcatur Vnde f a d á  e^u  erbiú ̂  quú  quiTpiS 
m ltaliquéexcirategm ouetinópótd ican i^L cóí mortuobarbS 
'cilís quo.M ar.libro.x.in ligclíá vfus e í c  vídetur;vbi íca ínqu it M a i t í l f  
^uare íi pudor eít.ligella noli Batbam  vellera mortuo leoní.

C  O dem at dum  mecuanr. 
A iusCaligulaprídpcsSuetotii'A u(3:ot'etragícúíIIudfub -  
íde iadabacjoderít dü m etu ít ex quo exclamac S e n e a  di 

íaV océilládtrá& abom inádáoderincdúm etuác.SylIanofdas 
eculofctipcáidé IíbcQ.ij.de clcmscíacSíídecomultaavoces ma< 
[nasfeddeteilab i.isinv ití h u tn a n ip u e tiii’e v t i l lá o d e i i td u  
aetuá.Ciceco,quo:^ípcím ááconiaiá vídem'’ e tiá iq u itiiifab u  Cícefo» 
ís iplls ̂  illiá uderic d ii mecuác dixerit^pnicioni fuill'e, V oxaó t 
î c tragica é:S( ab A.creo crudeliiTío apud poeeá ciagicú vfurpaca 
j,i^reun¿tíoquo.5 f íta b eo d é .M .ru U io íp riin ad eo ffid ;s .ied  m  T ul. 
uü m et' fie raal^cuilos diutum itatís.cócra q  beniuolécia fidelis ’
eladperpem icacM ebet bon'^Princeps pocius diligi vel q u i  ti 
leripdaif.enim  E nn ius qué mucuát oderüt.qué quif<$ odit p e  £tiníus* 
Ce expetit ÍK nefce é inultos tim eat.qué infii tim ét ad  opes aúc 
ü c ip is tu é iasn íh ilap ti’'bem uoíétiatubÍíeo^;híecfútm uníntc c im i*  
ifirnii(ria:h*ratc«siexpugiiabil?s S ív ta it  venjIieC yr^apud 
,enophÓ.)non eftaureú;fca:p tm tn .q3tcg iiú lerüet.fedaniin id  
LÍ4 icsp iú  funt regibusvetilTimú inaxime^^ l'ecu^ ¡c Bias prie« 
eusduibus ómnibus placereftude.habet íd .n .m ultú grati*:có 
lafuperbíafemp nocuitdicereroIebat.D yonifíus.Tyrá.vícula 
datnaniana eíT e m etá . vtolemiá:clanem;S¿ decem mília.arma« 
ori^'ed qui&nÓ videt magís. v inculaadam átina tc c í e  & dicíí 
eberebeniuolentiá.iufticiam bñJi'centiam.acq^ clementia- quó. 
l’íofú fit díligí.íuídiofúvero at$cadocú m etui pge íclite Guicie 
: patemís ifíileveítigi) s.colligeífívti facis^tuo^t d u iú  beníuoll 
á d a to ope iáv tfísm ig ísd iÜ gédusq tíin 2ndus'í>feftovc d t u  
Te[itationé(veraí)ft'tear;nuU 'vnífuís tlchafisfu ic .q illu ítfiC  
fingeaafeiiria oíb'Vcbínatíb*c£teris fuís fubditi&oHexui.oí 
US ftatib^ chara é C eftatl ta c ú  O .pattuo am atis coleris:.pbarís. 
2ni-5 vrbíates.n.teviuervolátnec pollúsfcltríadom ^nffciuita  
s ap u típ es  Talus é cui oció. ;íaluté libertacé:trá^llitaté oía deni 
í qutb'* i í  m ultos anos f  ruiniur.bona accepta reí erim’ spet qu2 
iin iin inuurxp¿cvo& íU adíiao(^fú itdái]ietuás. la  yocéstma^
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■prouer.6c ada. vete , libcl. 
bilé diligant hec m etuát.dilígim us ení te ac pa trufi atdetiffímti 
petinde ac patres noftri Federicú parentem  tuum  am arun t; jir 
incruim^;coliinus cetcatLnec pauclcim us verem m ncc horteici 
in ’díi fax ín t v t i ia  tu fim ulcum  patruodiutilTiniefíoreas;& cni 
floreúm us nos itidé.I'ed eo iam  reu em tu r vndedigreíl a  eft on: 
tio .H fcv o x  ita «5 principó c f t ; & in eos locoprouerbij vulgata 
quá ideo iter proucrbia leterie  placuít:vt p iindp ibus S i legíbu 
d ígnú  alí^uid  attigíil e videiem ur.

C H o c b e n e f it .
Ocapud ancíquos prouetbió fu it:quladm odú d i/ bñ ve 

h  tátau tfcsiix itau ítiiq^fit:quo tiensréadm odum  magni 
Scinuñ ta táaggfeiru rierá tN áfic  Peifius ¿>atyiaquacc 

A uarú velutí ré m agni (um ptus cocnatuium inducít dicencéha 
PetlTus. bene fít Liuius itídem  abv ibe  condita.quum  trecentisíabijsíi

Apulci^

Strabo

^  tcelíx m ittát:&  alibi in  hanc fententiá fa-pius icelix taulH) 
ñ t  aii'.& A puleius m  afino auteo libio lecundo <quo y ti maxtni 
decet ín  óm nibus rebus fubeundis.

(C Non óm nibus tu ta  ín ter cyaneas petcas 
contingit nauigatio.

• X anef pe trf auctore ,i>erabo.lib.pf ímo fií tettio  quasfyiG x a n e f  petrfauctoreii>trat)0,iib .pfim oatettioquasiyii la
pie pagad ' vocare nónulli; p  bizánaci oris águftias aip Stra.Ii.vi 
r im ü n au ig á titu 8 lace ie trá fu ü .v ta b 6 yrapicgadib^p< Myfcell’ i

A e .i.e rtab ilesd id^ linc .ip ia^  lafon isnau igatiopeiiilas fuiíi Sybarimi 
d icií.V ñ  vulgo oitü  eÜ:prouerbiú no omnib’' tu ta  intercyanni elleiudic: 
petiascontigitnauigatío .quotiesrígniñcaievolum usalocíspt idhácpn 
lículiseU ecauendü .n eceó le  tem etecüm m itendum g> illa ipJ 
quipiam  prius icolumes euarehnt.pofium us etiá  in  eos viuips: 
te  qu i id eo aliquid quod lege cautum  fit perpetrare audent qni 
ídem  qu i an te  le tecerit au t pcenas dcderiut 

lE  D e m anu in  n u n u m

Ctceroi
h  O cquíuisadagíú .fatisom nibusvulgatú :fittam cnquuii unticrotc

apud idóneos Icriptores ̂ eperil pi'ercí apud Cicero no p'< 
tereundúfílen tíoduxi.qu i líb.epiHolam fam ilia iú .vi|.adC ^i 
ré.quú eITreba.c0m m endat.N e9  inquitim pcdiuquom inusí 
tibi placuerit:etíá h í Tce eum ornes gloríe iufioníbus tu tú  deni? 
hom íné tibí tiado de m anu(vt a íunt; in m anum  cuá h f  c ílle.C(i 
terum hcc  ̂ uerbium  ordinem figniñcac.Et.n.t:radú ad hísp< 
quorum  fimul iedeiKíú velordinatím  ílantíum  m anus .hoc 
vn iusinaU enusm anú  tradítúaliquídaprim isadextiem osccó

acrú; hoi 
moxípro 
rcvolumi 

C Q u i 
R  
ía

ib’ myfi
pquirei

ludepiol
asrcibel
ítivnius

lataru pi 
anequid
>ulú aliqi 
xcellctíoi 
litatisori 
-pilTeví 

Et^í; 
Crot 

’alubtitati
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P o l y .  V c r g í l .  V t b í n a  F o .  x j c x í .  
ueffo a  calce ad fronte dererC.vt ii t í acie e^tú:etíá  hodí e quú ab 
vitimis acíe qu ip íá  ad primos per fíngulo^ equicú man^ depor 
tatur« t  CeCTopiam cótrafus ell te n d ít^  m íneruá.

le a n d e rin  fecúdoprouerbioiáaítherculé adonisftatuá CleSder» 
e cófpicatü dixilTe cecropiá contia fus eft tédír® M inerná

poílea in eosdíci ccepít: qui pocéciotibus £C fapíentio 
ribusaduerfarivolütiquodphi etícus(vtipleteftaturfuperqua< « j .j . 
dam.Ciceronis epiftoia lib,vi.adaul.TorquatúJlatinum  feat;&  
hunc vetrum  íca traduxit cecropiá contra fus eíl tendít($ minei« 
nam:cuius fenfus talis eíl.qualis illius nuneruam docet.

C  N íhíl faCTum.
B L fudítéabhercu letr3d:um .q3 TheocrítusífpoIícofcri Thcoc. 

p f it  ís.n .quú im acedoniá tráfiH etvidit muitos exquo 
dá facello piodeuntes:& voleos ipfe etiá i n g t ^ í : cuí n á  

difacfieíí'et in terrogauit.quúaudiuiilet A donirelpondicnihil 
facrú; hoc ell nulla re d ignü inuens nulli fere deolaciatú. quod 
mox i prouerbíú ceíl it:vt quoties rem nuilís pondeiis fignitica#
K volumus^dicamus n ih il lacrum 

C  Q ui Crotóiatarü poftrem’ é:ís teliquo^s gis'co^j prim us. ¿¿¡y, 
c Rotó Calabrif cíuítas éde qua Ouidi='pieneli.xv.M eta. s jjabo .

fcrip fít: vbí aitNec ihofpita te d a  crotoís ;quam  auétore 
Stra.Ii.vi.Qeo.quú A chiuíaadeooraculücoepíirent.vtcóderét. jvxifccil* 
íMyfcelPad c3fiderádü locú accelTíciquí quo lá xdiñcá cemecet 
ISybarím a vícíno ñum ine cognomé haben té : hanc proeilaatíoré 
'lie iudicauit ea ̂ p te r  leuerio ad oráculo denuoatc^ logáti nun 
id hác pro illa códeredatú eii et.D eus h as  rcddidit voces^erat eí 
-ib’  myfcelPH' eiga breuis mifelle tuo de pedore om itte.C fteí 
3 Squirens fiuftra^en venatis iiqua. A t re d ú  quodcun^ da í tu 
laude probato.reuerfusJgitur Crotoné conílruxitfuit autem ciui 

sreibeU i<*pitiirim a-necparuáexercendisA thIetisoperáde 
'Civnius ita  olympíadis ludís fepté vici ̂  c^eteios (ludio fupera 
Jnticrotoniate fuere om nes ex quo prouerb iufadu  eft-.^ Croto 
iatarü poftrem’  eft is teliquo^j grscorum  prim us eft q d  peruf 
3ne quidé Sí eleganter nos v i'urpaie polfum us;quú volum^po 
'ulú aliqué au t cíuítaté I5ge cícterís populis vrbíb^ ve nobilioré 
’̂ relIétíorcíjeéfígnificare.V nilludalterüé.proptcrqdhui’ d í  ,
itatisoriginéaliquítoaccunati^teddidí V tu reab  ouoívtdícií» 

videar. C  Crotone falubtíus alT etít.
B t’hoc q u o íj tefte Strabone eodSgeogra.li.ví.j>uerbiü eft Stfsbo» 
Crotóe falubrí’ afferit :q3 ide  ortü eé a iú t.qu ia  loc^ ípfead 

^lubií(acég( bonas habítudiaes p rop teratb lenm m  multitudt«
g.í.
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P o l y . v c r . v i b í .
PHnius. né plurímS cóferat.de quoPlí.etí5  libro tertio m cm ínit.N os íg< 
f  laccus. tur quü  volumus quéplá loca feu p p te r  acris tempetié;qua vna 

quídé re idé Strabo h ífpaníá fcelkc appellat:feuf pter amcenita 
té.v t Flaccus H oratíus de fuo tyburi cecinít ( laluberrimú elTc Sf 
fanitati admodú cógruú oftédcre dicí prouerbialiter Crotone 
falubiíus cft vel affetít fupple aliquis:cui cótraríú eft ü lu d . qHO 
paulo fuper ius de Scolopago vulgatum  rcttulímus.

H íc myforam vltím us eft.
Plinius* ' r a  X llia tefte  P li.Ii.v .SD yonifíodefitu  orbís^Stiabo l n . í l | ,  
Stiabo. phiigioe í>uicía é.M yfi aú t pp^t quoniá húilcs 6í  defpícabi 

les fút;híc apud g rs .fu it tti tú  fcrmÓe jpuerbíú. \/t quottesqfpií 
Cicero, ludibrio ducebal ••híc m yrotú vitim us cédicereí. A u ñ o r Ciceroi 

oratióe pro ludo F laao:vbi inquíd: qd porro grfco fcrm óe rá tri 
celebratüé'quáfí qsdelpícatui ducit .v t  myfco^ívltini’ 

cc dícaí.nos quoíjj elegater ín  ridículos hom ines v ti polTumusi 
A theníenfium  renouemus vctus cxcmplum.

Icero í  lím ítaií pagina prime átonianatú prouerbialiter it3 
Cicero. C JL locutuseft.N ecverovíquádírcedcbánecarepu4 eijcíend3 

oclbs:ex eo díe quo í  ardéTelluris cóuocati lu n i^ í quo téplo qifl 
tú  ín m efuit:iecí íundam ita  p ad s . Aiheniéfiú<^ renouauí vet* 
exem plú íTgnifícare volés fe oim ada^j rerú a t ^  ímriarú memo 
liá  pen itus delendá eé ccnfuiUc. Cuius exépli or igo é.Bcllo pelo 
ponéfiaco m ftis  atheniéfiú nomé céfentibus cé dcleiidú.negátii 
buftp fpartanis;pax fub códitióe data é;vt tefp.ex laccda.’inoniíi 
tr ing ita  redores acdperct q  oes fafti tyráni opprelTus fecuituK 
tenebát AthenasThrafybul^Iyci Ali’philé cóíugit niunitííl ímú 
in  atiica caftellú iñ  cóparata niftitudiné haud fai^e m ana tyras 
nos in fe eútes turpíter lepuiit qu i protinus ívrbé amiHis armii 
lefugere.Chtias in  Cecúdo ptíelio cecidit ty ranno^ dux pax fdá 
paufaníe laccedemoniorú Regis interultu:his ccdítíonib’ vttii» 
g tn ta  ta tú  tyráni SC decé pra:torcs exilio aíFicerétur E lufíná if  in 

exiliü m igtarunt.T uncaútT hrafíbulus libertatis videx legétt 
lit:nequis antea adorú  rerú accufaref lexvero illa vorata eft obl 
uionis iniuriarú quá athenienfes am neftiá appellauerunt Ai¡<  

Valeríu» do res Valeriua libro quartode m odetatióe.Trogus í quinto Ae 
Trogus. m iliu sj)b u sív itaT fa fi'b u li.N o sig itu fq u ú ad a 9 re9{ eeobii»' 
A em iü’  fcédumfignifícarevolumus.locopfOucrbijTdte diceiepoíTum’ 

A thenienfíura renouemus vetus exem plum .
V na hirundo non facit ver.

V E n tu s  Fauoníus ad.viií.calédas martias fiare incípít«Ho*í
tíodiceiueSoIuit aciishyem esgratiay ireY cris ecíauom
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Piouet.&  adagio.IibeI. Fo.:KXxif> 
qüéceÜdoniSvoíSl abliirüdínisvífu-.gtiecccnihim dn. ap  
pellatur.& q m e o  ña te id p ié teh írú iio au isad u cn aad  nostraíes 
¿to poto tráluolat hic cft ̂ luerbiü íllud Vtia h iiúdo nó facit ver. 

C A p e rtu m p e d u s .
V oníá au t íllud hoim  gcn’pftátiü 'im ú é qaffíétfs vcrbis 
abhorrétesíprudeii ei Hí boni v irí é á t  am are;át odül e pa 
láj^cqd i  p ed o te  habét illud ípfú i n ó te  gert hoc cft ofté* 

dút pre fe í  erut.vel peil ¿mi l'út 5  fec^ taciü i.vñ  Cecilí’  a it.N á h i 
fñc iiimci peflim í író te  hilaroxordc triftí au¿toré.G e.li.xíüj.ca. 
ix.Hic orto ̂ uerb iü  A p tú  pcd^:cuíus Cícán amícitia m em m it. 

fi^boni paftorís eft tendere pecus nó deglubete. 
t  Iberi’-' Caliat auftore 1  ráíjuiUo pfjdib’onetádas tributo  ̂  

uidasruad£tib''’reí'cripfit.Boni paftoris eé tóderepec^ ;nÓ 
deglubere;p hácb iadeatá fen tétiam  figniñcaie volés¿)uidales 
apüdib’’no ecvf<5 adviuuderpóUádos.deglubí eípec^dr cuí peí 
lis detrahififi t  a u d o t éFeft.M  .varro i p tio  de te  taftica ca.xlviíj. 
iiadit glum a d id  toliculú graní glubédo q á  eo toliculo degluba£ 
granúihoc é decortúet.  Cattul^ glubit inagnaním os lem í nepo< 
tesquofit hoc lepidüT ibetif dictú iá^ucrb ip locoim alos m agí 
ftcat'puulgatú é.¿im íle íll3  é ecclcfiafticúsn ním ís em ñgít.eüac 
íáguiné.V em  lóge aliter 1 1  iberi'';flauí’’V efpaf¡an^ía¿tiabat;g 
fcutatoré rap aa iu m ú  quen i^  ad ápliora off ia a  ex iduftria toií* 
tus erat^m ouete:quo locupletiores mox códénaret^quibus gdex 
vulgo p rofpcg iis dicebatv ti q d  qfi& fíccos madeíaccic;& expri
mere hm netes A udor eft iue ton iu s .

Cli'igu^us ollis anlas ponit.
a V um iieb^agúd isnob ism tegrúeftp roarb ítra tuagere ; 

proucrbialíter dicim’' figulü oiiisanfas ponerc fie eí libi i  
teg rú  eft ín qualibet parte vafis poneie anlára.

¿>ero l'apiunc phiiges.

t  Rotoni ob helene raptú din grauí belloafflíftídcáodeí<5 
anno cávelleiq fimul rap tat e tá t peten b^'grscis reddere cccperác 
ied qs ea lapiétía troíano?; fetoima erat óc nim ia ta rd a ; gp p e  5  
tü demú xecipüccte coeperant* Q.uum re i eo ^  torét úepiorat£:8( 
a§r;tudoirtem cdiabilis;hincvetusprouerbiúincrcbuit.¿>erofa Cicero. 
pm ntphrigcs;adqdalludésC i.lí.cpí*xi.adtrebatium ait:íequo 
troíanofds eé ín  ex tremo fero lapiút i  extrem o dixit hoc é iex tre  
roa parte ttagoedia:;cui T itu ius erat cquus tioianus.vbi Iterpres 
t t i  b iu d  dubie hallucinátci loaginfeíú  ímpUcát |  expUcét no»

g.ij,

Suetoní.
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m
atifto te . 

G elíus.

Prouet>&ada.veter.UbeI. 
a ú t hoc^Juerbío monemuir pri^ ̂  icipíant^ cófuicte poft.n.

F ab iu i. lerú  ex ítá :^  v t Fabi* ille m axím ^dídarc folebat) ftulto^j magí!
fter eft:fcro rapim’ :8í(v t a íü t)ada  agini’ . <EI-achrie cfocodili. 

P lautnst c Rocodilú n iP  hz (vt Pliní^ libio odauo traditj qdrupcdet 
anim al hoíb^ térra pariter atcf aqu is i  feñ ú  hebetes ocu< 

los í aqua habec extra accercimí vilus eft.c6rpei%o hom ine emit 
t i t  lachrimasimox appropiquáté deuorat. V n d e fa d ú  eft prouet 
b íü lachriinK crocodílí de i |s  g  fub ípccie píecates hoies falluiit< 

C P ír tn c u i taftem .
Os eft eom;q cú pudore aliquid agút;v t fadé p fric it natu 
la  ipa ad ípelléte.quafí ad  abígédü fanguiné e x  precoidi 

ís ad  fadc i íupfidé cófluit-^ipter q d  Ariftoteles in  problematib^ 
qri! pudore &veiecúdia tacies hois erubercete:timorevero 8c me 
tu  patefcere foleat quü  prefertí pudor(vt teftís eft Gelius lí-decio 
o<^uo capite i'extojnihil aliud £ t: quá timor f  u tu r; reprehenfio 
n ís i ta  enim  ab eo diflfinítui. 
hic orcú eft ̂  ucrbiú;vt quotiesdíccre volumus eos pudoré depw 

P lin íu s . fuílTc.dícam^ perf rícui ta d é  Iioc eft pudoré expuIi.Q.3 plinius ia 
D iogen. fuophoem iovfurpat itafcríbéspfrícuí fadé: nec tñj>ted.D iogí 

nes aú t(qd  n5 alienú é}vídens adolefcétulú tubore períufum  coa 
ñde a it  fili;huíurmodí v írtu tís color:Laertíus au d o r lí.xi.

C C alIigá m axim íní. 
p  Rouerbiú eft apud lu ü ú  Capitolínú qui a ít  caldamétum 

m axim ini FmÜ'e maí’  hoís vefti gío ati$  menfura V ñvul 
go tra d ú  f  u itivt de lógis Sí iepcís hoíb^ diceret Calliga raaximí. 

d G a llín a ce ú  lac facile ibi inuentu cít.
Nciquí i  ̂ u e rb íü  é.idé P iinís í p ía tióe  a ít  velut lad í s 
linaceí fperare poíTí s i volmnie hauftú quú  fignifícare vo 

lumus o ía ín  alíquo loco reperiri.aut dícam’ gaüinaceá lacfadle 
ib i ÍDuentu eft:quando nufquam  reperítur.

¿ M in im e  tis C antehum  in  foHa

P ín iu s

Títus.
Iiuius>

Itu s  Líiii^de bello púnico fecúdo refert Claudíum AlTellú 
nobí ié romanoru equité pro portis Capuae cum iubelío co* 

gnom ineT aurea equite capan'* cú ferodusad  pugnam  prouocá 
tetncongreiJum eirequí quum  libro IpacíoíterreiudíñcantssH  
n e  vulnere pagná ex traheren t.tác  cam panus rom ano equorum 
in q u it hoc nó equitum  certamen erit^nífi e campo in  cauani híc 
v iádim íttím ^.íbi nullo ad  euagandum  fpacio comminus coriíi* 
crentur man^4i(3;o j>pe cítius e^uum  ín  v ú a i  Claudíus eduxit*
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Ptoaerbíoram&adflgiornmvetemmlibel. Fo. xzxüf»
Taurea verbis f  etocior quá te  tniiDe:fís iqc cáteríú: i  folfa 9  vox 
eodéiíuío a u á o te  i  luftícü íde prouetbía prodító é de cuí^fél'u m f 
ta ccadútalíquí ení legút Cauteriú(fed m ale v t paulo iferi^olté 
k}id($ noine cuiufdá equi f  u ífl'ed icá t^u t quo  ad fníllepair’'ex  
t a  V rbé tere progrell’'  repéce def edO'ec :d ñ si fo lia  fupcedit.híc 
9  pKiuerbiü notú  voIút.V h fc  m ih i parü  exploiata fue ¡tefes
rá igtí q d  veroproprí^ eé didm ^;a quo  M ar.átoni’'n r i iatellicus 
vir vnic^ m etnoita n ía  eloquétiO^tmusvnó abhotrec.Cáceríü.ení 
QÓ cauceríú fcribMú é:id(fi pío  n o a  a c d p if ; q u a  íu m é a  figttabS 
tut;yt hoc hüinies ab  h ís  lacetádisfuo^c domico^t reuerécia abfti 
nerét ad  illud íca Taurea alludés cófpeáío C laudioí f  oíTa a ít  m i 
(lime fis cáteríú i í o l a 4j,uafí dícac quéadmodá cáteríú admonec 
ne tn  ium éta giaíTeniut.ita tu  m ih i více cáceú) fís.quos i  eos v ti 
po!Tumus:^bus n e  in íuríá  fadam '' luo^t dom inom  vel quo^ívis 
íeHcr¿tíatñabftítiem*'.CfterúCanteríúColum elIa appellatfei 
rá advrédú Idé líbtoquínto:genus quoddá iugí ex p a itid s  fa d ú  
canteriú hifco yetbís vocat Itai;^ veteie&(ne nouíe tadices agant 
b a r^ n es)fín g u lís  vi cíbus appiícabim ^bínas au t li  r  egionis có 
ditopm iccic:depotiem ushaítília.quib^adnedúturllngulf cranf 
ueifs partica; in  vná parte ordíuí s;quod genus iugí Canteríúvo 
áctuftic¡.C átcriosaueéequos.Catoat<5 V atrodere  m ítica nú» varro» 
cupant quibus fellicuií ad  em ptí funt. Caco.

d  H octnanu faciendum  eíl. 
q Votíes ahqu id  opera & ídufttia acdíífícultei<fíeri opotteie

fígniñcás jiuerbialíter dicím^ m anu facíédú é:qd ada
gilA nne’'  Se.É p iílo ía .li.quúdetrib^gñ ibus hoiiRadphilofo? anneXCi 
phíáiecófetétiúloquíH tarcribésvfurpat Inuenioquicqd  f e d t  
a.ter:alteiíus magiia pars  Sc d itfi ciaor late qu fdá  ígenia fad lia  
& expedita q u a d á  manu(vc a iü t ) iadéda  funt & in iundam étis 
íttisoccupanda. C  lufticia in  fe vífcuteicontínccom nes.

V ftid a  in  quav irtu tis  fplédor(vt M .Tulliu* in  p tio  offí« TulHuí# 
1 cio^t aít} eft maximusUbla eil q  hom íné p t 'ed ú  teddere:

q v ic s  m ortalíbus tradece polTtc.Cuius comités funt libe 
faIc8.magníficétia;píetas.gTatitudo.fcitasrelígío.obedíentía;fí« 
dcs.flílegúm anditoíum £^obferu3 tío:?equitas.bonítas:vctítas.
Vnde o rtú  prouerbiú lufticia í  fe vírtutes cctinet oís aufto t Ati* Anfto. 
ftoteles qu i ín  m o;íb’  inqu it.N á  pf^cIarílT im aeílonm iú virtu« 
tmn:8í  n e <5 h e fp e tu s : n e t j  lucir cr i ta  admirabilís efl; Sí prouen 
biodicere c5fueuimus lu ftid a  in  fe vírtutes continet omnis> 
m  M atutá íátíonem  í^pededpece  fo le ie .re iáaú | qutn  m ala Ce

g,ii/.
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A dagíortim  8C prouerbioram  vetW um .Iib.
- ,-T  etiá illis qui circa ré ruftícá p lutim ú verfanf: «queae 

M  1  c^erís confulam’ ihaud filcntto hoc vec’ agrirolam  ada 
pr¿etercundú eéduxt .quo Intelligát q ñ  fcmenté fa< 

colutnel' cere oporteat.g? a  Columella b i s  verbis f  be declara: .quí íquit. 
Sed quum  om nía m  agticultura ftrénue fadéda fin t tú  máxime 
fem cntis.V etus eftagricolarura ptouerbíum m aturam fatíoncra 
f f p e  d e jp e i e  folere:temm nunquam  quin  mala. fit.

T ertius e^celu cecidit Cato, 
f  A ty rid  poetf verbafunt íionicx»s d í< ^  q u f  abcm dítísvíce

uerbif paffi vfurparí audío F tea í dúo f  uetú t CatSes Céfori 
n ’ vcz 8C V ticéfís abo virtu te ífignes ac fafnétíirimí.V ñ  fít quod 
q u ú q u ifp iá tá |í l i is  duobus Catonib’ fím ilis fecetefísfapiétia 
preftatearb ítra{:a v itiacorrigereaudetpcríndeacvter<5 Cato 
inle& atus eftiquü rcueraígnauíffím us fít:nincí>ucrbialíter dice
re quím ’  tcrtius c cf lo(qu3fí d íu ínítusjceddít catoiquía eos quo

’Lz&íxi^t virtutédecfloceddiíTectcdim ’ .Ladantiusam ftófi
’ C ll lís n e d e d m a m  quidem fítacufanom m adeire.

y  In cu fasv rb éS id lif  c lariirím áadm arevecP  Pelopontf 
Strafa* | ^ \  * Coríntho dux  A rchías au<5or Stiabo libto Geogra

p h if  fex tonauig íscódíd itiquf ítídétradit:ad titasd iu í 
tias& opes p ffuenerú tv tm prouerb íod íirím ínate tiquüde locit 
p le tibusíc  fu rap tu o ñ sín c íiíire fen n o illísn e  decímáquidífy* 
lacufanorum adelTe. C S u a  M arte  facere.

Rouerbío icrebutt:vt quo  q fp íá  J>prio ígen ioq  íduftiii
T  ■fíneaIteri^auxiU oaÜ qd2fíridt;illiidícam usfuo Matee 

'» facc rev tC í.in o if íd is lib .H j.q h a iic í^ tu f  inquítparté
re líd a m  explebtm ’m ullissdm intcults (v t d íd tu f matee noftroj 
quod contra ílludeft. C N o n f ín e T h e fe o .

V um  alíqu ísalícna opead íu tusqu ipp iara  effidt^elega 
q  ter ac prouetbialtter dicím’mÓfíne ehefeo fc d t;q m  peo

thousnullum  fttieT hefeo m unus obiuíc»
M ultí M an íf A n d ® . 

i _ _ ^ E g e r e  eft in  códice Feftt Pópeij vetiifto ex  quo epítíio. 
I J m aquodpaffim lcgítuC:drcunfcríptum fuic.M aníuffl 

^ -c ó fe a a f fe  D ian? A ttc tn f lucú A ridnú  :quem  Suetoni 
ín  lulío C?raie nemorenfem  vocata quo  M atiio m ultí 8C clan t» 
t i  funt;3C Per m ultos annos fueriítV  nde ptouerbíúvulgatü Muj 
t i  tnanif Aritíg:qug eft du ias.R o .pcop tnquam  ad  q u ó i adagio 
danculum  perlius aIIudés.Satyia nouílTima d ix ít Accedo b w ' 
las díHum advít.vbi picfto eft m ic^ maníus bfiestul

Cicero

Feftu»
Sueto.
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Adagíorum  & ptouetbío!Úvetetum.líbeI. Fo  xxxíttf. 
cUuoaticíno loquereí.raaniú poii’ q u á a líá  nó tem w ed ix ít ííbi 
h?tcdé pi?fto r uturá.Sz méor^uerbij m uití m anij .Arícise:elegá 
tcr m aniú noininauit t á |  noinéapud atícioí¿vuIgatiffímá quod 
intctpces poetiK m inim e aíaducrtác.m aníí p rs tc re a  auftope eo 
dé fcftodicunturquí m ane o ití funt.fícut lud í q iu luce No* aaré 
híc y tí  adagio pofl" um us:quá 0 gniñcarevoIumus alíquam  fa io i 
liam aitcubí vulgatiH im am  eITe;Sí admodum magnatu*

<£ D elatóles qu í non  caftígatúrríttat» 
w O m ítían’íperator quú  aüduertere t nuUá peíU  peítíl«<

T  ■  lio rénullá pnícíé pnícioíiorldelaro^t veneno cé eos oés 
Vrbe expulit4 id itás(auaofT rá(iW Priceps quí de]«o  

f€sn5iaftíg!it;irritat.V oxequídé ¡perato red ignaío íb^prlc ipá T ^ w h  
cubiculis veftibulíí® fctibéda.voxautea: vox oí laudatíonis peo 
nio celebráda.Vñ M a rtía ip río  nó fcíce m a ^ s  ̂  vere de delatorí 

díxít.Turba grauís pací p lacíd*®  íníinica aett.Q .u? fép «  m í M a tt ía f  
fcras follícitabat opes.Tradíta getulis.nec ccepít ha tena  nocéte»
E t de la to rhétqddabatex iU áE xu :a tau fom aí> fug’ d e la to r ^  
vfbe:Impéfís v ita  prícipís ánumeres.Q.aú i>uerbía,niíta<5 ̂ cac  
quafí cóe oím  verba, q s p iín d p ú  neget voci eé |)uerbm  q 4
flq s tñ n eg ab ít.tu  G u i.p tícepsíáadag iú  í'ecifti.^hác fubíñ ie« 
petes vocé haud q u a ^  m inori feuecitacc q  Domitian'^ hum fm oi 
peftí fe^í hom inú gen” ífeaa ris  8C caftigas.g? e tia  ppi’̂ tuMícetfr 
pót. Acceptá v ita  Giííde tib í tefeío  í  qua qutdé reueluti icseen». 
f  edeiícá parété:mox odau íanú  patfuú  tuü parívirtuteímítatis*.

C  A fínusm agis ftram inaop tat ̂ auw m *
0 Recum  ptouetbíum  eft

á d  ell afinoff m agis ftiam ina optare 5  
quod de t/sd íd tu ü q u í quum  hum iles: 6í  ruftid  fin t.pue 

nerint lícetaddiuítía:& opes<tñruáíem p natu ra  íapíunt Quod 
fiaccusperbelleo ilcnditaít N on m u ta tfo rtu n ag en u s . E lic¿aa

<C Pedaria fen ten tía  eft caput fine lingua. ^ *
EnatoTcoafultus a u d o íe  G e .a ít p  togationc fíebat :qufi 

f  re sd u b ía e ra t: 8C tunciogabatu t vnuCquifíj fententiam  
fuam  quáverbis ferebatau t per dífccffíonéihoc eíl quan 

floalíquis ín  fenatufentéuam  nondicebat’ fedab  a lio d íd á  cora 
probat;niouensfe loco;&ín p a rtí eíus qu i d u x e a t;am b u lan & ^  
pter quod quí íta  facíebat ú e  ín  fen t» n ttí pedibusdicebatut h íc  
faSum  eft illud prouerbiú caput fín e  lingua.pedatiafeatétía eft; 
ia  eos qu í n ím íum  tad tu m i lañe.

í i i c  tú a e m  C arf b¿ ím  íncídii; í a  5 ^
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Polydori Vergílíf vrbínatís.
Sem íus. f  CyllateftcSer.r£pet.ii}.inei.photcí fie Crttcídos nymphe

fíiia futc.hác am abat Clácus qué circe d ílígebat: fed qm  tn 
Scyllá j>nior erat irata  Circe fonté i  quo illa lauabaf veniés infe 
t í t  i qué q u á  illa defcédiilec'- pube ten^ i  v a ias  m utata é formas 

H om et^  horres ita9 i'uáderorm ícatéreím ace^ipitauic.H om e.dicichác 
£aiu fti^  tm m o rta lem o llm fu iíreS a lu rax ú ap p e lla t.an esv ero £ ¿  lupi 

ex  ea na ti idcirco f i^ n c  ipa loca plena fú t m óftiis m arinis.6(
faxopt afpicas illic im ita í canú latrat’  Charíbdis a ú t foeraía fuie 
voracill'ima q  ̂ dé bouesH^^cui' rapuic:a loue fulm iata é fi¿i ma 
te  pdpicaca;vbi Teruac natutá.nárorbetvniuerra.q  m óftra í mar 
fúulo í a  manéc.Ver^lícéte dexctú Scylla lat’  leuú ipiicaca Cha< 

V etgili’  ribdisobfidetvbidítficilénauigii's fad ü ttrá T ítú ld V e r.au á o f 
H o ta ti^  In te r vcrá($ v ía  Ifcí dil'aím íe patuo:ni teneác curf^. quú  í gif trá 

feütes vnú  ex h is  dú vitá:plerú($ i a lte rá  ruát h ic f a d ú  eft jpuet 
b iú  hic cimés Caribdivinddic in  icillá in  eú;q vnú  form idas picu 
lá  in  alcerú labif q ^  dacc^ horati^ita  ía ib e n s  ex p llit  D ú  vitant 
ftulci v itia  in  cótiana cuitút.de Scylla Sí C hanbdi Seneca^epilh) 
la.lxxixdfFatim  itidé lefeic. 4C H yl^ni vocat. 
h  y ias Thiodom átis ñ lius fu it putchritudinis a d m íñ d f  que

H erculesargonaucis comes fecuzadlibidinéduxiifefcnbií
 __  Idéau<9;oreftrabone,lí.xi].¿íD ionyfíodefituorbisquáM illani
luuenal, argonautK veniírén& aqua^sadlacúquédá pgeretrapc^anym  
Vergilí’  ph í s dicíf>qd iuuenalis cófírmalTe v id e tu r. quú  d ix ít £ t  multa 

qlíc^ hylas v e rn l i j  fccut^ & ab  qfit'^.q3 V er^licíí
te  í  SylCDO litt’  hy ia  oé fonaiet .hic ortú eft prouerbiü hylam  vo 
cat;de i] s qu i obaudiunc. (E Suspendió A ibot elígendá» 
p  L in i 'ín  p ta tióe  q d  nó nuilí aduerfus fe fcríbáC'l heophta.

exéplo fe ipfum  c5iolatui ait;.cu cerním^ I t  a d u e rlu s l hew 
phfa.hoininé í  eioquétia ta tú  v t  nomé d iu ínú  iñ  inueneric fcrip 
lílfe  €t facmmá;& fu e rb iú  iñ  na tú  fufp¿dio arboré eligendá hw
eftprotlusdcfpetádüeéqñaduetrusdoftíilim osvírosfcribcrcéc
inulíercul? p fum ót. IE S f  pe ct é olitor valde opportúa locut^ 

Fm o em  ica ferts eíb motib’ . qu in  a liq ñ  faciat auc dicat 
n  q 3  laudari poíIit.V ñ antiquill ím ^ille verfusvicc ̂ uci» 

bíj celebraf' hoc e f tfa p c  eciam olitorvaldeopportu* 
n a  locutus au d o r G elius libro fecundo capite fexto.

C  M ult® fub tegulis cubant n o ftu »
1 Y ándes lacederaonius au d crc  plutarcho poftquS Athens

rum  ím perium  cÓpofuerat quicquid pecuníarú fuperua< 
<aaetim fuecat.pergyU ppum  q.ui ín  dc ilíá  d u d a ie t exercitunu

S « n e c a .

S t r a b o

pliniu5«
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Polídorí Vergiltj Vrbinatis. Fo.xxxííji 
W ceáxm onií tráftnííít.Gilípp'^fvt aíunt)raculís nó  mediocre ex 
fíngulis pecunia fubducésdéuo córumit;ignorás ieHevíncuircp li 
temías num eró fignifícStes-Spartá i t  atc^ p[t>fed:us:quá ea quse 
fubduxeratdomi fub tegulís cÍáocculnITet.SacuIos E phoris era 
dídít .fygilla c6mo(lrás:at illí quú  redufíiTét dubitationé rei afFe 
r ebat:quod afgéti nüefus d im inutas crat> Seruus interí Gylippi 
veniés fa d u m  fímbolícos indicas dicit m ultas fub cegulis muta« 
te noduas eo e ni tem pere quá plurimú athenicníium  gratia no 
duenum inís iTignaban!.qd vicej>uerbif ioleuit quodaligdfub 
ambigue fatem ur.vt dícamus M ult;c fub tegulis cubant nodue.

C P fy rice fad a fu n t. Pliníus*
p  Lini’ libro.v.capite.xxxí.quú de quibufdá ínfuHs loquif •

q a n te a fíá  füt.aic i ceram icoaútfim pfere.vbíhetm ola Stt^bo* 
US legit pfyria neutro genere pluia tuo núero ex íltaboneidícens 
ignobilis vero ífula cell'it in  í>ucrbiu v t q pa tú  magnífíce ac pte 
parce fietent;píyría hoc efk pfyrice f a d a  dicerentur.

<EV is i llum Calamiftris in e r^  
c AlamiftTÚaudor N onioéfíftu labreu isq labefadatonro  Nonftis. 

res capillos itorquét.q q m  m agis q ñ i^  erüt;quá ornét cas 
pilIos.hicmet3phoricosC iceroíB ruto(vtte{tiséctiáT ráquill^  TTáquíU 
in Ccefare}innués ¡eptos Scriptoies 5  audét atcigere Caefaris c5s 
mentarlos i vftros potius quá decoraros ílli’  fcripta:fed tú  voluit 
alios habere parata v ñ  fum erent:g veilét fcríbere hiftoria íep tis 
gratum fortalfe fe d tq u i íllavolú t calamíftris íuere .vñnosquú  
quifpiá vel ignarus vei om nino ieptus alíqué laudat.hauá ínele 
gáter dicere polTumus prouerbialítec v is íllá  calamíftris inuere.

CC orchorus interolera. 
c Orchorú pifdculorü gen^ ̂ dá  eíTevolüt oP aüt(vt ncm in l 

m ediocriterdodúfugit)v ileé.h icig íf g rscú  ^uerb iú
id  é Corchor’’ iter oleta cótta eos m anauít qu í n a  

ribus m agnis inhiantiquiim  ípfí funt m hílí.
C iSem peraliquid noui a tf  cct aíFrka. 

i N  affrica tefte plinio li.xíii .capite.xxi .quú de leonib’Io^c 
tur;íopia aquafú  ad paucos am ncs cógregantibus fe feris 

multiformes an im aliú  part 'funt vari? t'acminis cuiuf<5 gemerís 
mares au t v i:aut voluptate mífcéte.V nde vulgatú g tf t if  d id u m  
fp aliquid noui Affricam affcrre quod nos proucrbialiter vfurpa 
i&usquá alícubinouifcm paliquid  elTe íignifícarevolum us.8C 
ecótra quú  n ih íl noui elTe fignifícam'’:haud q u a ^  miji^elcgatei 
dícimus n ih iln o u i babet rica.
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hetm ola
U S

M a n ía « 
lis.
HPinio«
laus.

Vergíli’

Poly.ver.vrbinatí. 
lEFcclix qu í nichil debet* 

h  E im ola’  barbarus fup illud Pltníanú ín  fcptíwio Cotnité 
« rís  alieni atcp litis ell e fpófíoné rcf e it  Georgia Memlá 

^ ta rc .v tloco fpófionélcgatu t miferiá.eundéqj grfcuprouei! iá 
p retc"u i]Icqucd  tale cftioclixcftquinihísdebec.proindevtm í 
ferú cffcquiddebet;neLelIü fit(vt ep ig rám aarius poetad A t mi 
íe i& d fm ésv ig iti litigat ános.Q uiip iácu iv íd  Gargalianelicz 

IEQ.UC dubites ne í eccris. 
í  D cm H etm oiaushocicalcciuarücaftigationú  itarcH'bcj 

prouerbm  facitifed e tiá  cutum eÜ'et.vel prouetbio dicente 
que dubites n e tccehs. CCt^esincardine.

c A rdines quádocúi^ polos.id é vértices fi'gníñcSt d id i a St 
inilitudie co^  caidiiiü:urca quos valué voluunt.Vergili* 

S em ius. Foríbus cardo ftridebat a thenis q? fm t qfí ianue C o r. Cardo etiá 
pro opoitunitate acripitur(vt idé V ergüms) H aud tanto celiabit 
cardine retum 4Vnde¿>enjiusprouerbiuz tra d ú  exiftím at res ell 
m  caidine;hoc eH in  articulo.

C N afum  Rhinocetotis habent. 
t  Hínoceros anim al eft vnú  in  nare habens coinu:quod 'p< 

indeattfítúcautib^inm ucronéacuit.V ndcprouerbiúcft 
M artia«  Nafum  Rhinocerotis babent de ijsq u i adfimiiitudinemcornu 

rhinocerotisiiafülógúhabétesíací.e quéuís irr id ^ th o m in e i 
q u o  lógíore nalbl'út.eo m aiores tochos edant. A u d o r Martialis 
a i t  enim  maiores nunq  ronchif iu u en e f^  íeneíq^.
£ tp u e i i  nafum  rhinocerotis habent.

C O m n i pede ftandum  eft«
*. N tiq u ü  eil prouerbiú .O m ni pfde ftatidum eft fi'gnifírtt 

n<noeiretepídádiím inim eced£dum .redopeat<^ conaiu 
am bobus fubnixis pedibus (landum elle.

C T urdusefttranfennalubricum  petit.
P  ia u t ’ ítiacchíd ib^íta^uerb ialiter loquif .Núcetcenfce 

hic turdus lubricú petit.qucdíndeadagiü  ortíumvideiur 
tráfcéna.n.telle Seruio fug .y.a:neidos extétá hnem  fignificat;fií 
q m  ex fuñe  laqi itédútur te ris  Sc auib’'captudis:ideo tiáfenna po 

Plautos* nttur¿)decípulo:&  laqueo addecipíendüfócinatioficeidéPiauí 
5 «rtJÍus. to  credim^quí í  rudcteait agryppe gtyppe i a  tate  hoim  plunme 

fú t tráfenae:vbidecípíúturdoiisiati^ edepol in eas p le rú ^  efe» 
im ponitur-.quam fí quisauiduspofcitefcá:auaríterdecipitutín 
auaricia fuá & q u  a  turd^niuali pferti tp e  fam e aff e d ’e tráfcóia 
hocé laqo lúbfícú petes facilc a p í f  thíc fu e íb io  Iocñde4it in eos
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Prouer.& ada.vet« í.Iíbel. F o . xxxví.^
mméfa bñdi cu p id ita tea ffed ú n im iú íp  au íd íio ís d ifciim ís ím e 

mores ob q u áu ís  patug  eí acquirendecSm  fefe perinde perículís 
tcmere ex p o n ú t v t  de í js  e lcgátcr dicam us lurdus e  tiianfenna lu 
b iícúpctit, ^ C H íc te r r f f í l iu s e f t .
V E te re s  c S tc trff íliú ap p e lla  re cofueuetát :q u i n u llism a io í 

rib^ ortus ignoto  genere obfcurocp videretur: v t  L ad an tíu s  
fiim ian u slíb to d iu in ará ín íli.p rio cap ire .x i.ifs .v e rb ís te fta í m i
fiutíus foelíx in  eo li.qu í .O cbm ianus ín  fcríbitur; fíe argun ien ta  
tus eft fa turnú  q u ú  fu g am s eíTet filio ín  ItaliávenilT et cccli filia 
úiftú q d  folcam* eos q u o tü  v írtu té  m ira m u r. au t eos q u í repéce
aduenerít;dcccelocediiretdicere.T ertóautéquodí^otisparé<  p .  >
tibusnacos te rie filio sn o m in éu scu ífé té tif  allípu lac^C i.prím o * 
epla?j volum íc a d A ttic ü  t ta fa ib é s .S z h fc a d  te fc rib S a liasfu b  
tili'.ná neq j adlm cin ich i fa tís n o ta  f ú t : & h u íc te rre filio  nefcio 
cui cóm íttere ep lam  tacis de teb^nó audco.&  ídé i  ep la  a d j r c b a
tiúaít.C n,oaaui'^an.C om eli^qdétu’ fam iIiarisfúm ogñenat^  
terr«fiU^hs:ciüe:gígáteshacquQ(5 « ittó e te rree fílíau d o tey m  Ouiditts 
dioí mctamorphofcos lib tísd i( iiln ta d q d illd ra ty rú :ú .V ñ fíto a ty a *
vt m aíi fratercuF  eé g ig ítis /te fe téd ú  I .H á q u ó  fe n e d u s  í  nobíU 
tace p a r í>digio eíTeta'aeuiétib’ ín  e i  R o m áis  p ríndp ib^. V  t  v rb í 
ti’m erito a it Te m ale f ia  terculú eé g igátis :hoccft tc r t»  f i l iu jq a  
obreurú(vt oítédí m ’^fígnificat: q u i  nobílé p a trid ú .V  b i íte rp te s  
oíno ailucinátur.N os ig it quúvolum '’fignífícafe quép iam  obÍM 
to peñere ortu  prouetbialícer dicere poli um ’ : h ic  l e f r s  fíUus eft.

C H ic q u in ta n a tu s e f t lu n a :
V E rgíH ’ a u d o re P lí  li.xv iif cá .xx x if.in ú ero sIu n $ q u 3 ed á  y e rg ü i#  

d ig e rid a  p u tau it dem ocríti fecut’  oftétationem  .V ñ í prio
eeo.aít.Q .uintáfugc-.palUdusorcus.Fum enídcf^fatíe.tunipar
tunefSdo Ccclú lapetúq? crea t.fauúq j typhoea E tcó m ra to s  cxe 
lú refcídere fra tte s  a  q m  núerus tefte  S er.M incrug  cofecrat'' e lt 
quá fterilé eé có fta t. h ic  v c te ti fupftítíóe creditá é q u icqd  q u ita  
luna nafce ie f; fteríle a t ^  pánofú  fore.ex  q uo  f a d u  c p iouerbiu  
=híc q u ita  nat^ é lúa .q u ú  fígnificar volum '»alíque ignauu:K  lu tt 
lé eé q u ip p e  q u í »  q u á  ager fterílís n íb ü  fe ra t:qQ fih í.au tau js  
delTepoffitquem adm odü faciunt ílliui q u in ta  lunan afcu n tu i.

C  P lus ap u d  cam panos v n g u em  % ap u d  canteros olei n  t
h O cpíouctb i& quodáaPU .U .xv iíí.ca .x i.p fp icuedem oftra í ,

ei5- ió verba Cubrcribéda-.at<? legétiu o d is  fubijaeda dux i: ^«m us* 
q fút h fc .In  cápania tií laudacílTíni^ cápus eft m ó tibus Cubiacec 
níboíís to tí s qué.x l.m ilitíb ’  palTuñ p la n ic te .^ a  tecroe ei’y t  pw  
tinus loli dicatur pijlueiea fu m n ia ; in te rio r bíbula-8{ P u n íd s  fí*
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Pliníus.

PícuCTi & ada. vete.líbel. 
fiulans více m ótiü  q u o ^  culpa i  bonú cedit:crebros.eni ibres pt 
colat at<^ ttárniittit.nec au t m adeie voluit propter tad lita té  cu¡ 
tuiie Fadé acceptú huinoré nullis iontib^ leddu.fed tempeiac:S( 
cócoquésintra le vice lufi cÓcmecXerií toto Siio^ panícolemeibi 
farre.gí tñ  ve ra  fegetcs:quf inteiquieuere iundú t rofá odoratio 
lé íalíuia ;adeo te n a  non celi a t paie V nde vulgo d id ú  ptus apud 
cápanos vnguétí.quáapudcfteroso leifieri.P ii.haden’’vbi noí 
ta  vnguém  a. Pií(ve vulgus exillimac v t tenax ilia compofítiuo. 
quaC h iru rg i vcunCadvulneracurandailedcóm ixtio appellaí 
diuerrom odo^riaddítu oleo Se aut ball'amo; au t aLiquo pmgui ad 
vnguenda coipora delitia^  & iuxuiíf lá  in u en ta . nos igituc hoc 
adagio vcí poii umus^quú figniácás aiiqua loca ob optim á loii ft 
a en s  natutam  delitia^  pica ee.yt ell cuca peftú i agco btutio de 

V e ^ íli’  quoV erg i.b ítenq jro la iiapeíiiq jag repo lidon iad ic túeít .
C I  oto enas cceio.

O c prouerbiú de i) s dici tur ̂  deuí) SC errátes nufquam có 
h  fifterequeuntivelu tiqucdáiydetaquf to tu  peteiiátccr*

lum diicutétia.Sed ineospo tillim uvl'u rpaie  poiiim’j  
cñ fíbi tnínim e conliet-aiudari & ciandicare in  aüqua le explica 
day ídenturiv tignanin terp iecespoetarum taciunc.

C  E x trem is digitis attingete.
Liquidé extrem is d ig itisade extrem a parte digíto^qps 

a  p iaa ttig e re  jjuerb iaatei dicim’' .quü ieuíter tágit;6c qiu
fí p liat^c .:^ed quúnónuili qui (vt Cicero i prim o de hni 

b’ bonofic maio4ocetJbiádidij preientiúvoluptatiidelinitiac(} 
corruptí;quosdoiores.quas moieftias excepturi fintioccecaticti» 

Seneca v '  ¿>e.au ̂  v ícitto rtlo re .quáq  hofté lubijdt;nó
uídét nim iü voluptati raoié gerát;& totá adolelcen tia iiü tribuát 

T u llá is. c5 tiiiedaitalu l.inoratióeí)M arcoC '*Iio
‘ p típ itlcríbens detucaiiquid eiati.fit adolercetiaiiberiot.nóoia 

voluptatibus denegentur.nó Temp fuperet vera illa di direéta la 
rio vm cat a ü q ñ  cupiditas voluptaf<^ ró n em : dum m cdoilla hoc 
gñeprcríptío  moderatioi^ teneatur parcat ínuétus pudicitiefuf 
nefpolicet aliena:neetfüdatpaciim oniij: ne tceiicre trucidetufi 
n e  ícurrat i  aiterius dánü  at(^ fam a.ne^bru  caíhís:labé íntegii» 
ínfam íá bonis in terat.ne  qué ínteiímat;necíterñsinfidi)s;lccle 
re  carear «Hínc igitur idé Cicero í  eadé oratíone hoc ptouerbíode 
center v titu rlicd icensE qu idém ultos & y id iin h a c  cimtateS 
audíui non modo qu í prim oríbus labris guftalTent hoc genu# vi
tf:& €X tcm is(vtdidtur>iigitísattigiirent.fitcfteR i.

c o l e r a  olla legic.

Ciceto.
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P o l y .  V e r g í l »  V i b i n a .  F o .  x x x v í j .
Leca ollalegít: j)uetb iú  é in  adúlteros m e choiú ac turpes 

o puero^í pedicones íTgnificat a ñ tv t olla q  MaTcello ft V ai 
tone teftibus vas eft (apacifTimaicollígit &  cóprehendít 

olera Jic m echus m ethas coIUgíc 6c captat.K  V eiuc olera o lls  có 
ücnió tíw niecho  adulteriacóuenfút.quodCatull='in Csefarera g 
decentervfurpat:fícfcribensM entulam cchatui:m cchaturm en 
tula certe4H oc eft quoddícunt ípfa oleta olla legít.

C  Oculus domini ín agro íertilíll imus.

aVum(v t  Plini^eft au d o r libro décimo odauo  capi.fexto) Plínios* 
agrotú cultura opera :&  nó impét'acóílecvt vnicú.C.fu^ 
ríf Creríni cxéplú docet qui quó  e fcruitutc]íberat*'í par 
uo admodú agello largiotes m ulto fru d u s  pdperet:qH á ex áp lif 

íimís vicinicas i íuidia m agna erat^feu fruges alienas peüicerec 
veneficifs.Quiobréa<Sp«Abliníoxurrultdiedida metués dána 
tioné quñ  í  l'uíftagiú trib^ oporteret iré iftrumétü rufticü oé in fo 
matmUc:8£ addux ít61 iáva lidáa t9 (v tp iioait)bñcura tá ;ve lh«  
t í  fereméta egregie ta d a  graues ligónes;vom eíes pódeiofos bo 
oes íaturos:polleadíxit.veneñda m ea q rites h&cfunt nec poiTú 
vobis lucubra tienes vigilias fudoresreierre.fit oim lentéti/sab': 
folutus ha.c ex  Vlinto.idco prgceptú eft ab i/s.qui de agricultura 
faíprerút: ̂  d ñ s  crebro fuos agros v ifa t: j>cu{i:t.mhil leroi agro ^
fíat ita eni fcecundiores m ultorcddunt agii.cótra fi d ñ sn ó  vil'e 
nc:breuifteriIerirunt.V ñantiquum proueibium ortá,O cu:usdñi' 
inagro fertiliíTímus eft;fic arctip tonb’'l'*pe tep€titü .N á A rillo . A tifto. 
libro £  conomico^; Perfa rogam ^inquit qu id  equü pingué face? 
Tct.oculus dñ i rñdi t  g? idé a  ftabulacio quodá d iftú  P lu ta r^ e  líi Plutarc* 
beris educádis ̂ it.L yb ic^ itid¿  Ñ ero pcüAáte queda ^7 fterquis 
línü agro  optíroú lo ie t dñi íquitvcftig ía.C oium ellaquo^ libro Colume. 
fexto capic e decimonono aic oculú 8í  veftigia dñ i fa luberná : idé 
P ltn iusdehocnm ilitc rm cm in ír ¡q u c d f te d o n íla iiu d f ig n if is  
'ca ttn ifí^nosip firesno ftrascu raredebcam ^g íilludg»  Gelius Gelius. 
’TCt'crt n e  quid  am icosfpc¿Jes:qucd tu peí te agere pcüiscfFicía 
mus ita.n .nofter occultus res noftras augebit-prafertím  q u ú d if  
fi cilis fit lerum  a Itenarum  cura audort-icero  in  olfícijs. CíccrOi

C P la n u sT e m e lcu ra fic g it.- 
h p ra t iu s  libro epiftoiarú primo inquit.N ec f«»ncl im fus trí Horati*.

‘ tri|sá tto lletccuT atfradocurarep;anú;vbipIanüv«tusvcc 
tfi qupd nó  per paucos alio qu iem dítos-ftfslh t opírStes riome Nota, 
t  ff e a d itd íliñ  contra m étrica rationé-nS pría iü rübftStiubcorri«
■p itai(v t ̂ ta p o f iH ^ /in  ad icd iuo  ptcducitur. actíp ií  ̂  ftuna  Sc

b-i.

Ayuntamiento de Madrid



C i c c t o .

Porphíí

rioge.

P l í n í u S t

PUníus.

P l í n i u s .

oaidíus.

Ctto.

P o l y . v e r . v r b i .
rycoph3nta;lTciit Ciceto:S¿ laberíus acccpenint.quí folebat muí 
tos ficfaUcECiín quo^i vchicula quúvoluiffet tollí;vtfingcret fe 
crus frígilTe;qui quú  poftea verc fregiíTet.& idé poftea vere fre 
giilecScidé rogaíTcttió.eftcí CTcditú.Vñaudore^Porphíriíena 
tá  eft,f ucrb'ú plan^femelcrura ftíg it(q u ían ó  áplíusfidesfibí 
adhíb íta  eíljin eos:qbusquü falfis rebus oíafidei arguméta coo 
fum prerit ncmo t i&  fí veradícétibus cccditquod propríc m¿da 
c is f /t  Aríftoteles dicere folebat p rsm íú  cft qui telle Diogenclá 
m ío  libro quinto quú  interrogacui eiJ et.qutd nam  mendaces Iji 
c rantut.v tquum  vera inquicdixcrin t .non iUisciedatur*. 

C M u ItaS y ro ru m  olera.

a Voniá Plí.lí.xx.natu.hift-bocprouetbiúrerrttvtiueli<
US in tellígaí eius verba poná-.q fm t h s c  O rpheus ama»

toríú ínelT eftaph ilinod ix ítto rtairisqm  veneré, ftî rnu» 
latihoccibocertú  eftJdcocóceptusadiuuatiaííquí íd iderü tad  
teliqua & fatíua pollet.Efficatiot tñ  filueads magil'-^ í petcofis 
»ata.Semeiirat(Uje quoi^ cótra fcropioné id u s  ex.vino ialucare 
eft radice eius círoinlcalptidencesdolore libetáíur-Syria ín  ho» 
tís op erofíirim aande g u o ^  eft prouerbiá graccís;inulta.lyrormn 
olera .P lí.ha ítenus nos au téh o cad 'ip o  in eos.vti polTutn’^puii
q u o s  v e l o l e t u m v e l a l i c u i u f a l i u s r e i m a g n a v í S L e l i . .

C L ap íd era  morderé.  ̂ ,,
c A n ís audore.PIí.Ii.víii anim al fideliírimu(yt mltisca 

ftat exépIis)Syrío tam en maxi«ne ardente ín  rabié homiw 
peftiferá vertitur. V em  e t í í  d rca  rabié I s t í t  eram  per índe quan 
d o 5  ín  hoíes ffu ít v t  proiedos lapides mordicus capiat. F lt ew 
an im al pronú ín ira.Vnde dedu(9Í cH í>uerbiá lapidé inoxá^tt, 
q u o í eos v ti poffum’  qu i mofe canú fau iú tfií í>pe modú.í rabie 
ferunt.quorá verba caninadicútut dícéte Oai»in 
ín  totoverba canina foro.Sed quontá huiufccmodí hoíes g  Iuih» 
m o negocio hén t niordere.t.capere húc & illú .fubfpl errata coifl 
gendi:iure equidé eorú cloquétía{fí q n a  eft.)¿)uetbialiter canina 
appellari poteft.qu{ perinde'hoc tpe  v igec;^  nónullo^t demof» 
tuornim fcnpcorú m anens nom en quorum  fítie hono ;ísp reíl‘ 
tione norainari nó debet eius acrí morfu lacerati^ercetc poíTutr 

iC S ap ien tia  vino obumbtatur.
V  In ó q u o n ó éa líu d q c q v iríh ’ corporísvítilus modicefui# 
pto necaliud voluptatíb^pníííofí^fí m od'abííf-hoísraété muta* 
furorc g!gnit;íta breuí ipffi fapiétl ei^dulcedine captú ifanire W

. git:quáíÍquídéebhetas(ycC a(oaíel»()m IaU ud¿:c;^uiír3ai3
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Proaer&ádagío.lí&el» Fo.xxxvíif. 
voIutaría*V fíortác,f)ueibiúfapietiÍvinoobúbranauá:oi'e.Plf.  ̂
lib.xxiii<cs.ii«úalcnbctevinú leiunob bibeic nouitio íuécoíuti« pUntus* 
lili im ú c cutasvígoréc^ anim i ipcdic ad  j> án tá  tendétib'’ fónovc 
10 accómodató aclecuiitatibus.ítai^ dudú hoc fuiciqd Iiometica 

n i in U lr a u ic .¿ > tc  q u o ^  i jiucrbiú celi'ít.  ¿a« 
pientiá vino obúbrati.haciU eqdm eheicu ieveri v e io e lteM a  
gni alexádh dótaxat exéplú cóptobat nóne ille rexlapíéníTim '' 
erat v t  ei* rerá geltarü g lia  pe ilpkue teilat .V em  tUñ a th il ipen 
d todehoneílau icqvu iipclliietaau id itasqu tppequi quúhoúes 
fp vídU eta vino pide v id^  eftquodnónuiiositum uiétia amícos 
interem it.exquo(vt idéP iin i’ iibrodccioquaitoeílauiftor. An» Pliníus’' 
cides Capiétia ciat-' ad m efctipieric itépetácia eius cohíbes. V inú 
pocátui* R ex meméco te  bibeie íanguíné tetne  cicuta hom ini ve 
nen&cft.Cicuts; vinúhaclcn^A norocidesinecnierugitqdg^dá 
h ik  locú fíe ppeiá  legunc-¿>icutt venenú eft hom ini «cuta  íta  8C 
Vinú quod om niú p iiinus poiidanus m 5ftiauic.nosaüt bocada# 
gioí eos v ti poíTunius'.qul vino ingurgitati penitus dü'cipiunt.

Ci^oi^ticudo in  neruum  erum pit. 
a  S rd é t fagitarii im odeiate plerúc^ oés v iresadducédo: dü 

atcútendá.nóceiáicitaie-C ednem áiúpcte roctius íe tu e  
v o lltesa  gb''(aud:ot D onajnacum  cftprouerbiü'irorHtudo i n e í ^ 
uum eru m p itieo sq u in im iu m fu ís  üerív iribus lufcepto onerí D onat • 
ruccábunc.tta en í hom inibus torcí tudine n im ta lx p e  decipí con« 
tígit:quéadm odúapudGeliúü>xv«ca.xvi'8(Iuuen.Saty .x .m ilo  
nicrotoníéfiachlec^íiiuftriídeducédaquercu accidíiíeiegim us Celias» 
polTum^etiá t'oiticudíné t  neruú erüpere íntellígere ex cóluetudi 
ne rom ana.quía l 'sp e  i  neruú cóijciebaní ex auquo maleficio iii 
carcerémifl'í-.íquofignificacovtidé.Donaifentirevidetur.Teré*. 
inPhor.vftttpauítfcnbés-V erúhocfspePboím íoveteorne ifta T.erétíns 
fortítudo in  neruum  erumpatdení<$>

C  Vencí gaudiifetutic» 
h  Ocvetus adagíü  Vétígaudia f  erüt:í e o s v f u í^ e ^ S 'u m ' 

g  icaíTú Ixcaní quo V erg i.i.x .snci. tefte. ¿>cr. h is vetbís 
Tru9c;necfefrevídecfuagaudíavétc*.8C alib l.S cdqua:o íad ifí *
o v p á t Icé parte m éte dedic partim  volacres'4 UEerñt in autas.

C B x  vtiguibus ami^A. 
e X vnguib’  am are eU pía quadá^aritaterSe qoaíi ab ieúce 

!ctateamotégererebeniuoIétía:.n.eopfticíoréquovetulU 
ot V& I f  uetbíú cell ít:(ell.Piutar4le  (ib.educá<exvnguí b^amaiv piutate» 
^ o p z  i^ t  rc m íh i g í& Ó  vtdef v t  yberzt

h.í(,
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Prouer. je áda.vetcr.Iíbcl. 
pofrígát qm  maioTÍ cúcarícaceSCípfamagts d iíigétianu tiienc 
V tque natos cxíftímo8¿(vcdicirolét)exvnguíbusainenc>

CIAd ftug¿ bonafe tecipete.
L aftá tí’. ^  V um nem o(vtlad:áti"’iq u ítJ ív ita í)n m n ó lit:fa p í« iti i  

í>fedo v in  eftacognítoeriorcdífcedere.8ífcfeítu tú ;hoc  
Seneca. m cltorévitáredge.Vndeí>ene dcm orib''ait.bonacófuetu

dp«*cu teredcbetquodm alaííhux it.8£alíbi grau is an ím ip f»a  
f;qué p’  íad ü p e n íte t H íc ig ii  jJuerbm fluxitad  rragé bonál'e re 

M arcos. cipere.<j7.M..Tullí’ ío ra tióe^ .M ..C alío ítafcríbésv fu tpat . S e d  

T u llíu s! 3  adolefcétíá volupra tib’ dcdiiTé raerdlTe aliqñ:& fe ad  íru»
' géboitá(vcdícit:ur)recepilIegrauif(^ h o m in e sa t^  illuflci fuilTe 

C S tu ltu  m eft v ía deficiéte víatícú quícrerc.
V latícü  appcllaí quícquid ad itec fadédü necefiCariú eft q3 

e x a d o  in  itínere n ó é  pare.V ñ f a d ñ  jpuerbiú;ftultúé 
v ía  defidéte víatícú q re re i auaros fenesig quo feiiiarcs iu n t : eo 

Séneca, pl^cupiátiquo^rauaridtía mérito m 5ftrofímílisdídf5quoSc.d« 
m orídusvtiturdicés:Q .uídenim ftuitíuseft(^didfolec)^V Íad( 
ñcíente víaticum  querete a u t augere.

H om o ftugí om nta re d e  fad t. 
f  V n t ho íesfm gi quosg rfc í vocáfcqinoíjemotib* 

a i THoderátut di modctacá nofcSt rem are cóftá tíá .E x  qua 
vicc í>uerbi| vulgatú eft.H oíem  ftugí oía re d e  facere«Íícéte.Ci» 
ce.lí.v.turculanarú fruga líta i nom l t a n |  ad.capuc ferie voluin' 
quod nifí conoíe vtrtutes contínerét: n u n ^ a d  íUud tá.puulgatú 
eife tíáprouerb íílocáob tínere t .H o ie s fn ig ío ía re a c  facete#  

Q uintil. ¿ iu i.in  quito  propia eft íq u ít boni te&eí&cete.
<EHomo fa d u s  ad  vnguem . 

h  Om o fad=' ad vngué.puerbíalíter d íd f  ad  p fe d io n í eft .n.
„  . t ráflat ío a m a T m o ri/s  ̂ u i  lapídú iádurasvngu ib*  í>bant
~  11. ■ h ícH o ra -a itad v n g u éfad íu sh o m o ío m íex p arte  p e rfed m ;®
A umus ♦ XuUi.lí.ví. epiílo. fam ílíaró ad  G allum  V rga> ig íí tranfuerfum 

vnguera(quod aiunt)a ftilo.
C P h r i g e m  p l a g í s 'f i í e r í  f o l e t e m r i í o i c m .  

c  I c e . í  o r o n e ^  l u d o ñ a c c o  r e f u t a s  a l i a t í c o s t e i t « s  t i q  C urp ií 
f i m o t  S í  i f a n i e s  m i n i m e < $  f í d o s  a i t  a f í a v í a c ó f t a t  e x  p h t i  

g í a  m t f í a  j a r í a : I y d í a v t t ó  í g í f  n í a  e f t a n v e f t t ú  h o c j m e f b í ú  p h t y  
g é  p l a g i a  ñ e r i  T o le r e .m e l i o t r . in u e n s  h m ó i  h < » e s  n u í l a  s ^ q u e  co rti 
g i p o I I e . |  v e r b e t í b ’  q p p e  ̂  p l a g i s  d í g n i  f u n t . í j  i n  e o s v f u i p a r c

p o f f u m ’ ^ n i f í v a p u l é t : n f i q  e m é d a í . C Q . u í  i
auáfi yoaf illaudatus eft; U9  onmiá pdTimut deceriimurq; i
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Polydori Vei^ílíj VtbínatiSt Fo.xxxíx.
' ■ VffníS ncmo qu ífq  a f l i iá ís  é morib’ : qu í fa d a t au t dicat

nó iiáq  aÜ 'jd .qálaud4ti qa t:Iñh icá tiqu tffím V crfu sau  
Stott Mgctobio Ub.Sat.fexto víceí)uerbii celebrat’  é. Sed em  ̂  í  M acto. 
oí re a t ' í  í  oí cBcomt laude vocat’ íllandatus e f t . i(<$ oím peUí* 
m usdetcrím uf'5  eft vbí íllaijdat^ íattendeferrc e f ta d i  dícercfí 
jiúquánoinínáius.Inuadere eíprifca ligualígníficat noiate ap  
pellace<5 .vñ M aro p itíH ím eait Q uid au t euríftea durú.át íllau< M ato. 
datinerdtbufírfJisaras-aiu^orem m  Gelius.

C H icduoparie tesdeeadcfidcU adealbat. 
m  A rcuscuti^adC i ifcribés S ed am icem ag n e íg t noli tianc ^a ícus#  

Epi.A tticooftédcrefilie eú errare putate m ebonuvírú  eé curius. 
aecTolete dúos p íetesde  eadé fidclíadealbare:p qverba¿Juerbía 
literdí'^a.C ^io:& fignífícatfeío lcieidéduob^j)niittcfe;ficut5  maicelL' 
vno coloteduos muros dealbat F íd e liaaü t auftore Matcellofa^ 
míu v ase ftad  vfus plurímos:pIaut^i Aulularia mullí cógialem 
plen2 fac ííttíb ifideliá :8£Satyra.ti/.difcene(5 íuideas’-q d m ita  
fídelia putet hoc a ú t loco ñdelia j> colotíí vafe acdpíf nos i t  dem  
híc prouerbíali elocutióe H icduos gíetes de eadé fídelia dealbat 
ÍR eú v ti polTumus ̂  idé duobus pluribus ve promiitít» Strab#*

<CQ.uod dedi datum  nollcm .g> relíquú eft non dabo. plautus.
q  V u m ie ú n o u a n ó fín tb ñ fid a  c ó fe r^ a  (vt Cicero docetj 

q u i veterú ím éoií:híc celebre^uerbió tefte p lau to í Clftel 
liria fadó . eft vbí íq u it íte r nouá té ve ibú  verú  vfurpabo vetus: 
quod dedi datú  no vellé q 3  re liquáeft dabo:quo monemur:vt in  
fos bñfícia conferte non  am plias debeamus; ín  quos prim a raa« 
le collaca cognofdm us.

C N u llñ ríb ig en u sfacc ito n  noncondltur.
Accaron nihil aliud eft.q  m el i  harúdinibus coUeCTum :gU; 
m tá m 6 c ¿ Íid á a c ftag ílem ítted a th o c  quoddí A ra b ia ^  

hidía:vfuf<® eius tan tú  i  m e d íd n a e ta t. N&cpaíTím ena  repent 
nó medicine modo fed cibí s o ísgeneri expccítú ita  v t locum pro 
uetbio ded it.q3  de h is d id í  quae m ultís tebus vfui funt.

C F a llac íaa líaa liu m ttu d it. ,, Tctenti*
Freti] í A ndria verba funt tefte D onato  ptouerbialíter di 
f ta  eft illud q u o ^  íim ile Clauusclauo ttudim r.8c dtes die 

fígnifícat ení hoc adagium  ^  dolus bene dolo dettuditur hoc eft 
q> h íeaín fid iasalij moliétes m érito ipff dolus p rsu e n iu tu r  cul 
fubíacet íUud quod alibi rettulim us m endacem oportct eü e me:» 
morem.

ffCUdíatotínheienacotilíhumcapí.
hiii*
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séneca.

Poly.ver.víbínatíi.^
€ L ad ítoP íiliafen iadpugnádú  exeü tín ih il pniedicatid* 

{>tUnc r«d potis aduerradf vult^ Sc m o a  m an”a li^ d  etiam 
íOTjisíclm atío ítu ltém o n é t.V ñ fu e fb m n afa íC lad ia to ríh a tc  
n a  cófíUú capú  quo (igníñcatur in  te  pfenti córiíUandú 6¿ entm i 
p leiifc^ t«bus prfniedtcatú cófítíófubicfreícarusirh túfacic.^  
tndcVrbamlTím’ poetavctííTime a i t o q u á t i  «U rubditísafib* 
ingemú.q^3 dcc€ntétSenecaepiftola.xxii.vfurpat«

H t c  C a p ' i t d i g t t o  f c a l p í t .  
f  E n € í a < p í f t o I a  l i ^ í t  o í a  le ^ s  o í m  í í  o b f c r u é t u r ú d i t í a  f ü t :K  

a r g u m é t ú  m o ^  e x  n i í m i s q u o i ^  i s  c a p e . l m p u d i a i  &  i í c b
•.£ —- — — 9 ^ ^  . C-Tm 1 n  « í f  •a1«« * 9  /I >A .

..j5ftrat.h fcííle;V á quúvoium ’ q ucpíátaxare: q á  moUis flc ipu* 
díc^ í it  SymboUcos:6í  ̂ u erb ía lite r4 icim^.Hic caput dígito fcal« 
pie q  ( i 4 e c é t e t  iuuenalis ¿iacyia nona ica fcribitvfutpauic.Q.ui di 
gíto lcalpátvnocaput.hocídé(vt A m m ian’,M arceliin’']í.xxxí4 
tcí^is)p5peif obcredatorei i  eo Indibriofum SCítrító obferuaninc 
tC S id a u d o v íd n ’ haditaueris;&  ípi'eClaud^ábularedirces. 

h  Oc vet"adagiií:8¿a  plutarchode líberiseducádis hisveii}íi 
elegáter vfurpaE H aud eft íqu ít ab  re illud vfítatü  fermóe 

proueibiá S i claudo vicin’'  habí tauetís 6í  ipe daudus ábulare<lt< 
ices illud fctm eíi^íficac.q»í>eneca a it  fum ntur a  cóuetiátíói 
bus motes &  ídé<pi>xi.n]alígn’ c0m e sq u iscá iíd cK f fim pUdru 
b ig in i fu iatfricuit :vc alibi a lte rake tü  in v i ta  tiudim^Sí luuena 
lis  fatyra Secada vna<$ confpedaiiuoréducítabvna

(CPoíleriohs coaita tionis Bc íapiécíe-pleusAint dam us. 
h  Oc ¿)uerbiofi;gm'ficat q d  poft re tú  enétá oes facíle fapíeii 

tes fú t q3.M .TuUi^ in.xti.phflíppíca íta  Ictíbítaffím iat 
pofteriores n-ct^ítationcs(vt aiunt)fapíéntiores folent elle . Ves 
lum  id pan im  ptodeft Cxpe enim  fero(vt dicícurjrsptút phriget* 

C T a u tú  tollere poteft:qui v ítu iá  fobulerit. 
a  PudFctrontú  arb itm  Q uartilla ita  loquí^  Innoném eatn 

• tra ta  Iiabeá.li nunq  m em inerí /irg iné  fuilTe: infans
cñ'paribas inquina ta fum & fubinde ptodeunnbus ann is inatori 
b ’me pnerisapplícaí doñee ad  háca?tatc peruení-H íncnatá pw 

f tJ í t ia .  -u^'tiíúCvt poHtiano placcc)quod d íd tu t polTe ta« rú  tollete-quiTl 
tu lárubtu leritfígn iñcatau tem  q u iaa  tenerísin isaligdegc* 
ríteo (v ti^porcttm oxeeas)iá 'adu ltusfac íle  qoippiam  nianui 
cíTicete poterít.Vbi quod Q narti.lina In  nonez fu* díxít.íd  fríw 
d tgnácft^eneca .n .ep ifto la tertú  Iibro<xix> ita  t in im a i t  hocft

l a u e n a l .

Plutatc.

Seneca.

M .T u I*

Q u a t t i l .
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Pi’ouer.&ada.vete.libcl. Fo. xl. ;
ponas vo b ;v t m em inerís inaiores nfos quí a e d id t fá t  ftoícosfu 
ííe .lingu líscu iK geiiíú  S ítunonédedetunt& P Iin í.lia í o p i te  Plínfus. 
vif.ciifnigiUi quo^fem etipffscotídédeosfaciát-V ñ luuenalís luucnar 
Sa.fccúdi reprchendens quod-míntftet non per g«níu>n.fed per 
iuiioní doininí íararíi.v idelicí t  more muliebri fcribit E t  g iuQO 
nem turante miniftro. C E x trem usaau& abeft.
c O m ced iaauaorcdonatoqu in^aa íb '"ab ro liu tu r.q iio fitn  •

vnusdeeiTet ad».fabula im p e « c d a  fo re t  V tidei í>uerbiá
exift;vt abefife extrcm ú a d ú  dícecét qu5 res íp e tíe d a  eJ cc c có
nerfonó tninus prouerbialiterdici p ó tE x tte in u s  a¿lusn5  abeít 
quum res cófumaca,eéfígníficatut.3 iC ice.inrecúdaphí|ipp ica cicero, 
bis verbis vfurpalTe v ídetu r.E t fi m cus íli.Iu_s ille f  luirct^vt díci 
tutjnitht crcde non folum vnáaftifcn-fed tota fabulácófcdíleai 
U alibi ex trcraú  in q iú taA ú  ab  ínerti pacta c í e  negleduni.

C  Syfipí>eura poftas üaxum . 
r  Ifyphus so lh fili^ íllh ím á I  ftriau rá .íllá terreq ;u fíterqu»  

m aria tom ú fic Acgeum  cófíliit; la tc o c ín iii^ u p a u íc  ita  ve 
AuthoUá A.utIiQÜf fíliain Lactcs de rp o n la íiq u ú ad  maficú.din 
cetetur(;velvt Q dí volunt)quü ad  otaculñ Apolinis confultura ff- 
fidfccteturúftdii's ccspe titae^  gtauidaueeritx .qua(vt m ulti cte 
iút^tuiic VHxcs natu&eft q á  illí A iax apudouidió libro dcci iiw 
(ertio NÍetamotpho.expcobat tándem  occii us,í>yfipíi a  Thcico 
apud íf eros hac pocna aff iáE .vt g ra i^ e  laxó, lupra raów TOrtare 
conat^*quá adapícé deduxeiic;contiuuí) ad  im a telaxet. dícente 
ouídioín pr*notato  lib roaut petis:aut vjges ted itiiiá fílyphefa  O uídm t 
XÚ.8C Se.in Herculefurence Ceruice faxúg,tand&fifyphea iacct
W ata tiu sitidé ín fí^ndoC atriünádan ic iacu r^  longi Siryphus ♦
A eolídeslaboti& V ñqufialiqucntlextiícabíli la b o re a fu d a in  Terériuf. 
eíTe innueievoluni’ ..puerbu locodícimu* Sifypheu portas faxa 
adhoc;8í,iUadTerentianú i eunuchoiádiu  hoc Ikxú voluis vl'ac 
pamusivt in diuít¿ a u rid ic í poteÁ elcgan t^-h ic  t in ta te a  labo* 
tat fiti:q ideoauatiifítj;qn í,eofnaxin ieahfidat. E t.n.(vtl-£ora. 
Rít)trefcentenvrequiÉ c i ia p c a in i í  quernadinodú T á ta lu s a p ^ . 
infefosí lynipadilTima a u isd íiie tte íaq u a fítí perpetua eftí« 
d tiit velut e c ilin  cú qui in  m agna cop.ainopia iabofae hoc peo- 
peiíTanú ínfaa^ lusdio tlm níne q u e iísa íiu a^ io eo ^ ttG rb iiv íu i 
parequinuis» <£FQ’Cw£ottiB»aadinuat.
I  O le tp le tá t^p e ricu ja .a t 'ílab o te sre íp .cau ra ia ig n o ^ a to ^  
ani morid eníptoprie-fortísvÍTÍévcNiar.Tuilius.ioSficio9íp r ia

o K u o a  á  i a - ^ ú í o  l i b r o  d i u í a i e  í f t í t a t i o n ú  t e t t t o .
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Vei^ili*
Terécíus

prourr. t t  ada. v e te . Übel. 
acddentiú  K fá  fubitus atcf ínopínatusditf ín íí  euétus fauere vt 

Cicero. H oni-Coclití:vt.C .C landioN eroní;vcicipi. Africáoppugnatí: 
vcplerífc^ alifs rotnáorá ípeiatorib^ contígilíe legimus V iide ve 
tus orcú eft prouerbíutn io n es  tortuna adiuuac.vt teftís eft Cice 
ro í prim o tufculanafc qu í íta  fcnbit fortes eni nó mcdo tortuna 
adíuuat(vt eíl ivecere prouetbioXed m ulto m agis ratio q u £  qui 
bufdáquafi prx^ceptisconíirmacvím ío rtitudm isadqucd  poet 
eam í dedm o aneldos rerpexiii ei-adleatf irniare a u fim . vbi ait 
A udentes lortunavrutpac.l etentius etíam  tn  photm ione dicci 
fortis fortuna addiuuBt»

C  A  verrice vf<$ ad  calcem.
F rtex  iiue vortex eliqutcqdvéto^e rotacione effrada ité 

Fabius. V cótorta i n í t  aqua venif:vel aiiud fim ile. Vnde fabt.lib.
oi^auo inftituiionú:pars lu i^m a a p i t i s  propter h e x ú a  

píllorú dicit veriex(vt éc capio giám a tico p lacet) quí a it  vort»  
tium iní eft;vettex vero capití s t x  quo na tú  eft prouerbtú:aver< 
ticevl'^  ad  caicé(calxeniin poftrema pars pedís elt hoc eil a  pcid 
p ío v f ^  ad ñné;íilud quo<$ haud eni vaide ad hoc difcrepat ( nó 

£lacctis< m ínus prouerbiahter f  iaccus exp re lltt i  prim o t'eiinonú<¿acita 
tertía  íta  A:ríbenSf¿í coiiíbuiJÍ e t ab  ouovíc^ ad  m ala dcaret.Hoc 

Nota* eft a p u n d p io  ccenf ad  &né.nam ouo m iiium  ccenf eiat .po
m a autem  in  ñ n e  ponebantur;íd eft ín íecundís tnenñs;qu ; beis 
letíavocitan tu r.A aon&  poTphtrion sudores,

C  Dicendum  eft quí dtu viuas.
Seneca« »_ ^ Ocfuerbialícei vfutpaí a ¿eneca in epíftola líbrt dcdmi 

,1 '^ fe x t a  ad Lucelia dicen te tá diu dílcendü eft qdíu nelcias; 
J ^ J Í  U  fi prouerbío aedímus-quaindiu viuas-quo i  tb tum  pc$ 
cipitui liteiis eS e  ícúbendú quuin ad ídvíxí cota li t.

C  ¿>írenum cantudeinukeris. 
f  Irenes fezparthenop€J.eucofia. lig ia  Acheloi ñutninís&

Calliopes m ulé fílíf ru e rú t: h f  ifuias quafdá iuxta peiiurú 
ín ter Sicilia 8í  i ta liá  tefte O uidío libro décimo quarto metaniot 

Setuius. phofeos habítarü t harü  vnaaudor.S eru io iup  quito  {neídos vo 
ce altera tyí]salialy tacanebat'£edtátadulccdinecácustráicun 
cibusnautasaíficiebátivcropicentur:quosftatilopitosfubniei« 
gebant.Q uare vlíxes illa tráfitu  ru sa  drceadmcnitusfocioróau 
res cfraobturauitdícételiíucnale’A ííg itc fra s ílIa d e  ñaue pj«i 
t l s  Q u f  ficulos cantuselFugíc remíge lu ido .E t ¿>enecaad h ud li 
líú epiftola trígefim a prim a ídem  teftjfícan te;& ipfe fead nauts 
coaló ligariiuB 'iti& ficillfrustráfiu icS xquoiá  Fice^ueri}i|vul

l u u e n a f
S é n e c a *
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fe ly d o ti  V efg ílíf v tb ínR tis F o . x lí. 
gaenm eft.Sírenú cátu de m uicetisieá qu i fa lu t ív o lu p ta té p r^  
n i t  au d o ie  Fabio in  q  níto vbi qu i argum éta inquíc veluc horrí« 
da & cóíragofa vitantesam oeníoríbus locísdeüdenc:nec^ a lite r 
g if 'g tra d u n tu r  apoetisgu ftucu íu fd iapud  lo tophagosgram ú 
n is 6í S trenum  can tu  de im ití voluptatem  faluti p r s  tu>iu e*

C A equalem  tibí m ulíetem  ínquíte.
EtU5ell(fiC v títad icam )auieum  prouetbíofum.quoPlUts P íu ta ir .  

Y  tarchusdelíberiseducandís d e c e n te rv ttíh o c p a d o fa i 
bens.E as autédefpcdere ñ lifs vxotes conuemt q u e  nec 

fnDltonobiliores.nec dicíoieslint^sapiencía lerem im  vci(^ pío 
uerbió. Aequalé tib í muHeré ínquire.¿>ignificat au t q  á /n u lq u if
9  libi coniugeni genere paféamícofc^ pares quererx: ^  parare 
debeat-Vnde D eyaniFaapudO uí.tnfp iílo .p iecip ic:S iquavo« £)eyan{. 
les apee nube remube pa ti & idc Nafo de th ltí  V iue cbi:&  ta  J^afot 
lóge noia m agna fuge. Viue tib í quátñ(^  potes pise lullria v ita.
S su ó  p ixluftrí ñum é ab  arce ven it .N á quanquá foU poHunt 
delTe po ten tes.N ó p ro ru n tp o tíu sp lu iim ú o b e iie lb len t.£ tp au
10 inf eríus in  eundéfenfum  ait.C rfde m íh i bene qu i latu it beae 
VíxtC>£t in tra  fortunam  debet quil<$ m anere fuam .

C  Coiuus re lid is  ab aquíla  cadaueribus vefcetur»
H Q u íI^  a liti la p a d ll im s .v t  pote q u s  ad  populáda( qué 

admodú P¡í.lí.x.docct m a g n o tra d a tu v t íacieí indíget piinitj*i 
quícijd e x  rap tu  in  vorandis cadauerib^fupereft ibeiies 

Bues(veiuti coru’>edút.Vñ j>uerbiú Coruus re lid is  ab aquiila ca 
daueríbus vefd tu r.in  eos qu i ignaui 8c defides alienis laboribus 
fam a fibi aucupátur.vc ilii potiif im ú fíbi íadun t:qu i aliena fíbi 
fcripta vldicát.per íde ac ille fídentin^M arcialis conTueuerat.

Q! H inc  conius eft,
Le Coruus eft.prouerbm fu ít ípudicos a t ^  vitiofos. quo 

b n iá  coruiore coire dicunt .teíle P im ío librodedm o capt te
décim o. ecundo ita  fcribente Com í panunt:quum  piurií p lín íu f  • 

mil qu i nos:ore eos parere au t coierevulgus arbíttatur.Q uod lu  luuenaf 
ucnalísfatyra fecunda víurpaíTe v ídeíd icens.D at ven iácoruis 
vexat cenfus a colúbas. C A u t  bibat.aut abear

B x  in  gTecorumcóuiuifserat au tb iba t:au tabeat.Q .ua  
I iubcbacurv talíqu idau trim ulcúaii/spercup idepo tan ti 

b^ genio idulgere(.át oino abiret quxdú  ab ali/sfciiptori 
bus tú a  Ci«tucuIéterloco piouerbi) i  ñneyltim i.Tufcula . 

Hbrivfurpatur.Cuiüsverba ponam .M ih iqu ídam  ín q u itin v is  Cicei». 
ta fe ru an d av íd e tu tílta lfx .q u f íngTzcom m conuiuíjs obtine# 
tu r^ u t bibat ínqu ít au t abeae: & red e  au t e n ifru a í aliquis pari

U .
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S t r a b o

O uídíus
P r o p t i ^ *

vatro.

Peilíus.

Cicero.
P ó p e i u s

vefgií»’-

M n i u s .  “ S

Polydorf V e ip lif  v fb ínatís 
ter cu alífs voluptate potádi ;aut ne Cobríusin v ío letitiá  víolena 
tú inddat;á te  dífcedat.fic ííu tias  fo rtun f quas ferré nequeasd if 
fugiendoreliquas. C  Non curfu lapada tib í trado.
d  la n a  relí gíofilTtme í  aricíno nemocevbi t i  facratú erat tem

plácoletof.quod Artem ífíuvocacScra.li.v.geogra.quonii 
g r*arcem is  D iananuncupatur.Sacerdos íllíus téplí rex neoré< 
f jsd id tu r a  tráquillo in  caio C aligulla: qu í erat fug it feruus;
m  uliercs vota núcupabát fmicde¿e;& voti cópoíe&íbát i  nem iu 
aricínú geílaces facesaccéfas;qua fuperftióedeá feveneratí pu* 
eabltiqd Ouídi^ ín faftis docet fícfcribens fxpe potes vo ti fróis 
redimí ca coronis Fcemína lucétes portatabvrbe facesSí Propcr. 
hfecúdo.Q.uú videt accffís deuutá currcre t* d ís  í  iicm'-’;6¿ triuif 
lum ina fe rred c f .C e rta m e n a ú tín e o q d B a r.n fM e .v ír  líatiífí 
m ’ auctote Paufaniaabathíniéfíb^ 'fum ptúarbitra? pofítú erat
ín  curfu tedáferuareaccéí34fipn>“ o®*í%“®ti* ’̂Vi'áoriaadfe«
cúdú ttáfferebaf .Sí fecúdo quotp extígu,ebat tertius v id o r eme 
Si verooibus'.nuüusvidoriáaiTeqbatut.Vndevarro l ib e re  niíti 
catertiocapítuIo.xv.j>uerbíalíteríquit3 »defruaib '’ n ih íld ix í 
n 5  curfu lapada tibí trado.Q.dfi'gnífícac tibi v íd o riá  nÓ cócedo. 
H ícPerfi^ Saty.fexta'Q uí p río tr: cur me ide curfu lapada pofdi 
q d  nos í»uerbií loco vfurpatepoíTum usquü díccre volum ’ tibí 
nó ccdo.i.vidoriánó trado. C  Viuprú m em ento.
V E tu s  prouerbiúViuo?» mcméto;quo fígnificat devíuis elTe 

loquédú:&depr^fentib^agit¡ádú.teíte Cicerone i.v.de fini 
bono^ 3C malo^s.^ ín ^ t.T ú  pom .at ego qué vos v t  deditú  epi 

curoifedari loletis^fíí m ultu eqdécú pbedro:quévnic§diligo(vt 
fd tís /ín  Epicuri hortís : quos m ó pteriebara^: fed veteris í>uew 
bí] adm onita viuorú m em íni.nec tam é epicuii licet.obliuiró* 

C S ard o n íu »  tifus, 
f  A td o n íah c rb aq a u d o te S o lin a in  far^niafnfufainfÓ tiB  

de fluui]3 prouenit largius hifto apíaftrofím íf ea fi quis ve 
fcaí:neruoscontrahiP8cri(4 udedudtora»v tqm oriun í:velu iifí 
dentium facíe íntereát.Vndeín^rauecbíodicifSaTdoníu& rifuf 
quo in  eú v ti poITumus qui(v t V erg iliusaít J fpé yultu  fimulats 
prem it alcú cotde doloré.i.hilatitaté p  fe fertafpectu ; íntrífecui 
k t  trtilí a^ id ¿  doIore:q dfcite Ci.lib.EpiftoIa^; fam i lía n . feptío 
ad  gallum vfurpat ítafcríbés R ideam us. rEAc>^T<toctp3 .(>>Vlop 
hocein rifum fatdoniú.Q uod etiá  nónullí licet* Sardonia hetb i 
n ó  ederícaním S ridédo aír lauerínt.teílaeur plin ius libro vndea 
c i m o  c a p í e e  e s i g e C m o í e p u m o  ̂ u á  d e  p t ^ c o c ^ i a  l o ^ u i í ú u
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A dagíoium  Juerb ion im vttc rtifn lilje l. Fejclíf 
ens ob hoc ín ptselif s giadíatotá<$ fpedaculis m o itéd í rifu^iaíe 
d a  pr;ecordía attulerunC.

CM ulTum  quod probe temperes;mircendú c S t  nouo hye  
m etío.falem o e t vetul04 

h  O cganeonú:popínonúlurconú:gulonü{)uerbiúcít3varí« 
is  cíború generib^excogitaiis.iuidiorit} ime gulae indulgéc 

giaM a.Iib .& atunialio túrep tioficfcnbétvfurpatur.C utdm larí 
mcl & v inú  d m eifú  x ta z ih *  habenc opcía.M el iecénllimúví« 
no3>yetuftttlím ú:vnd« eH :& üludj)ueibiú.Q uovtun{guiones 
m ulfum quod j>betépercs;m ifcendum eIienouoJiym «io;íaler'í 
no &vetulo bym etiú  aucé hoc loco m el A tticum  íígniñcat: d id ú  
hym etiuab  hym eto  m óte íucundíú ím oattíce regtonísi 

C A d í  labores iucüdí funt. 
p  Kctewti labores ffpe plurim ü folétgaudíj aíFene.\ñvuIga 

tü  rerm onepiouerbium . A d i  labores iucúdifunt v tM a r.
TuIUus inrecúdodefíníbus bonoiü£¿ malorü teílatat:vbi ita  in« Tullíufl * 
quit ̂ d  fi e tiá  iucüda méoria ell pieteritx>w m o le rá . v t  ̂ uerbia 
nónulia verto raiín t iquá veltia  dogm ata .vulgo em dici{ iucundí 
ad ilabo tes.N ecm ale  Eurípidesconcluiafi pocero la tin eg iacü  
hüc verLura iioftri oes fuauis eft bonoiü preterí torü mem oria Cí< 
cero haden u s.ad  quod íllud pccte refereudú eft,0  locí) {necg eni 
tgnari fum usante  malorú^O paífígrauíoraujabitdeus h is quoq; vergffi^. 
ñné.vos Se fcílleam rabiem penitul'i^ l'onátes acceili l'copulos i'os 
& c7clopeiaraxaexpertí.ieuocateanímos;mceítú($ timoré mít« 
tite Jo rran :6í.h sco lím m em in ille iu u ab ít.

CC lQ phonem addidít. :
e  O lophó Iónica ciuitas eft. Colophoníj aú t alíquádo ñaua 

les opes fatis áplas habuere:& eqftri cercamie táttí excel« 
lucrút.v* vbícúíg díff iculter bello compcmí p o te rá t. Colophoníí 
equítatusaüxilíodírím cbáturquaexretefte.S trabonelibTode< gfjjLQ, 
cimo q u a r to g e o ^ p h is  d u d u m  eft proucrbium coluphoiié ad> 
dídít.quum  lum m a operí m anus ím ponítur.

C A dvm bilicum perueníre.veiC oronfm  poneré.
a uon íávm bilíciom am étígenus in fín e iíb ri folentponí 

H íncm os íilevct'^cíi.quodclfgáiiffim i poeta: prouerbíi 
loco cum cx ad u m  opusfigníficarcnt.ad vrobiUcül'e ve< 

níU edicerent-H oratíus ín Epodo :promiíTum carme tambos ad 
vm bílicúadducereiquodlíccxpcnitPurphiríoadvnibílicúaddu I-íorati^ 
cereipro finiré & conlum arc opus:pofuít H orati’ .Q uia ín  fine lí* 
briexifgnoautolTevmbíUclfolItponíiiquéfenfúficNartialisfí ,  .

l i ú  M a m a r
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Prtm cr.ft ada.vetet líber, 
a é  quarti Ubri claufít.Ohe iá fa tis  eft O he tíbellaua puením* yf» 
^  advmbilicos.m piocedete adhuc & íte q tis .E t alibi idé poeta. 
N ú q u á g t^ ía  ncc ntolcftia pofcit Q ue cedro decórala pu tpu ra íj 
n igris pagía ci'euitvm bilids.Georgí^aüt M cruIa.V í t  ípcfe d o d ' 
idclTe ad  vnibilicú pucníte  auíum at Q uod gra;d dicút

hoceftcoK m ím ípofuiffeSolitícní ín ^ tfu e ra n t 
g t fd  cÓfumaeisoperib’ corona apponete 

V nde prouerb iánatum .
M a rtia f  quod M artia lís  refpexílTcvídeFmíniitaté dcdm i Itbri quodí*

m ó argües Si n im í^ id eo r fcra<^ Coróíde logreé líbeftlegítu pau 
ca libeíl’ero Q.uoCies ig ií íígníficarevolum’quépiá op’confumaa 
te  ̂ uerbíalitec dícím^íllü advnibilicü gueníre .aut ím íta t5e gtfé 
coró Coroní íponefe quo potiffí m u adagio h u i’lifaellt fínem  clau 
derevííüeftiv thocfqualecQ íjfítípfedoíáopurculotnosítídé ad 
vnibilicú pueníITe;vcI Coroním iinpofuilledicweraur.

F IN IS .
^ P o l l io  G et’  Vadi^rrasfbtcer D om ino  Palladio Sorano.S.D.
- THo qfom í palladi fuauííTie | t i  te facem ih i necelíó fít 
m  1 Q uñnópo íT im nóvehem éte i ITngularéanimú tüúfiw 
\ _ A k f c i p c  nó  mitifica iduftriú laudare nó  egregiú ígentú  de« 

fn iíari’nÓ te  denitp ipm  m axís laudib’  effere.magnocp am oie^ 
feg .Q uíppe q  ex oibus vnus quo?? ípfe mecú artes  ̂ b u s  tenétu! 
fx p e  aío colligeie foleo tátopere litera^  íludi/s partí pro te  partí 
p  amicos fdeifeibac cófulere eníterisivt pote q  fdétia qué modo 
focíates d id a te  folic’eratvnicúfcis eé bon5 :c5tra  ífd tiá  m alü Et
4t.quú  nugrínicítelícxetísPoIydo^fm eá V er^ .v írQ vti^doíaif 
fiinó& m utua m íh í necelTitdíe deuí£l6.puerbiorú libellü q  haud 
pan iü  latíe ligue vel noui tate ipa re^tvelvarietate nó  illepida. le 
dS isenio lum étofu tur^é.A dilluftríá 'ím úpridpá GuidúVbaldú
Vrbinacé ducé rcripfi£re:vt í  hoc quo<^ lí tetare ftudíofílfimisopi 
tu la te  me(id g q  Liberalís T hom afíus medic’fane nó  in  celebríJ 
zc  phÓph^ excellentilTim’an tea  ítidé petierat (fxpenüeto  efda 
gítaftí:vt poiydorum penes quem  veluti te  nó  pretcrít) plurímú 
m ea valec auaoritas:hortarí ec togaie non deíiftetemn^t hunc It 
bellum q  prim um  em itteret>£go ita i^  fum m a tua m e beníuolé« 
t ía  8í búan ita te  motus poftulatis tu is ratíTfaciendum eíTe tatus 
lalcm  huiufce reí opera enauaui ̂  polydor^(vti íple in prefatío* 
n e  teítoí^hocaliquico celerí’ q u (^  confiíiá f  uetat.noftris pdbui 
opus p u b líau e rit.Q d  nos e d o  e o e tü  m inim e grauate pftití 
m us p rim ó videlicet tibí í  hac parte  mos gereretur:fubídevt M* 
A nton í| n t i  Sabellídnivnící lacins^t Utera^^facódíe ̂  écís. Acá*
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Polydori Vergüij V tbínati»  I b r  xlüf 
demíá nofttís quádo<5 m onum cntis illuftíarem’ :quo potíHímii 
dcínccpsvindice t le t i  facile adm odú contra nialiuolentíffimo?» 
quoiúdam im pctusreE ftem ^quínuU iustngenif acvitfturpif»  
fimsc hom ines nccendi percupidi íallaciacaHidiutitiídia Uuídit 
liuorctumidj-.illaudari d e m e d ió  poffum.n.proptiorí verbo vti) 
t í  se fí cáína quadá rabie lacerandi torquentur.vix tam en velu* 
lí defídes canes w n m  oblatraie audcn tiquom  tnox lattatus ( v t  
pcetainquitX fuítau ias ipC «jm axím áfu ívcncn í partépethí* 
bút.T u  vero m i pallídi quoniS tuo p ra fe itím  t ^ t u  oé* littera 
runi;litterarum ;líteratorum 9  ftudiofiiTimi qui leiftitabuntihM 
alíquáto m aturius opufculú e lT e a d itü  jB telliglí.in que  l í  quid 
defíderabií:idnobisquotid ianc^ nofttocom itioafcribrotutve
lu tfí qu iim m utationelítterarSfylabaruniuedcprauatúfueritj
tm ptcfforíb ' ípuraii debct.H as Polidori inei lucubra tio^s val 
de ,pbe»;aduttfuí’® m aledída oía tucafe;veh«niéteí obteaof».

V ale,
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A^agícwam ííprotierbíoiS vetefci Index. 
Index ad fpedatorem»

Peruins occnrfofadlistj vídentífaus índex.
Huiufcc ampled^s ordínedtda Ubrí.

Error II quts íneftiquíd enituiinelabí creatutn» 
Protínus aduertes leác»id;ergovaI«<

Ctabniafeu índex*

A(?nusadl7 ram.folio. «t.AAí labores íucfidirunt. xfíf. 
Affore temeFcum gMÍumio.v Ad vmbílícum penjenfrí xÚf
A  bono inciperetfolío 
A  laíTo rixam querís.fo. 
Ad calédasgrecas.folio 
A  caluo ad caluum.fo. 
A d  vínú non refeto.folío

yif D e l i te ra s ,
vi/. Bis p n e r t  fenes.folío xvf.
íx . BenepIau{lrápcuIic.ío. xxvi> 

X B on ipafto tisé t5derep tc’ ,x*if 
x í. D e litte raC .

A gam ’ pinguium  íerua. fo .x i. C ú m oituí non nifí Ierne.fo.ííf. 
A lbusanaterfís.fo* xíí) C retesnefcítpelagusfo . vif- 
A<fe agis.foL'o xifj4 Cypríj bonísm erenda. vííf*
Audabata^s more pugnare xvfj C íríu se lephan tiparilt.fo . x í ,  
Atticefcribis.folio xv if. C ítíusm ulaparíc t.fo . xí 
A rcolonne^^íprevadas. xvíf; C ófdentíaraillc teftes. fo.x). 
A quilefenedus.fo lio  x íx  Clematís®giptÍ3.folio xiií/. 
A liqu idm alíe ílp rop terv iciná  C orínthusfuperdlíf.fo . xvíij. 
maIum.foIío. ^ xx ííj. Cumanf ferofentiunt.fo. xix. 
A lteram an u p an éo ilen .x x ííj. CÓmuníaamicotáeJTefo. xx< 
A quaheret.fo lío . x x v  Currentein írítare.fo. xxc 
A i^entanginam  pati.fo iio .íx . C ontem nun^quí nec íibí.xxíi/ 
A nferesitero loresftret x x v í. CapreíTumvisfTmuIare, xxixi 
A gregia muíica.fo. xxvíf t Cum  velís & equís.fo. xxíii). 
A nim am  detet.f<x xxvíii Cectopeam cótra fus elV. xxxí. 
A n n ’frudjfi'catn5teII*otxviíf Crotonefalubríusafferit.xxxí» 
AthcnfélTum renouem us.xxxí C alligam axiraíní.fo . xxxí/. 
A pe ttum pedus.fo i x x x if. Corchoreusíterolera.fo.xxxv. 
A fm ’m ag is ílfam ín a .x x x ü íj. C laudusábutaredífces. xxxíx. 
A d fru g éb o n a fe red . xxxvííf C ortiusrclia^abaquíla .fo .x li. 
A vetticev r^adcalcem .fo . x l. Colophoncm addidit.fo. xlíf. 
A equalém ulícfítíb íí^ re . x li. C an íícan ínúnoneílfo lio .xx*  
Aucbibataucabeatiolío xlú V clite n D ,

Ayuntamiento de Madrid



C T a b u I a  f t u  ín d e x .
D if f í c i l i a h o n e íU f u n í  v í f .  H a r e n a m m e n te m  f u f a s ,  v í í f .  
D íutU T ue le m e* fo lio  v í f  H o n i in í  h o n io  m e u s .fo lío  i ) .  
D a s a f f e m e le p h a n t o  v í í f  H íc n a u ig a ta n t i íy r a m ^  y i í f .  
D ie s a d m u í t lw íb ’d o lo ré . xíf. H ic h a b e t f o e n u m ín c o m u .  x .  
D a  m íh i  te f t io n íú  m u tu ú  x i i f  H o m o  d u r a  c c m íc e  x i .
D iu in a r e ía p t e n tc r a  x i i i f  H rc e p ic u > 'u s f tu b a n s e f t .  xv* 
D o r a ín o n h ic m i le f í a »  x í í i f  H ^ t e a p u d í a g t a m g e f t a .  x v .  
D a u u s f u m n Ó * d tp p u s . f o .x v .  H íc g a l l í p e d e s c f t f O j  x y  
D e f in e  i a m d f m c n s f a r u f ix v í í f  H y n jd o f u f c íp ié d a n o e f t .  x y i .  
D ig n ^ e í f c g c & í t e n c b r í s .x x ü í f  H íc a u r c o h a m o p í f c a tu r .  xvi<
Dei laneo pedes habent. xx iíf H íccoryceuseít. xx .
D eifacienccsodjuuant. xxv  Hunccoryceusaufcultam t. x x . 
D um  pluit molédú effe.xxvííf H ícrín íugilñ  hetculaneo. xx i 
D m ídeficoí x x íx . H íc tn n c tu u m it. x w .
D e ra an u in m a n ú  x x x  H ícdegradudeijc itur, xxuj*
D  elatores q  nó caftíg ít. xxx if. Hoc eft nod u e  ouura. xx iiij.
Difcendum cft qu í i u  v íuas x l ®lwo.

C D e li i te ía  E .  H erbam  tibí do. xxvif.
C E u e n it  m icin quod poHud .x H ic  fwrcí allígat x x v i| 
E d e  nafturtíum . x . H om o bula eft. y i
E p ím e n id esfo m n ú ^ rm ítx í;
E g o fú  pópílífcifculocep.xxíj H fce ftp m u ta tio a rm o m .x x v í 
E x tre tn ííd ig ítísa ttíg e .x x x v í H onores m utantm ores xx ix . 
E x  vnguíb’ am ate, xxxvií H o íb e n e íit-  x x x
E x tre ra isad u sab e ft. x  H icm yforuv ltim useft x x x i

C D c  litera F .  H ‘c m anu faciendu clt. x x x iih
C F u ím u s troes.folío x v  icíd itxxxiíij.
Fundum alienum arat. x s ííf  H y ^ ^ ' '° ! ? ^  _ xxxiij* 
Fam es 6c m orabili í  nafó .xxiif « rre  filws-elb xxxv i 
F ad a tian fad ao im n ía . xx iííf H ‘c q u m ta n a t eftluna.xxxyi 
F a sn e fa iic lío  xxvif H S ffu g í^ a rc a e fa c itx x x v íii
B gulisolltsanras-ponít xxxíf H o m o faa u sa d v n g u e x x x v u j 
ro rtitu d o ín e ru ú e rú . xxxviif H icduopaijeK s. xxx tx . 
Fallada alia a liitru d it.x x x fx . xxx ix
Fortes fortuna adiuuat x l. H íccoruuseit x a .
Félix qu í debet x x x v  .  C D ^ u tte ra .í .

C D e l i te ta G .  c n ie h o a g i tq d c a is ic g y p .y i
G lad ia to tiharen ícó fílt.xxx íx  I f t h m u m f o d i s .  ^ /V-*
Gallíceum Iacfad le íb i.xxx íx . In te r faxum  & factu fto.fo. jíi;. 

C D e litte ra H ^  Idem  accí quod tmj.fo^^ »i>h
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C  Tabula Teu índex.
In te r os & off á m l'tü ieeTcft.íií{ M ultos modíos f»lii n v t í f  
K e h ó h a b e c e q u ú  pcíanú.üíj M ím efíscáte riá ífo lT a  acxxí) 
Iiidodo í amufís at<5 gratifa M uití maní) a rid c  xxxíij 
abelTe.foÜo ^ v i. M i’tefubtegu liscuban tnodue
I ta fu g ito n e ^ e rc a u fa m . v íf. xxx iü j.
In len tev n g u en tu m  v if. M a tu rú fa tu tn ú fep ed ex x x íij 
laftacfta lea .t'ü lio . y íjj. M ultafyrorúolera. xxxvíj 
In  portu nauígo.íolio xiij. M ulfó  qucd j>be téperci. xlíj 
Júp iter nó cá ía t nec cythaiam  M afia  m ó te f^  JJm ittcrexxvi- 
pulfat.folio. XV. <L D e litera N .
In fan io lacgalline  x ix . C N ilcú fid ibusg tacu Io . vi) 
Indúlgete genio.tolio. xx iiif. N ílúhétis& v inüq ritisfo .v iij 
In iq u ü p e ttd ú v te q u u m  xxv  N o d ú in c itp o q u erítis io . ix. 
I n  caria hoc faciédú efl et. xxv . N on om nium  eft virorü coryn» 
jn im ififo n tib u sap ro s .x x v iit. thum naui.folio . 
Infpongiam incubuit xx ix . 
lu ftid a  i  fevirtu.cótinet xxxiij
lilis  necim am  quid.
I s  fe iepperit.folio.

CCDelíteraL. 
4H Lupum auríbu5 teneo 
Lupus camein queric 
Lupus eft m  fabula.folio

X .

N ullad iesfícfínelinea.fo . xi 
N ecom níanecpalTím .fo. xi/. 

xxxii). N íl iu ita  tninetua fad es  f . xiii) 
acxvi]. Kononinib^doimio.folio« xv 

N auigaftí vf9  adphalÍ.fo . xix 
iiij. N oduasathenasporco . xxiii/ 
v i. N ófo llúnob ísnatífum ’xxviii 
vü] N abasfm ecortice.folío xxix

Leges bonc exm alism orlb’ X N on  ómnibus tuta.folio x x x  
Lerna malorum.folio. x v iij. NiIfactum .foÍiq. xxx i. 
la rg itío n ó h ab e tfu n d u .x x íij. N onfínethefco.fo lío . xxxii/. 
L u ídn ienódecftcan tio .xx íii/. N afú rh inoceró tishñ t. xxxyi. 
Lentifcum m andante* xxviij N ullútíbigen''facraro» xxx i*  
Leoni mortuo barba velíis x x x  H oncurfum lam pada.fo . xU* 
Lachnm ecrocodiili xxx ij. C E e l i tc r a O .
Lapidémordere.folío. x x x v i f . C  O ptim ú éaliena frui.fo. iiji 
la te ta n g u is in h e rb a . xxv> O vottetm édacéeüe.folio . xi.

C D e l i te i^ M . O perí& o leúpea le re .fo . xii/, 
C M utuüm ulifcabun t.fo . í i j .  01im fottesíueretniU f]/.fo .xy 
W enfavobisfo liseft, xitíj  Oemonesvallisi^olio. xx. 
M endacesctetenfes. xvrj OuélupocÓmififtt.foIío xxi. 
W ercatornauiga 6c expone x x  C d cm usan tiquaheu .fo .xx i/. 
M a tu te  fias fcnex.folio. xx ij O ts fib i mclius m»Iütqoixiii/« 
W a la a d fe f te ra h itv t  xxiij' O ran iafubvnan iíconú . xxvi. 
Malu cofmttcofulatoiíi « y 4. Obícaiiíwnainicoit xxvü/i
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I n d e x  V l p h a b c t í o i s .  ,
O d c r a n t  á u m  m e t u u n t . f o . x x x  Q u o d  d e d í  d a t u m  n o l l é .  x x x i x .  

O m n í u r a p c d e f t á d ú e f t . x x x v .  Q u u m m a l e a x d e S e x e r í s  d o m «  

O l e r a  o l l a  l e g í t  f o . x x x v í  f t o . F o U o .  x v ü l *

O c u l u s d e b é : i n a g t o . f o . x x x v i í  D e  l i t e r a  R *  ^
D c l i t t c r a P .  R e s  a d  t r í a  t o s  f e d i j t .  f o - u j .

P e t d e f e n a n l ü f t u l t á e f t  f o . i í í f ,  P . e s e í l í n v a d o .

P r i u s  t e f t u d o  a i r l u  p u e n í e t  l e .  K a n a f e r i p h i a .  f o . u j .

F o l i o .  v i .  R e p e t i t a c r a m b c .  ^

P f n i t e r e  t a n t i  n o n  e m ó . f o l í o . x  R o m a n u s  f c d e n d o  v í c í t .  f . x v u f  

P i a n d i u r a c a n i a u m . f o l i o . x  D c I i c t e r a S .

P r o a d a m a t o  f o l i o ,  x  S a t d í y e n a l c s  t o l i o . y u

p o l l i c c m p r e m e r e  f o . x í f  S i m i l í s  b a c e l o  

p r o p t e r g > v a d i m o n i ú . f o .  x v i  S u n t a p i n e T t i c e i j  

P h r y g i ú a c m y l o ^ í f i í n c s . f o . x í x  S u s M í n e r u a n i d o c e t .  f o I i o . x u  

p a r e s  c á p a r í b u s  f o . x x i j .  S c y c a l a  l a c ó n i c a .  
p i m m v u l p e s c o m c d i t f . x x i i i } .  S y b a r i t e s p e t p l a t e a m .  f . x m i .  

p u p i l l a o d i n o b i s c h a r i ^ . x x v i /  S ú r a ú i u s f u m m a í i m i a .  x v u .  

P e d a r í a  f l t é t i a  é  c a p u t .  x x x i l i f  S e d e t e  a d  P a r o t a m .  f o . x y i »  

P e r f r i c u i  f a c i e m  f o . x x x i /  S e x a g e n a r i o s l e n e s .  f o j c v i j .  

P y r i c e f a d a f u n t  f o . x x x v .  S y l o f o n t í s c h l a m i s  f . x i x  

P l u s  a p u d  c a m p a n o s  v n g u e m .  S y l o f o n t i s  o p e r a .
P o l i o  x x x y i  S ñ c e r e r c 8 i b a c c h o f i i g e t v f l * f i

P l a n ’ r e m e l  c m r a  f r c g i t . x x x v í  f  F o l i o
P h r i g é p l a g í s f í e t í  f o l e . x x x v i i í  S a l u a r e s e f t f a l t a n t e f e n e .  x x u  
P o f t e t i o r i s  c o g í t a t i ó i s .  f . x x x i x  S u a c u i i $ a r s í ) V í á t í c o é .  x x i f *  

D e l i t t e r a Q .  S a l u a  í e s  c e n e .
Q u o d t u p r a n o s n í h i l a d n o s . í i )  S a c i u s e f t f u b i r e f e m e l .  f o t x i j *  
Q u í  n ó  l í t í g a i  c e l e b s  é í o . x i i i f .  S c u t o  p a c e m  p e t e i e  f o . x x y .  
Q u i í p e f í b i í a p i é s .  f o . x v í |  S e i s  v t i f o t o .  f o . x x v i .
Q u á d o  p e r  h a t m a  f u l e u r a u e t i t  S í n g a l a  r e g i o  h a b e t  f u o s  c a tu s *  
F o l i o .  X X  F o l i o  x x y u
Q u o d  f a d u m  e f t  í í c & a m  t c d d t  S i l c t e  a  b o n i s  f o . x x i x .
F o l io  x x i i j  S e r o í a p i u n t p h r í g e s  x x x i j
Q .u o d  f d s  n o n  f c í s .  f o . x x v .  S u o  m a r t e  f a c e r e .  f o l i o . x x x u j .  
Q.UÍ a r a t  o l i u e t u m .  x x  v  S u f p é d i o a r b o f e  c l i g ó l a . x x x u í í
d u á t o  p l ’  b i b e i í t ' t á t o  p l ^ x x v .  S e p e  e t i á é  o l i t o r v a l d e .  x x x i u j .  
Q u o n o n p e r u e n í t l e o n i s p e l l i s  S e r a p e r a l i q d n o u i a f f e r t . x x x y
F o l i o  XXV S a p i é t i a v i n o  o b ú b t a f .  x x x v i f »
Q .u e  d u b i t e s  n e f e c e r i s .  f , x x x v  S t u l t ú  e f t v i a  d e f í c i l t e .  x x x v i i j .  

Q u í a o t o n i o t a í i p o f t r e .  « t x i .  S í l y p h e ú  p o r t a s f a r u m *  f o o « »
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In á cx A lpliatetínw . 
Sírenumctfttudemuiccris x l TenctotcidtfapelIícuSxxvj’í/ 
Sardoní^rífu* fo .xlíj Tem attcaíuuant. xxxfx
Síclaudovídnushabítauens. Toto erras cáelo fo.xxxvi
Folio x x x íx . TcrtíusecccIoccrídltCa.xxxuj

C D eliteraT *  Turdusetranfenna lubricüpei
TenebreCimmerie fo .xi. tít. Folío.xxxv,
T a lis  hominu latio qualís vita C D e  litera V .
Folio x iíf. V bíam idibíopes, fo.v.
Tecum habita foliootvi. Vidcovrfam parientem  vi. 
Taurum  tolierepotcft quíyitu, V ulpes pilos mutat. fo.xxí. 
Folio x x x ix . Vriturteftibus. fo.xxií|.
Tolofanutn aui& poffidct.faiíj Vtpifces hamo. fa x x v . 
Totidtm  nobls hoftes ell e,fo.v Vultures cadaueia expec. xxix. 
Tanw leú poculum bibemufcvi V is  íUúcaJamiftis inucfe.xxxv 
Tan^habcastrianoia. x iij. Ventigaudiaf«runt. xxxvii). 
Ih ra c iú  commentum x v ij. Velod’' g afparagi cantor.fo.xí. 
T u  es tncumdenion tnalus.xxí Viuorum memento f.xij 
Tancjpolli) íolíum es. íx  V b i Vberjbitubet;vbím el.ix. 
Tríum iitetarum hom o.xxíiij. Víuetnorib’ pteriti yte^xxvíif 
TüaverbisgcKefunt« x x y ij Vnahyrüdonófacítyec. xxxi.

F in it Index A lpliabetícu.

Si  genos inquíras'.feu quis vocef vtbfs ct ortum; 
Campanum genus eftibona fpcs vocoftvtbe citcanim. .5

C N e  m íreíís velím quffquí* hoc legeris fí paunila fermone 
pícoadagiadefuerint: M ultis tamen attíffantum concilio 
íuppetadditís vt in  librí f  tente poUidtú eft hoc non fecít aut 
incuriaaut infcitía.fed fideliuni penuria compofitorú & edU 
tíonísprfcipitatioQuodtca «naluimusTuperfederepropedic 
aW IIím ofuffraganeem liíI reUSurí.YalcfofpesSChúcperutf 
lem Ubelium delige»
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C  Pafue valeas repone legcnáus In.oraitl 
Quem fetet ad patrios doda iuuenta laies 

Lluiores forfan fetus inuídus addet acerbos.
Nc ticpides magnos verba canina premimt» 

gí guís erít tua qui víurpauetítaurea paffim 
Dc^mata:cum grauibusviuet vbi<5 vírii*

Cl^úiisdeo omnipocentí gratías

CAbrolututtthocptfclarBmopufculumPafthifífs • 
ab Thotna anguelatcdí UgentíHinia accuratícme. 
Anno veibí íncainaci>M.^.v<Kalenda$ Septíbtts»
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